FUNDADO RES 


NTO SA 
PA is 
semi 


Rio: 


la passo ouvimos referen- 

a indolé do nosso povo, à. 

nildade e &s suas excellentes 
dos de caracter. 

ida, o nosso povo é bom 

dador e a sua indole gene- 

talvez impedido de che- 

Is condemnaveis que 

tidos atê hoje em 

ificariam, mas se a phra- 

Esc 


le 

s certo é que até 

in 4 sua boa indfte, nem as 

cellentes qualidades de tra- 

cavacter téem sido apro- 
ou antes téem sido gui. 

us, fim util e para ums 

operação nos destinos 


4 A: 
los — deixados destumbrar 
aviras é nho temos sabido 
com os acontecimentos a 
“UM lição que transforma 
lades excelentes de um 
nosso n'um raiado e 
progresso e da pros- 
É e essas qualída- 


o — que felizmente 

o: giu,—a pavorosa 
ção que ensanguentou q 
e levou-até aos campos da 


Bu 
cai tes do esforço 
procuram no chão ainda 
| metralha, não a espada 
vencida. mas o arado. 
arrua aban- 


Soldado de Hontem despe a 

vestir a blusa do aldeão 

”, com o mesmo afan, 

mo esforço e porque não 
té? — a eterna e 

eta do homem contra a 

| Destruiram os canhões ci- 

ras; mas logo que as bo- 

s monstros deixaram «e ,0- 

metralha, uma legião de 

dores começou construindo, 

canceiras a obra que 


“quê não sé deu ainds 
iz, pela hora do traba- 
na da dans Tesfio) 
lo momento angus! 
mo 
em (6 E-se pars 
vô unico. Vivemos com: 
[os no meio vs. 
À das nações, que procuram 
Cc Os campos de activi- 
a guerra lhes fez perder > 
dentro de .si e na alma do 
à admiravel fonte de ener. 
jorço tenaz que é preciso 
e para vencer. 
o povo tem admirave!s 
s de trabalho, diz-se, tem 
jas qualidades de caracter, 
sua indole? Que importa is. 
governos, se todos aquelles 
am as élites não téem sa- 
iveital-as  canalisando-ss 
O campo prático — O 
renlisações possiveis — 0 
do trabalho, o campo do de- 
npo da ordem! 
mom-se os que pensum que 
| se cnaltecem apenas por- 
les se púde dizer que são 
rabalhadores. !a tambem 
gesordenado, Ha tambem 
generosas que não sabem 
Iplicar a sua natural genero- 


se dá entre nús. 
e se (lã com este povo que, 
E orcupar como os belgas, 
Pholiandezes, como os dina- 
es, como os suissos, como; 
povos cujos territonios não 
S extensos que o nosso, um 
peminente entre as nações, 
Bda, por culpa das suas 
, seus dirigentes, a tatear 
o ha-de seguir, a procu- 
um cego o caminho da 
o caminho desiurnbrante 
fesso e da vida. 
Pnos deslumbrado demasia- 
om palavras. 
npo de ns pôr de parte e 
O futuro, que pertence a to- 
'Os, que uma grande fé em 
Os ilumina, cuidarmos a sé- 
Entrar na gigantesca hata- 
Êmica que se frava — não 
démentalismo mas com q 
que assiste 4 todos que 
ra onde vão e quê sabem 
ars 


À) D'O Commercio do Porta 
DE MARÇO DE 1922 


É 


É não insistiu. Gabriel lovan- 
premoxiosamente s apertou 
; Ne & mão que Cartier lho 

em calor. 

"In6 que parto cedo? 
Noite, para Brest. Voy sem 
ira lá a designação do 


f 


dO, boa viagem! 
Soerguem-6 chapeu o af; 


s antes da par- 
ém disso ecra 
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Valle de lagrimas 


| passado? 


| feliz de estar o inqui 


[viado um despacho à irmã para lhe 


| NOVES 


| Muito haviam de ter rido, na 
quarta-feira passada, es minhas 
ES leitoras, vendo, no proje- 
cto de orçamento apresentado por 
mim, inscrípla a importantissima | 
verba de quinhentos mil réis para 0 
seu vestuario! Se até eu mesmo me 


Decididumente, ow eu tinha in- 
«ontado um tecido qualquer, desco- 
«hecido ainda dos: costureiros ilus- 
mes da true de la Pair, da Bond 
Slreet, da Fifth: Avenue e... da rua 
“de Cedofeita, ou de fito feito o fizéra. 
para vêl-as zangadas... | 

Nada d'isso — acreditem. O caso. 
foi outro, como passo a contar-lhes. 

Ao transcrever do rascunho 
orçamento em questão, um momen- 
to hesitei entre o conto de réis, quo 
'consignára maquelle, e o conto e 
quinhentos necessario, talvez, para 
que nunca a mulher recorde saudo- 
sa o seu passado feliz. E vai d'ahi... 
vai d'ahi, um duende travesso, apa-. 
nhando-me a examinar nos quinhen- 
tos, intrometteu-se no casa, e lá fi- 
cou no tinteiro, retido por elle, 0 
proprio conto de réfs, que eu receá-, 
ra sêr pouco, Es el 

As consequencias são bem faceis: 
de vêr: engano nas sommas, par- 
cial e total, engano no deficit, que 
tem, pois, de subir, pelo menos, pa-. 


| 


| ra tres contos oitocentos e vinte, 


e... impossibilidade para mim, não 
rectificando essa verba, de mudar 
um dia de estado, por não encontrar 
quem me queira. 

E, agora, não vão, por sua vez, 
Os leitores achar mal a quantia. E' 
bom que nós, homens, não esqueça- 
mos jámais que o vestuario, em 
verdade, é em grande parte a mu- 
lher : quanta vez a nossos olhos ella 
se desvalorisa e apaga, pela compa- 
ração com as outras, sé renuncia & 
elegancia, que nos attrabiu e pren- 
deu, e quanta vez, Igualmente, se 
rebaixai e se perde, no nosso con- 
ceito, pe adopção, ou defeza, de 
modas impudicas, que a moral con- 
demna & só a corrupção applaude! 

Importante, como é, pelo amor de 
Deus não toquemos n'essa verba — 
os RtuDas póa a E 

aqui — lem crér — é que es- 
tá verdadeiramente o busilis, 

Quaes ga em summa, 
susceptiveis de diminuição, sem que 
resulte d'ahi a desintelligencia: e 
mestica, o azedume dos amímos, e, 
porventura, as saudades do tempo 


Reudi de casar Impossivel? 
A não ser que se dê a circumstancia 
ilino, por antigo 
contrato, ao abrigo da lei, onde se 
encontra, hoje em dia, qualquer pre- 
dio modesto com renda inferior? 
“Tal qual o commerciante e tal qual 
O indusirial, o proprietario, a pre- 
texto de que as contribuições au- 
gmentaram tres vezes e a mão de 
obra está cara, acrescentou sem es- 
erupulos mais um zero sómente ao 
quantitativo de renda, deixando ao 
locatario o encargo das obras, e es- 
te, à seu huno, muitas vezes tom- 
bem, subloca um andar, não se sa- 
be a pretexto de que, por quantia 
maior do que aquelia que dá por to- 
do o predio afinal. E quem paga as 
custas, em summa, é o triste capi- 
talista, empregado ou funceionario 
publico, sem eira nem beira, que vê, 
alerrado, aproximar-se o momento. 
de faltar casa a vivo... emquanto 
não falia cova a morto, tambem. 
De alimentação não falemos. 
Com a duzia de ovos a dois mil 
réis, 0 kilo de carne a tres mil e se- 
tecento: 


enta por anno, ia não ser que 
em absoluto prescreva os doces e o 
vinho, a mante; jeixe, que es- 
> OU resolva 
a diminutissima verba de 
pharma: que, para 
ser verdadeira, nresuppõe cresinras 
saudaveis e fories, como é raro en- 
contrar-se. 
De combustivel, luz e agua, lava- 
deira e brnnideira, pessoal, presen- 
tes e esmolas, jornaes e Jivr se. 
guros e contribuicões, divertimento 
& meios de transporte, inutil falar | 
e inutil pensar em tirar qualquer 
coisa, horque a haver erro nas con- 
tas é para menos decerto, 
Restam, pois, as diversas, o 
estes — garanto-o — será, 
preciso augmentar aucto 
quantia. atendendo & immensidade 
de artigos, que esta rubrica compre- 
hende, desde o sabonete para a har. 
ha e das flóres para a mesa até aos 
vidros quebrados e ao cano da ban- 
ca entupido, 
Oito contos é quinhentos, move; 
contos talvez, não são demais para 


elevar 


guntaria naturalmente onde pas: 
elle o tempo desde manhã... E 
miseravel assumpto continuava. n p: 
sar nºeilo, e abrigava-o agor: ma 
D de que a sua natureza 
tinha um instinctivo horror, Devia, 
pois, deixar crer à esposa que o sem 
itinerario fôra modificado. 

Comtudo eralhe da tai modo 
odioso errar om Parize sentar-se a 
uma mesa de restauronte sem que 


tão perto. quo decidin ir passar 2 
tardo a Versalhes, depois de ter eu- 


dizer que so achava tudo ar, e 
Fasscou como uma alma penada. 
no parque e nos jardins da Trianon, 
como um criminoso que se esconde, 
tendo medo de avistar rostos conhe- 

j u emfim à gare Montpar- 
nasse para retirar a malz e q espada 
em deposito e tomar emfim o ex- 
presso com destino a Brest, 


XXX 


Gabriel estava designado para se- 
guir virgem para o Gabão, isto 6,0 
que se chama uma «mã colonia». 
Sentia-se satisfeito, porque soffreria 


Fernanda soubesso qu> elle estava, r 


FÓRA... 


O Busilis 


tudo, o que constilue a despeza do 
casal sem (filhos, que tomei para 
exemplo, vivendo sem luxo, mas 
sem privações, como estabeleci a 
principio, ico 

- De modo que — como disse — o 
remedio, sómente é augmentar à re- 
ceita... se fôr possivel, é claro, 

Mas como, de facto, a maior par- 
te das vezes, infelizmente, o não é, 
vejamos: agora as consequencias 
terriveis, que resultam d'ahi. 

A primeira, que a nossos ólhos 
resalta, é a natural diminuição do 
mumero de casamentos, pelo menos 
dos casamentos de amor entre'pes- 
soas na primavera da'vida, e de tu) 
facto, por um lado o decrescimento, 
da população eo depauperamento 
futuro da raça, e por outro o au- 
gmento fatal dos adulterios, dos 
fauz-ménages e da escravatura 
branca. E 

E que admira, de facto, que o 
numero de casamentos diminua? 
Se a theoria de Caudenlier — a po- 
pulação é limitada: pelas facilidades 
de satisfazer as necessidades da 
da: cresce sempre que estas facili- 
dades augmentam e decresce sem- 
pre que ellas diminuem — é profun- 
damente verdadeira, bem natural é 
que a moral restraint, de Malthus, 
tenha, infelizmente, a sua applica- 
são, consciente ou instinetiva, no 
momento presente, 

—Eu amo-te, tu amas-me, mas 
manhã, ligados, morreremos de fo- 
me... Ante esta perspectiva, ou 
aguardam annos e annos que as 
condições de vida se modifiquem, e, 
já velhos, constituem, emfim, o lar, 
onde crescerão, enfezadas, creanci- 
nhas doentes, ou cada qual segue 0 
seu caminho — elle mergulhando 
nos amores de acaso ou buscando 
no fauz-ménage um reilexo da vida 
domestica; ella encontrando no ca- 
samento rico a solução do proble- 
ma... e o incentivo para a má con- 
ducta. 

E como um mal nunca vem só, 
a par disto irrompem, tambem, to- 
«das as outras causas (ou consequen- 
clas?) da dissolução da sociedade — 
& . deshonestidade - do vestuário, a 
immoralidade dos espectaculos, o 
jogo, o alooolismo, o roubo... que 
sei eu? — o cortejo interminavel de 
vicios e de crimes, que acompanha 
4 humanidade nos momentos de cri- 
se, quando ella rodopia ébria, n'n- 
ma sarabanda infernal. á beira do 
abysmo, | Do 
— E eneceasario detela, Todos o 
| sentem, todos o proclamam, e nin- 
guem dá um passo para isso, e pér- 
de-se o tempo a apontar as man 


da conquista do dinheiro, que onigi- 
na os desfalques, a venalidade, as 
grêves, os ideaes perturbadores, 
até ao derrame da emigração, que 

uma plethora de populacho não jns- 

tifica, ou perde-se tinta e papel na 
] defeza e ataque dos pallíalivos acha- 
idos — as subvenções concedidas, 
] pl chegam, o augmento 
0a cir 


| grava.o mal. 


Não basta! Na hora que passa 
= hora terrivel, hora de angustin, 
| para todo aquelle que vive de rendi- 
' mentos. que n'estes sete annos não 
tniplicaram. sequer — as palavras 
| bombasticas e à caseira therapeuti- 
ca das papas de linhaça para nada 
servem, como de pouco nos vale 
atacar o furunculo deixando o virus 
no sangue, a 

Ora a cavsa do mal reside só- 
mente na falta de escrupulos de to- 
dos esses, que vão subindo espe: 
nhando os restantes — açambar- 
cando os generos, paralysando as 
industrias, ganhando cincoenta on- 
de ganhavam só cinco, e aftribuin- 


y 


em grande parte se deve. Para es- 
ses, É que medidas sevéras se im- 
põem na verdade, 

Emguanto o não fizerem, em- 
to vivermos n'este regimen de 
| asphyzia economica, em que ha an- 
nubil tentar morig: 
mes e fazer a ordem 
no nosso querido paiz. A. 
cipal das revoluçõe 
É . dos erimes e dos roubos 
— do factor- economico unicamente 
depende a tranquilidade feliz ou o 
sobresalto sangrento dos dias que 
mo, e para elle. portanto, é qua 
urge dirigir toda a nossa attenção, 
tada, hoje em dia, na malaj- 


ão de costumes, e » 

ida sã ch 
des ant é o 
harateamento da vida, 


na de morte. 


FERN, 


O DE Maceno Tops: 


da divida e que uma unica cam; 
nha lhe permittivia reembolsar 
mê, estava resolvido a entra; 
exercito metropolitano, e em 
para salvaguardar a pas domestica 
sonerar-se, se Fernanda o e: 
Primeira: 
servir no G: : à Esposa compre- 
eu que ninguem pede a om ca- 
que vê em seu logar a um 

a, e como ella reg 
promessa do marido dj 
exercito ao regre 
d 


pa 


gi 


ho- 


antes de tomar o paqu 
lazes começavam a Hi: 
menos ambroso do 
cio, lilazes tnrdios, muito 
cujos cachos exam pallidos e 
Oar entrava em ondas no: 
quartos e na galeria onde a pº 
ssava o Fernandinho, que ria ás to- 
gas vermelhas dos antepassados. 
—E o teu retrato, Fernanda? Está 
adeantado? Mandas-mo uma photo- 
graphia para Gabão? 


menos, não podendo em nenhum ca- 
so conduzir a esposa para alli, 


dia, e Fernanda per- 


Afinal, agora que estava liberto 


—Pois sim... devo ficar bem; 


culação fidnciaria, que só ag- 
| 


do á guerra o que a elles, de facto, | 


- | Montagu pelas aspirações. do povo 


| 


| foi naturalmente affectada pela sa- 


jardim do pala-|2 


| conhecerás o papá quando ello voltar 


Ee 
CREANÇAS 


1 E 


| MULHERES E 
] 


Ea 


Antonio Candido 


O simples facto de termos esco-| alguns dos seus melhores livros, 
lhido, hoje, o nome de um homem, | dos 'quaes nos encantou, sempre, 
embora illustre entre os ilustres. | tanto a belleza da fórma, como a 
“para epigraphe de um artigo desti- | elevação das ideias. 
nado á seecão Mulheres e Crean- nosso fim é outro: saudar o 
g8sy, só por si, Der poderia iá ser gesto nobilissimo do dr. Augusto 
para estranhar, se, é claro, todos os de Castro, chamando a attenção da. 
que oh sa a obra brilhantissi nação inteira sobre a obra gloriosa 
ma o 
soubessem quanta gratidão e quan- 
ta ternura lhes devem as creanças, 
| os humildes e os que soffrem. Mas. 
| 9 que seria com certeza de todo 
todo imperdoavel era se depois das | ré 
principaes instituições academicas | 
do paiz, dos jornaes das diferentes | v 


e , : P 
grande orador-artista não | de um dos nossos maiores artistas 


“da palavra dos ultimos tempos, que 
arecia estar já esquecido para al- 

, é de quem, uma, grande par- 

Ei portuguezes quasi nem ouyi- 
ar, 


E com que, pasmosa rapidez à 
jo: ara magica da sua vontade de fer. 
côres politicas e da maioria dos ho- ro conseguiu interessar toda a gen- 
mens de Jettras, mais em evidencia, 
na nossa terra, como Guerra Jun: 
queiro, Julio Dantas, Bento Carque. 
ja, Candido Figueiredo e tantos ou- 
tros, em phrase fluente e suggesti-' 
va, se terem associado à homena-' naturalmente pelos alfarrabios, n'es- 
gem que, por iniciativa do «Diario tes ultimos dins--porque, a maior 
de Noticias», se pretende leyar a ef parte das edições, se não todas, se 
feito em honra de alguem, Tê encontra  esgotada-á procura de 
presenta, a mais soberba expressão algum livro, por onde possam fa- 
do genio da nossa raça-—nós amais zer uma ideia do que vale o nome, 
obscura das jornalistas, nos propo- que vêem apontar como uma gloria. 
zessemos enfileirar, tambem, ao nacional, mas: que absolutamente 
lado dos seus admiradores. Farelo desconhecem? : 
seria tão insensato como, por exem-| De sorte que, e iniciativa do dr. 
plo, n'um d'estes dias de sol erea- Castro, tem uma alta imj rtancia, 
dor, em que a natureza, ceia de principalmente no momento em que 
vida, se beija n'uma voluptuosida-. uma gélida indiferença parece que- 
de, que ultrapassa todos os praze-. rer invadir todos os espiritos. j 
res dos sentidos, ir fuslouer, es- E' exactamente, como se sabe, 
soa tentar accender um p oro m facilidade de mudar de opiniões, 
de cêra suppondo poder, assim, e o indifferentismo pelos principios 
tornar a luz mais intensa. ú mais nobres e lerosos, que 

Não é, não poderia ser esse o colocado a civil isação em riscos de 
nosso intuito; «bem que, encarada se desmoronar. Ha, pois, tada a niti- 

a questão, simplesmente, pelo lado lidade em que aquelle exemplo fru- 
do sentimento, talvez tivessemos ctifique, fazendo-se rodear de pres 
algum direito para o fazer, tigio e de respeito, fodas as indivi- 
quanto muito na sombra, dualidades que, pela integridade do 
modestamente, muito a dêntro do seu caracter e intelligencia creado- 
nosso coração; não porque tiy “ra, honram a patria em que nasce- 
mos visto alguma vez o home ram. E 
do ou ouvido a sua palavra auí 
"sada, brilhante e quente; mas Ape- 
nas, porque ha mais de ftinta an- 
nos conhecemos e possuimos a 
maior parte dos seus trabalhos ( es- 
criptos, conferencias e discursos, 
ssa 


Inglaterra: 


Londres, 23 de m ço 


devoção e todos no cumprimento de 
um dever indeclinavel à adherir á 
sua generosa ideia! | Eu 
- Quantas creaturas téem andado 


ré. 


Era apenas isto que queriamos 
dizer. 


rante benevoleneia. para com os le- 
gltimos actos dos políticos india- 
Nos, e uma constante & progressiva 
applicação dos principios do gover- 
no autonomo, combinados com a fir- 
tis na suppressão da desordem, 
D » park de ( Com ) jeis em que (consi pal a 
o cor. part de (A Commercio do arta possa E 7 “sento e futura na 
“A demissão de Montagu—Os proble. India. E! significativo que e. prisão 
mas infernos na din sobe | de Gandhi, O principal agitador ex- 
rania do Eguplo-A Inglatérra tremista e o fervoroso apostolo da 


i fer subersiva doutrina da desobedien- 
pena, Era Radio = E + da“mhssa civil, não causou até 
Asc ti agora reacção alguma violenta na 
As discussões politicas durante a | India, À eua CRER e 


semana passada estiveram quaa ii 
teiramente concentradas sobre as! um verdadeiro acaso, teve lugar 
quasi simultaneamente com a de- 


circumstâncias relativas á demii E 
dl missão do snr, Montagu, e foi por 


do'snr. Montago, ex-secreterio de i 
Estado da India. Sem consult; É E conseguinte livre aos seus amigos 
seus colegas do gabimete, o gnr. declarar que ela foi uma conse- 
Monlugu publicou um telegramma quencia directa: da quéda do homem: 
do governo da India no qual se sup de Estado ogro Mas o que surpre- 
| geria o caminho a seguir pela Gran. . henden os indianos quasi tanto co- 
' Bretanha no interesse dos seus sub | Mo Os governos das nações civilisa- 
ditos mahometanos na proxima con- | las em todas as partes do mundo 
ferencia internacional sobre os pro- | é que o governo da India tivesse 
blemas do visinho Oriente, tido mão em si por tão longo tera- 
E” perfeitamente certo que o ga-! Po. As minhas informacões acaba- 
| binete fado nunca teria auctorisado das de chegar da India são muito 
a publicação de um manifesto d'esta animadoras; e eu não duvido, a des- 
natureza na, vespera de uma confe- Peito das opiniões em contrario par- 
rencia tão grave que requeria ee: tilhadas pelos inimigos d'este paiz 
gia o maior taclo e prudencia na'for- Os quaes muito estimariam vêr aca. 
| ma dinlomatica de a tratar; e a opi. | Dar o governo britannico na India, 
| nião publica é unanime em. queg sr. eu não duvido, repito, que os nos- 
Montag commetteu uma e sos experimentados e habeis admi- 
| indiscrepçã nistradores naquele paiz poderão 
chegar a resolver os complexos pro- 
blemas internos que o assobsrbam 


Es 


Graças a um gtande acto dos li- 
beraes estadistas que constituem o 
governo britânico, o Egypto tornon- 
se nestes ultimos dias vm Estado 
soberano independente, com um rar 
sobre o trono, Elle é agora livre de 
nomear os seus proprios represen 
tantes diplomaticos no estrangeiro e 
de pedir para ser membro da Liga 
das Nações, O Egypto tem, portento 
agora uma grande oportunidade para 
satisfazer todas as exigencias nacio- 
naes razoaveis, se os seus governan- 
tes estiverem dispostos a trabalhar 


estrangeiros, eu- 
ficuldades e responsabilida- 
S em representar os interesses 
annicos tinham já sido forte- 
| mente aggravadas pela prematura. 
| publicação, e cuja conducta em to. 
| das as phases do deploravel incidén 
| fo se patenteou claramente e abso- 
| lutamente correcta. Ninguem nega 
us profundas sympathias do sm”. | 


| da India; mas teri 


lt impossi- 


“| outros, nos seus dominios 


te'no assumpto, levando, uns. por |. 


tem sido praticada uma grande falta 
de justiça para com a honradez, a 
grandeza d'alma e à extraordinaria 
previdencia que o Imperio Britanico 
mostra em toda a sua politica, Des- 
de a guerra os homens de estado bri 
tanicos, em face de dificuldades 
ternas, t&em-se defrontado com pro- 
blemas de grande complexidade, e 
essencialmente, differe; mn 


audi era todas as partes do mun- 
o. 
não temos estado sujeitos a erros e 
Portanto a severas e habituais crili- 
cas do estrangeiro não raro deapro- 
posifadas sobre a nossa imanei- 
Ta de tratar estes problemas, em- 
quanto certos criticos predisséram 
77 Sem mesmo ocultar a sua satis- 
fação, e-sem comprehenderem as de- 
sastrosas consequencias que pode- 
riam advir ao mundo inteiro se se 
cumprissem as suas suspeitosas 
esperariças—que nós não serinmos 
capazes de assumir as nossas res- 
ponsabilidades da “dentro de um 
espaço ds tempo facil de calcular o 
Imperio se desintegraria. 
Da facto foi o contrario que acon- 
ia. nossa maneira verdadeira- 
mente britanica, mediante os nossos 
habitos de precaução e de acomoda- 
ção, e graças ag, exercício d'esta fle- 
xibilidade tolerante 
tão, a qual vem só com uma longa 
Experiencia pratica do governo do 
Imperio, nós estamos resolvendo 
constantemente e com firmeza os 
importantes e variados problemas 
sobrevindos depois 
após o outro, Ha signais, e não são 


ra é as ] 
cas que lhe seguiram a peugada 
Não obstante o provavel Gisa de 
alguns dos nossos inimigos e profe-. 


EM | tas de má morte, é excelente para a 


paz do mundo e para a prosperidade 
geral que] assim aconteça, 


1.6.1 


BRAZIL | 


os festejos carnavalescos na ter- 
ga-feira de Entrudo correram, ape- 
sar da circunstancia do lenpes, no 


vam & compita as tres importantes 
cos, Feninnos e Ferentos. 


nida do Rio Branco “manteve-se 
sempre cheia até á passagem “dos. 


espiriluosas crificas, 


grande arteria, provocóu um verda- 


thico Ped 
Todos os carros, 


eram admira: 
excellente impressão, recebendo os 
queridos carapicus, à sua passagem 
velas ras da cidade, deiirantes ap- 
blausos da multidão. For delirante e 
agradavel a recepção que fez o 
publico. carioca, sob uma chuva de 
“pplausos, das entrada na: Avenida 
o lindo prestito, aberto por vinte ba 


missão de frente vesti 
estylo D. João V. 

Vinha depois o «Palanquim 
Real», artistica copia da coroa rea!, 
PRO iluminado e movimen- 
ado. 

Carros enfeitados com socios Jo 
club, numerosa banda de.mnsica ri- 
camente fantasiada e apparecia en- 
tão o carro chefe, «Caminho-da Glo- 
ria», majestosa concepção, medindo 
G5 metros. de comprimento, repre- 
sentativos, dos 55 annos de existen- 
cia do club, vendo-se grandes aguias 
conduzindo o clyb à victoria. Essas 
aguias, de tamanho formidavel, mo- 
viam lentamente as azas, deixando 
vêr a abundante, e artistica ilumi- 
nação. . 

Seguia-se a guarda de honra 

grandes pavões, ostentando no ger 
dorso adeptas do pavilhão alvi-ne 
gro, carros com associsdos e 
despertar de Venus», outra linda 
allegoria. 

Em um leito de nenuphares, sh 
um cortinado de Hespanha, repou- 
sava Venus ladeada pelos: eupidys 
que a guardavam, 

Essa linda allegoria despertou 
grande enthusiamo, apparecendo 
depois a primeira éritica «Goiabada 


vel a qualquer primi inistro| honradamente e judiciosamente na | Queijo de Minas», em que o uZ 
deixar passar indemne esta extra- organização da nova Constituição. | Povo» pesa em uma balança os dons. 
ordinaria brecha nas garantias e | O governo britanico fez saber que | valores. - 


direitos constitucionaes, e assim a- 
sua demissão era tão inevitavel co. 
mo foi rapida. 

te paiz os usos constitucio- 
o cuidadosamente , guarda- 
Nós temos orgulho nas práti- 
conslilncionaes 


consideraria como ur acto de inimi- 
zade qualquer tentativa feita por ou-: 
tra potencia para se intrometer nos 
negocios do Egypto; e está habilt 
tado a publicar e applicar esta 
advertencia tendo em vista os nos- 
"sos vitais interesses em preservar a 
liberdade do Egypto da agressão es- 
trangeira 6 tambem em vista do ris- 
co consideravel em que a Gran- 
Bretanha incorre entregando por 
esta forma ão povo egypcio, d'uma 
só vez, uma tão larga parte de res- 
nonsabilidade, a bem da paz e do 
bem ordenado governo do Egypto. 
Eu faço menção deste notavel, 
ainda que não grandemente notado 
acontecimento, porque en julgo que 


| 


naes 
as 


ives em que algum Ho. 
em, de ado responsavel a des- 
eita: mesmo de leve, X política 
| do governo com relação à India Dão | 


jm 
pre 


“hide do snr, Montagu. Uma tole- | 


Vinte carros, lindamente enfeita 
dos. e a quarta allegoria uEstrelis 
na Terras, de bello effeito e que des 
pertou novos applausos da multi iB», 
fechando a primeira parte do pres- 
tito. 

Duas bandas, uma de musica / e 
outra de clarins e a quinta allego- 
ria «O Grito do Ypiranga», excellen- 
| te copia do quadro de Pedro Ame 
rico, segulda da guarda de honr. 
constituida por dragões da indepen- 
dencia. 

Uma engraçada critica ao Thea- 
tro Nacional e «Amores:perfeitosn. 
lindo canteiro adornado por demo- 
craficas, e «Amor á bala», crítica ás 
constantes! tragedias pessionaes, 


e depen- 


Seria sem razão pretender que 


na administra- 


's da guerra um 


elles duvidosos para os que conhe- 
cem bem os nossos negocios, de que: 
9 imperio surgirá emfim mais forte 
do que nunca da catastrofe da guer- 
agitações sociais e politi- 


RIO DE JANERO, 


meio do maior enthusiasmo. Entra- 
sociedades recreativas, Democrati- 
A Ave- 


tres brilhantes prestitos, com lindas 
alegorias, algumas d'ellas verdadei- 
ramente deslumbrantes constituindo 
A entrada dos Democraticos na 
leiro delirio, casando-se as palmas 
com as freneticas ovações ao sympe- 


velmente. machinados. e causaram 


tedores, seguidos de uma luzida co- 
ida a caracter 


Quarta-feira, 29 de 


sHospanho, 


Brasil, semostro » “E 
PAGAMENTO ADIANTADO 


» Varios carros, «charretes», etc 
e «As hortensias», feliz concapçã 
vendo-se, caramanchões d'aquellas 
delicadas fores, EE 
«Qual à mais bella?» era. outra 
ilica de exito, disputando o pre. 
mio um «olmofadinha» e uma me- 
lindrosa». ; 

O deslumbrante prestito em 
va-se com «Neptuno e Amphi 
Bello carro, de mo; 
sados, t 

Represeniava a figura-de Neptu. 
no, tendo na mão esquerda Amphi- 
tmite.e na direita, a Sua arma 'sym- 
bolica, sendo" conduzido por grandes 
cavalios-marinhos e ladeado por se- 
reias e ondinas que se confúndiam 


|) 


EA 
vimentos compas- 


des dimensões, corou com chave de 
ouro o corttejo dos Democraticos.. 
Segulam-se depois os Fenjanos, 
que foram os principaes. - 
" Foi grande o enthusiasmo quam- 
do, depois da commissão de freree 
e da banda de clarins, surgiu a linda 
allegoria «O triumpho dos Fen 
nos», de grandes dimensões e é 
to. Seguia-se a critica aos dssuca: 
reiros — hygienic: 
Saude Publica, 
tes gatos, 7 
«Pedras preciosas», ouro carro 
de effeito, artistico conjunto de ricas 
pedras, deslumbrani uas. 


adoptadós peia 


1 tes nas su 
riegadas flo) PSsGia 
- Seguia-s 


era a 
concepção, Nesse carro os foliões 
prestavam homenagem ao presider; | 
(te da republica e prefeito municipal, 
encerrando, assim, brilhantemente. 
a primeira parte do prestito. | 
“Cavalheiros arabes, formando a: 
banda de rausica, abriam a segunda. 
parte do prestito com o carro uFan-. 
tasia arabem, de lindo effeito, se- 


a interessante critica 
(Desce ou não desce?) 
arios carros enfeitados e «Acea- 
cias» delicada allegoria, cujas folhas 
guardavam lindas fenianas. 

“O jogon, cri 
-«Neptuno sobre as ondas», allegoria 
de grande effeito, fechando o artis- 
tico cortejo dos queridos «gatos». 

Entraram por ultimo, na Avenida 
Rio Branco os Tenentes do Diabo, 

O prestito recebido com applau- 
sos pela multidão, iniciado pelas. 
guardas de honra e bandas de mu. 


«sonho azul», um grande throno onde, 
uma socia.empunhava o pavilhão n- 


bro-negro. y g 

Vinha depois. «O carrilhão do. 
amor», que desperton muitos ap- 
plausos, e interessantes critic: 
tre as quaes se destacavam::. uCar- 
regando a trouxa», «O Ficon eVes.. 
tidos, , E é 
Outras alegorias de exito era 
| «O, beijo-de Pyrillampos» e, «Magia 
floral», sendo esta ultima uma apo 
theose em que se viam: chrysante-. 
E rosas, abrindo de quando em 


quando as'suas corollas, 

“Antes e mesmo: depois da pas-. 
sagem d'aquelles prestitos as peque-. 
nas sociedades atravessaram a Ave-: 
nida no meio dos maiores applatr-| 
sos do publico. j 

Logo após a passagem dos tres. 
grandes Cinbs na Avenida, recome-. 
cou o corso de automoveis, carros e: 
auto-camimhões, ê 

O enthusiasmo fot extraordinario 
aproveitando assim os foliões, as 
poucas horas do ultimo dia 
Até alta madrugada ainda havia 
roúita animação no Corso da Ave- 
nida. 

Os bailes estiveram igualmente 
animadissimos. 

— N'uma reunião ministerial rea- 
lisada a 2 de março, o ministro 
fazenda entregou ao presidente Epi- 
| tacio a ultima demonstração do fun- 
do de garantia acusando um. total 
de 82.000 contos, ouro, ao cambio de 
27 d. equivalentes do saldo econgmi- 
co de 400.000 contos papel, approxi- 
imadamente, sendo feita a conversão 
a taxa actual. O ministro da fazen-. 
da espera alcançar até ao Centenario: 
a soma. de 100 mil contos, ouro, 
como limite minimo do fundo de ga- 
rantia, 

A subscrinção para o mausoleu 
de Paulo Barreto. já attingiu cerca 
de dO contos. + 

— Está fundada no Rio a primei- 
ra esvola portugueza. denominada 
«Escola Portugueza D. Nuno Alva 
ves Pereiran. 

—Fallecey em S. Paulo o ahas- | 
tado negociante Syrio Bliss Domin- 
gos. que entre outros legados deixou. 
Ds intes:; 100 contos para n Hos- 
pital Syrio; 30,0003000 para a egre- 
ja “Maronista; 20.0008000, mara o 
Hospital Samaritano; 20 contos, pa- 
ra a Soriedade Beneficente Mão 
Brarca: 20 contos, para a bociedade 
Beneficente Maronita: 20 contos, 
para os pobres daqui: 100 cuntos 
vara a Santa Casã da Misericordia 
110 contos, a mais duas outras ins 
tristes de caridade -em sua terra 
natal, 

— Estão-so elfectuando os 
| guintes pagamentos: 

Companhia Grande Manufactura 
de Fumos «Veado», dividendo à ra- 
zão de 128000 nor acção; e Provin 
cia Carmalita Flnminense, juros de 


se- 


- PREÇO DA ASSIGNATURA 


Bontinonte s ilhas, trimestro . . . 
Ocoldentel o Oriontal, semestre 


End, toloset Commercio: NS 
felsphonles no Porto, 22 e 23,em Lisboa, 928 Cen! 


PREÇO, 50 REIS (5 CENTAVOS 


no fundo do oceano. Carro de grane || 


ndida por valen- | 


guindo-se o ulandan» da directoria e || - 
uA modas, | 


de successo, e | 


as, en.) 


março de topo 
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men 
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REXBA O EE 
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raldo 


Lisboa-Rii 


sica e clarins é pelo carro-chefe «Q: | 1920 


CAES ada 


ington, participando, tr ré: 
| Dido convite para a nr.“ D. Re 
Luta tomar parte no Congresso Pa 
“Americano de Mnlheres que se rea- 
lisará, em abril, na cidade de Bal. | 
timore, o que constitue uma home- | 
nagem ei al ao Brazil, O Res 
gresso offerece mil dollars á dj 
gada brazileira, como ajnda dec 
to para a viagem. 4 PR 
Eira Tá do Commercio» diz: ul 
«Tem-se assoalhado. ultimamente que: , 
o governo trata de renlisar operações 
sobre a basedo café adquirido; em vive 
tude do plano da valorisação de opes. 
rações que terinm: sido ou serão desas- 
trosas para:o Thesouro Nacional e nima 
o credito do Brazil. Nada menos exacto, — 
O governo tem apenas effachindo, com | 
grande vantagem e n longo prazoy opes. 
rações pareines de warraniagem, sarens 
tidas com parte d'aquelle café que ficou. 
depositado ro: Brazil, 7 
Essas operações tem sido levadas a 
effelcto com os principaes Bancos e ca- 
sas bancarias de Londres, intermedin de 
Brazil Warrants C.º, estabelecimento de 
“grande credito, coma capital realisada. 
de 1 milhão e quinhentos mil estemli 
nos e de cuja directoria fazem nar! 
dois directores do Banco da Inglatarra, 
Entre. aquelles Bancos e casas ban- 
earias pódem ser cilados. London, Joint 
City and Midland Bank, National/& Pros. 
vincial Bank, Eloyd' Bank, Barclays 
Bank. 1. H. Schroeder'& G.*, Bering Bros 
thrs, Lazard Brothers, Cleon Mills Cur= | 
rie & Co, que pódem sem exagero ser. 
considerados como o escol.do mundo. 
tlnanceiro londrino. á UR 
Podemos ainda affiomar que o govers 
no não empenhou. nem tnes operações 
titulo algum da sua divida interna oi 
extemaso ; 


g 


E' preciso saber annun 
ciar. E' preciso, sobretus 
do, insistir. 


Um producto ou um. 
| artigo só se tornam co- 


PERENE RE 3 


nhecidos pela imsisten-. 
cla no annuncio. 


emprestimo. 
—A nossa exportação de pelles 
não foi no anno passado das malo- 


do se ro teu... Como o Fernan- 
dinho ríria com o teu uniforme!.., 

—O meu uniforme é mais sombrio 
que as togas vermelhas; mas eu 
queria esperar o meu terceiro galão 
e tagonas de capitão, que o ale- 
ê IN UM pouco, ou então, se fô- 
res muito boa e muiio ajuizada, 
trocal-o-is, por um dolman azal ce. 
leste 2 prosecções poderia per- 
mutar para a cavalaria... 
** Fernanda ticon silenciosa 9 espo- 
tou algans instantes para se occupar 
de sumpto diferente. 

= pequeno - conhece-te muito | 
bem, o gosta muito de ti. 

oi anais, e tomona 

Parseia-ss com 


Entretanto essas horas quo elle 
passava em Para foram tão feli- 
zes quanto o permittia a aproxi- 
midade de uma separação, Afallar 
verdade Gabriel deixava crôr á espo- 
sa que a soa ausencia podia ser abre- 
viada, sobretudo se fosse nomeado 
capitão, nomeação que as propostas 
de que havia sido objecto depois dos 
combates de Marrocos e do seu feri- 
mento, o poderem fazer esporar. 

De manhã Thoreza havia encon- 
trado um pretoxto para os deixar 
sós. A mega, deliciosamente ornada 
como sempre, estava posté n'am des- 
“| vão profundo da sala do jantar, e a 
sombra invadia o jardim, as aloas 
tornavam-se mais brancas através 
, tinha a tez morene e olhos de | dos massiços negros. : 
viche é os cu cabellos escuros Ternauda trazia um vestido malva 
im annelados como os de Ga-| enarnecido de velhas rendas, e no 
coreto uma orchidea, malva tam- 
bem, de uma fórma e tonalidade 
idegês, é 

Gabriel sentia o coração partir-se- 
lhe por ter do deixar a mulher ama- 
da, o até de abandonar eesa decora- 
qdo maito nobre, que começára a go- 
zer desde que o pesadelo da vida so 
dissipára. EE mais 
nda, que era muito intuibi- 
va, sentia essa impressão do mari- 


co 


men querido filho, tn já não 


qui a tanto tempo! Mas beijarás 
os-dios o roiruto d'este mau 


a para ir tão| 


ag 
d 


Falava com um mixto de doqu- 
ta e de rigidez obstinada que Gabriel 
conhecia bem-—esse sentimento da 
observação das tradições de amil y 


dia contra essa rival querida-—a car- 
reira do exerciio. Nunca talvez elles 
estivessem tão unidos... 

-«« Agora estavam no salãosinho 
azul de tapeçarias suavisadas, mo- 
veis preciosos e antigos, e Fornanda 
deitava o café para o marido n'uma. 
das chavenas de Sevres de que se 
serviam quotidianamente no pala- 


E 


kilo pintava-lhe os postos africa 
nos, concordando em que niio resn- 
contraria com prazer a poltrona azol 
de ramagens brancas, a 
sento da sua predil 
antigo, e tami 


bem o suavs odor do 
lilaz qne subia do jardim, avivado. 
pelo orvalho. . « 

O correio da tarde foi trazido 
numa muito velha e muito cariosa 
bandeja, de laca dourada que valia 
dez vezes mais do que a prata. Vi- 
nham jornass, cartas do peditorio, 
prospectos e um enveloppe de grande 
formato,—papel espesso crame, es- 
cripta correcta e distincta. Era para 
Fernanda, 

Emquanto Gabriel rasgava a cinta 
de um-jornal, ella abria mathodica- 
mente a carta, que lhe era dirigida 


Ta, primeiramente sem comproben- 
der; depois, psuco a ponco, O terror 
| mpoderou-so della, emqnanto devora- 
|va'as linhas que cobriam a folha do 
| papel creme... 


«Minha senhora. 

«Em primeiro logar queira per- 
doar a um desconhecido vir tomar- 
lho alguns minnios do seu tempo,— 
se todavia sou um desconhecido, se, 
o meu amigo Gabriel de Amat não 
disse o meu nomo à sua esposa. 

«Soube por um jornal da provln- 
cia qua Gabriel está designado para. 
o Gabão, o mesmo talvez já tenha 
partido, Não sabendo onde o encon= 
trar, tomo a liberdade de mo divigir á 
esposa. 

«Gabriel teria certamente com- 
prshendido os apuros em qué me en- 
contro, essa angustia da homem do 
mundo que é verdadeiramente la- 
mentavel, —teria comprehendido, elle, 
que ha algans annos, so encontrou 
nas mesmas cireumstancias penosas, 
e a quem tive a viva satisfação de 
tirar então de embaraços, 
rApresso-me a dizer-lhe que-elle 


com uma fina faca de oiro, e olhou a 
assignatura. 


mas só o mandarei collocar quando 
regressares, visto que não ha tempo 


perante o qual o marido se sentia 


o do, e fazia-se inconsciontemente mais 
impotente, 


| 


Um desconhecido, .. Algum pedi- 


saldon recentemente a sua divida. 
Mas n'este momento não podendo 
elle prestar-me o serviço que pre- 


seductora, esperando triumpbar um| do de dinheiro, sem duvida, como re- tendo, decidi-me, não sem custo, não: 


e 


cabia muitas vozes. Começou a leitu-| sem revolta. de orgulho ferido, a sold. 
cital-o da esposa. 


de vinte mil francos. Em rigor dez 
mil francos poderiam ser suíficiontes! 
por agora. Estou prompto, natira!l 

mente, a dar garantias, E, como prõs. 
va das relações que tenho tido com) 
seu marido, estão á sua disposig 
se qui 


ta, leu duas vezes esta estranha Cars, 
ta, dividida entra a colera e a ingres 
dulidade. 


sTenho uma necessidade nrgem 


ão, 
sy ter à honra de me recel é 
18 que troçamos, nomeadi 


mente a respeito da divida de j 

que seu marido pagou em março 

timo, e ella poderá, antes da sua par 
tida de França, ou dojogar do sem 
destino, communicar-lhe este facl 


«Na, esperança de quo me não Fê 


ensará tomar este pedido em Cons 
deração, tenho a honra, minhã n 
nhora, etc» 


Seguia o endereço. K 
ROEnARAR pallida como uma mo 


=—Gabriel! —uisso suffocada 


reg area 


ar 


ERNESTO rn ne sem 
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sete 


-& Oograndioso exito, d 
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h's 818 


— 1-Symphonia 
209-0 relampago 
k 1,5, 2.º, 8º e 4.º episodios 


— INTERVALLO — 
10—Symphonia 


11 e 12- Ramboia no theatro 
13 a 15-Gloria vermelha 


BATALHA 


As8n2 


1--Symphonia, 

226-A bella de New York 
7e 8-Ramboia no fheatro 
9a li-Gioria vermelha 


A's 10 14 
1—Symphonia 


229-0 relampaço 
1.5,2º,8.º e 4º episodios 


“No Salão de Inverno “º” 


certo pela Banda da Guarda 
Nacional Republicana 


SPORT 


Foot-Ball 


Desafios offiviaes—Por- 
to contra Boavista 


Como promettemos, damos hoje 

nma resenha do que foi o desafio 
Porto-Boavista, jogado no passado 
domingo no campo de Ramalde. 
— Cerca das 4 e meia da tarde, Que- 
Jlhas, do L. S.C,, dá início ao encon- 
ro, fazendo alinhar os jogadores da 
seguinte fórma: 

Porto—Lino, Julio Cardoso, Motta, 

“Lopes Carneiro, Vellez Carneiro, Flo- 

xiano, Brito, Hall, Arthur Augusto, 

“João Nunes e Tavares Basto. 

Boavista— Andrade, Oscar, Casaes, 
“Amorim, Oliveira, Machado, Rosem- 

“berg, Aguiar, Proctor;-Buttler a Pai- 

va, 

Nos primeiros minutos de jogo os 
homens de preto exercem certo dos 
minio, obrigando a defeza azul é 
branca a empregar a maior attenção 
para repellir 05 ataques ás suas re- 
des, notando-se por vezes violencia 
mo jogo. | 

Lopes Carneiro está jogando com 
mervosismo e apesar de marcar O 
peor dos homens do Boavista co- 
mette varias deslealdades, às quaes 
— o arbitro faz vista grossa, castigan- 

do raras vezes, talvez por lhe faltar 

a força moral para isso, 

d Amorim dá um pontapé alto e pa- 
ta fóra do campo; Quelhas, certa- 
mente no intuito de fazer espirito, 
prolongou o assobio até que o esphe 
tico tocou no chão, fazendo d'aquillo 

— circo do feira e de el proprio «clown», 

O Boavista começa fazendo jogo 
ho passoal e d'esta fórma, apesar do sém 

“dominio, deixa parder boas occasiõos 
de marcar; Proctor, só e a pouoos 

“metros das rêdes de Lino perde um 

[a agoal» certo e d'ahi a minutos repete 

— a proeza mandando a bola para um 

— canto, podendo dizer-se que só por 

& “milagre ella não entrou. a 

"Os homens de negro continusm a 
— abusar do jogo pessoal 6 o Porto 
— mostra-se destreinado, fazendo as- 
— -sim com que o desafio perca a maior 

“parte do À 


h. 


seu interesse, 


«scoreu, 
Numa das phases mais apertadas 
— do jogo o arbitro castiga o Porto com 
“uma grande penalidade que Oscar 
— marca; Floriano esquecendo-se que 


Es 
sse algum facto digno 
a pe “O encontro com o 


it 
A arbiirsgem foi muito leviana e 
Pratt n ara 


Viotoria no Porto 

nos informam. o Sport 

e Salgueiros, aggremia- 

à causa esportiva tem presta | 

o maximo do seu esforço, a der- 

pito de todos os obstaculos, dese- 

ido commemorar & inauguração do 

em magnifico campo de jogos traz 

nós o excellente onze do Victoria 

o ll Club, ds Setubal, que ha 

dois annos nos proporcionou dois 
bellos desafios. | 

desafio deve realisar-se no dia 

(6 do proximo mez, notando se já 

to interésso pela vinda do Victo-. 


egundo 
Ee q 


- Box 
Tavares Crespo Silva 
Ruivo 
ua despertando o mais jus- 
ibcado . interesse o combate de bom 
“que no dia 1 de abril proximo se de- 
- ve effectuar no theatro Carlos Albor- 
vo, entre Tavares Crespo 6 Silva Rui- 
no aa disputa do titulo de campeão 
le 
“Atterdendo ao valor dos dois pu- 
glistas o match deve ser renhidamente 
disputado e emocionar a numerosa 
posintencia que acorrerá a presen- 


a PET EEAgad 
elos Clubs 


to ad Clui 
le Espinho 
passado domingo jogaram o 
erário. Foot-Ball Club & 68 Guer- 


reiros do Invicta Sport Club, no cam- 
po de Paranhos, vencendo o primeiro 


por 3-2. 
Ancara Foot-Ball Club 
Tambem se defrontaram em des: 
forra, o Ancora F, Club s o Universal 
F, Clob, vencendo o primeiro por 4-1, 
agradando a Ria SE 

Imprensa Sportiva 

Minho Desportivo 


Recebemos a agradavel visita do 
primeiro numero do nosso presado 


r 


collega «Minho Sportivo», que se pu-. 


blica em Braga. 


E' mais um semanario que, graças a 


á iniciativa do alguns bem intencio - 
nados, vem engrossar a já apreciavel 
phalango da imprensa sportiva e con- 
tribuir com o sen esforço para o pro- 
gresso da cansa. 

Ao nosso collega, que se apresenta 
bem redigido e com um bello aspecto, 
as nossas felicitações com os melho- 
res votos ds longa vida, 


Pelo Paiz 
“Esgrima 
O Campeonato de Es- 
cada 


Em virtude do grande numero de 
atiradores e frequentam presento- 
mente o 0. N. 
fazer disoutur novamente o Campeo- 
nato dé Escada de Espada, prova que 
cansa grande interesse. 

A poulei inicial realisa-se no diz 1 
de abril devendo tomas parte no Cam- 
peonafo, entre ontros, os seguintes 
atiradores: João Sassetti, dr. Manoel 
Queiroa, Henrique dz Silvoira, D. Se- 
bastião de Heredia, Frederico Pare- 
des, dr. Pinto da Rocha, dr Mello 
Borges, Ega Leal, José dr Silveira, 
Malio Breyner, Antonio Camara, D. 
Vasco Alarcão, Daniel Oliveira. 


Chronica Sportiva de Gaya 


(Do nosso oorrespondentay 
- Em continuação 'do que disse na 
minha ultima chronica, en obri- 
ado a provar com alguns exemplos, 
velucidativos, que não 6 leviana- 
mente que costumo fazer as 
afirmações, e se, com a rudsza que 


des que, aparentemente vão ferir 
susceptibilidades de alguem, é por: 
que a isso sou forçado, sabendo só 
em 9 quanto me custa tor de dizer 
que a causa sportiva não tem n'esta 
villa, sombras do desenvolvimento 


que podia e devia ter, se honvesso 


uma boa vontado bem orientada, 
Tambem eu sei a somna de más von- 
tades que contra mim se voltára por 
ter o dessesombro de, altivamente e 
de cabeça bem levantada, dizer aquil- 
lo gue sinto para bem da causa que 


icuro e julgo servir. 
de vitalidade da causa 


e) 
feriporanea 8, passando miseravel- 


icancia, para beneficio de todos 
aquelles que esperam vêr a raça por- 
tuguezs, mercê da prática dos eports, 
desenvolta e fortalecida. 

Eº por isso que eu, hoje como 
hontem, âmanha como sempre, con- 
tinuarei afirmando que é preciso tra- 
balhar-se muito e muito para poder- 
mos dizer que ha em Gaya algum in- 
terosse pela causa sportiva, quanto 
mais para se poderem apresentar 
exemplos que, além de serem gotasi- 
nhas de agua no Oceano, muito pou- 
Ca iq lo pelo lado prá- 

co, ; 
- - Por hoje, eipara terminar, apenas 
formula) 


cordam com as afirmações que de ha, 
muito venho fazendo: 

Quantas aéquipes» representando 
clubs de Gaya, correm hoje na sVol- 
Há ão Porto» organisada pelo «Spor- 

gu? 


Pelo estrangeiro 


Cyclismo 
O final da época 


No passado domingo fechou a 
época do cyclismo no Velo iromo de 
Inverno, em Pariz, com uma prova 
de meio-fundo em que tomaram parte 
Sérêa. Linart, Miquel e Lavalade, 

Eff-ctuou-se tambem um match 
de velocidade entro Spencer, Ven 
Bever e Michard. 


Rêmo 
Oxf rd-Cambridge 


O match annual a oito rêmos entre 
as Universidades de Oxford e Cam- 
brindge, effectuz-so em 7 de abril, 
no Tamisa, desde Putney a Mortlake. 

Ambas as equipes estão submet- 


tidas a um treino rigoroso, lavrando 


interesse pela realisação d'esta clas- 
gica prova. 


E. resolveu & Direcção ,p 


me é pecnliar, digo algumas vorda- | 


1 uma pergunta, para me! 
responderem aquelles que não con-. 


7 
Theatro S. João | 
HOJE a dtussigmatura 4] 


ULTIMA representação da 


Madame Butterfly 


AMANHA-—19* récita Sassignatura 
Samsão e Dalila 


Orchestra Philarmonica 
de Madrid 


No escritorio do thestro está aber- 
ta a assignatura para 2 unicos 
concertos symphonicos da Or- 
chestra Philarmonica de Ma- 
drid, dirigida pelo notavel maes- 
tro Peres Casas, que se realisam 
nas noites de 6 e 7 do Abril. Os srs. 
assignantes da epocha lyrica téem 
preférencia aos seus logares até 
âmanhã quinta-feira, 20. 


| 


ACamara ea Carris 


Deu entrada no Tribunal do Com- 


mercio do Porto-cartorio do 4.º offi- | | 


olo—uma seção. pela qual a Camara. 


Manicipal pretende que a Companhia | | 


Carris seja condemnada a pagar-lhe 
|a quantia de 141.315:650. 

A acção versa sobre a execução 
do contracto de 22 de dezembro de 
1906, na parte referente a quotas fi- 
xas e percentagens a pagar pela Car- 
ris, bem como sôbre a doutrina da 
eláusula 24.º, relativa á concessão 

'de bilhetes annuais do preço de 
25:000, acrescido, pela deliberação 
municipal de 3 de janeiro de 1921, da 
sobrataxa de 75:000, 

- Quer a Camara que a Carris lhe 
reconheça a integridade do contracto, 
penas com as alterações de cara- 
eter precário e provisório constantes 
d'aquella deliberação de 8 de janeiro. 

A qnantis pedida representa a li- 

uidação das percentagens e quotas 

as contractuais respeitantes & 
1927. 


10————— 


SE RD 7 
Salvai uma vida 


Contribuir pura o restabeleei- 
mento da huniilde raperiga doente, 
que O Commercio do Porto vem proto- 

rendo, é praticar uma virtudo santa, 
d airpnE a segunda parto do pri- 
meiro Mandamento da lei de Deus — 
amaro proximo. 
| Pratiquemos essa virtude, levando 
a esmols da caridade até junto da, 
| pobre rapariga, 

* Em favor d'ella, recebemos mais: 


ESA. ee o mo 206000 
D. Judith Mine) de 

Do LMnO, opa RA Cao AÇO 

Tronanorte « « 7398050 

7645050 


TR pd q meta 
Officina de S. José 


A sua situação 
Destinada a realisar uma obra de 
ulto alcance, a Oficina de S, José 
impõe-se 4 admiração de nós todos, 
merecendo que a subsidiemos, sobre 
tudo na- presente conjunctura bem 
dificultosa para ella. Oxalá a bone 
mprencia dos portuenses continas a 
amparal-a - q 
| Para a Olcina de S. Jos6, recebe- 
mos nais: 


ao | 


O RENASCIMENTO 


E! um film historleo por-excalencia 
Em exibição no Olimpia 


>>> es<— 
Participações | 
— commerciacs 


O snr. Salvador Pinto Barbosa 


vros o O segundo como seu represen- 
tante om Lisboa, acaba de constituir 


- com Os mesmos uma sociedade, por 


quotas, que vae ser devidamente re- 
gistada no Tribanal do Commercio 
d'esta cidade, sob a firma Salvador 
Barbosa, Ltd., para a exploração dos 
negocios da sua antiga casa, que até 
esta data girava sob o seu nome in- 
dividual, Seando a gerencia no Porto 
a cargo dos enrs. Barbosa e Pereira 
e em Lisboa a cargo do socio snr. 
Pina, 

Participam-nos que. se constituin 
em Braga uma sociedade commer- 
oial, em nome collectivo, que gi 
rará sob a razão social de Pereira da 
“Silva, Irmão & C.*, que continuará a, 
explorar o coramercio de mercearia é 
da qual fazem parte os snrs, Avelino 
Pereiva da Silva, Antonio Pereira da 
Silva e José Pereira da Silya,. 


————— << 
Faculdade de Medicina 
do Porto 


Concursos 
Sob a presidencia do prof. snr. dr. 
Lopes Martins, secretariado pelo 
prof. sor. dr. Carlos Ramalhão, reali- 
Sou-se hontem, na Faculdade de Me- 
dicina, 2 primeira lição, com demons- 
trações, do candidato no concurso de 
1,º assistente de cirurgia, snr. dr. Al- 
berto Henrique Pereira Bizarro, 
O jury estava constituido ainda 
pelos profe sores ordinarios da Fa- 


Lisbos, versando a lição do candida- 
to: «sobre a articulação do joelho nas 
infecções pos-traumaticas do femar 
e da tibia». Ê 

. —Hoje, às 10 horas, o mesmo can 
didato inicia a sua prova de clinica 
clênrgica, que proseguirá nos dias 
immediatos, sendo em 3 de abril pro 
ximo a votação do jnry. 


de! 


gi 


Ea 


BURLAS 


minal foi enviado Ricardo Julio Tei 


proveito. 


Para o tribuna, 
Ao tribunal de investigação, cri- 


veira. de Villa Real, que á requisição 
da policia d'esta cidade foi preso pe- 
Ia guarda republicana, na Regoa, por 
ser acnsado de ter burlado varias fir- 
mas d'esta cidade, entra as quaes a 
Companhia Portngueza de Alimenta- 
da travessa da Picaria, á qual 
inhon assacar na importancia de 
628900 réis que gastou em seu 


e Afiurada 


A expensas do presidente da di 
reoção rezaram-se hontem,-na igreja 
de Santa Marinha, missas em suffra- 
gio da alma de Elyeio da Rocha Ro- 
mariz e Antonio Ribeiro Mariani, que 
foram muito concorridas. 

Receberam-so os donativos se- 
guintes: 

Dos irmãos do snr. Elysio da Ro- 
cha Romariz, commemorando o 90.2 
dia do seu fallecimento, 1004000: de 


ma intenção 


+ DO5000; logado de Ely- 
o da Rocha Romaria, em testamen 
1005000. es 


g 
eia 


| 


enldade do Portó e pelo sur. Costodio | 
Cabeça, da Facnldade de Medicina de | à 


ESTES bd SR E 
'Creches de “anta Marinha 


sens filhos Julieta e Flavio, na mes- | tas, 


“rop aa geo roma — 


honte 


DT 


É JARDIM PASSOS MANDEL | 


| UOJE—2 ESTREIAS 2—HUJE 


Das 8 8/4 em cieante 
DEFINITIVAMENTE 
s esta noite 
ESTREIA NO PORTO 
do novo film editado pela casa 
PATHÉ FRÉRES 


| 


1 episodio—S partes 
Exirahido da famosa obra litte- 


raria do grande poeta que 
conquistcu nomeada universal 


Victor Fiugo 


Esto film de arte é um primor 
de confecção, tendo causado 
ultimamente, não só no es- 
trangeiro como em Lisboa, 
verdadeiro assombro. 

Todos os episodios que es- 
maltam a obra gonial de VI- 
CTOR HUGO são fielmente re- 
produzidos com & sua commo- 
vente simplicidade ou com a 
sua dolorosa grandeza. 
Assombrosa criação 

do eminente actor 
HENRY KRAUSS 


ESTREIA 


JORNAL 105 — Actualidados 
A SOBERANA DO MUNDO 


13 e 14 penultimos epis 
08 DYNAMITISTAS a p. 


Concerto no hall—Sexteto Al- 
berto Pimenta — Atiraoti- 
——e= vos — Buflots === 


EEE 


O eclipse solar 


O tempo, por vezas encaberto de 
hontem, não deixou que se admiras- 
sem as diversas phases do eclipse 
que, como no Commercio do Porto 
dissémos, começou ás 12 8 35 minu- 
tos, terminando ás 15 e 24 da tarde. 

No emanto, não faltou quem, at- 
tentamonte, seguisse as diversas 
phases do interessante phenomeno, 
com o auxillo de vidros fumados e 
oculos, vendo-se muitas pessoas, á 
hora em que o eclipse começou, pa- 
radas na rus nos pontos de onde 
mais facilmente se divisava o phe- 
nomeno. 

Não deixou, no emtanto, de pren- 
der a attenção e de ficar muita gen- 
te desapontada por não estar o céu 
limpido de nuvens. 

"certo que ecHpses se não 
vtem todos as dies, e para muitos 
foi uma arreifa o tempo de hontem. 


A proposito do eclipse, o nosso 
correspondente de Viana envia-nos 
o seguinte : 

Vianna, 28 — Por o gol estar en- 
tre nuvens, o eclipse solar não foi 
aqui observado. 


Foo PS PSNDE si 
Homenasem 
- «a Antonio Candido 


Partiu hoje para Lisboa uma de- 
legação da Associação dos Estudan=| 
tes do Porto pary tomar parte na 
homenagem a Antonio Candido. 

Na Federação Academion de Lis- 
boa deve fazer uma conferencia 0 es- 
tudante snr. Martins Ferreira sobre 
o movimento academico do Porto, 


No dia 31, a companhia Gremilda- 
Chaby realisa no Sá da Bandeira uma. 
recita de homenagem ao dr. Antonio 
Candido, associando-se assim a com- 
panhia ás homenagens que n'esse dia 
Roda o paiz tribute 20 eminente ora- 

lar. frnd 


t 


Aveiro, 27 —Fallecen hontem o say. 
Antonio da Cunha Pereira, antigo so- 
[colo da casa commercial exportadora 
A. Pereira Junior e depois agente do 
Banco de Portugal n'esta cidade. 

Tinha 64 annos e pertencia a uma 
das familias de maior representação 
n'esta terra. rt 

No seu funeral, que só renlisou 
hoje e foi muito concorrido, incorpo- 
raram-se todos os empregados da 
agencia do Bango de ia sor, 
dr, Jayme de Magalhães Lima, agen 
te aposentado, que para esse fim 
aa expressamente da sua casa de 

O. 

Pezames, 


————— an q ut 
Sorteio de titulos 


Companhia dos Tabacos 
de Portugal 


(Continuação) 
a 29.040, 280.081 a 


E! 
& 


280.030, 
280.850, 
281.940, 
289.150, 


PDDODPIPPRADPoPpPPPpPDPARAPpPoPpopBrPoopPRnRRE 
PRPopODPRDSNpALPrANpPLDaDApPpoLaApPrRRpRoRDEpp 


Mei a 212710, 
318051 q 313.060, 
Et a 314.780, 
35561 a 315.470, 815 
38.841 a“ 819.850, 
317.851 a 917.360, 
317.97 a 817.980, 


(Continua). 
"so —— 
Apprehensão de pão 

A policia apprehendeu M4 pães 
finos por não terem o peso legal e 
que eram conduzidos por uma ven- 
dedeira ao serviço da padar'a Ber- 
tha, da Avenida Rodrigues de Frei. 


Foi levantado o respectivo auto, 


- 29 A SG E 


€ 4 
| PALACIO | 
| 


DE DIA — Visita nos 
Jardins, diversões infa 
“e tis. Jantar-concerto -- 


A's 9 horas da noite 


CINEMA ESCOLHIDAS 


ESTREIAS 


& 


| Ainda a catastrophe 


na ria de Aveiro 


A sentimentalidade do nosso bom 
| povo continua a revelar-se, trazendo 
aos escriptorios de O Commercio do 
Porto o obulo da caridade para os so 
breviventes da catastrophe na ria de 
Aveiro. 
São bem empregadas essas esmo- 
las, que as viuvas e orphãos do tão 
grando desgraça recordarão com 
vivo reconhecimento e que Deus ha- 


| |de recompensar. 


Recebemos mais: 


Anopymo M. A.P.,. 
Transporte. 


2:1095000 

Uma festa Iyrica 

O snr. Ercole Casali emprezario da 
companhia Iyrica que actualmente 
funtciona no theatro S. João, cor- 
respondendo á sympathia que o pu- 
blico do Porto lhe diapensa e eatis- 
tazêndo os desejos da direcção d'este 
thentro e especialmente do sur. Joa- 
quimí Sopres, da casa Pinto & Sotto 
Molor, offereco um espectaculo com 
asma companhia, cujo producto re- 
verte a fávor das victimas da Mur- 


N'esta récita, que se prepara com 
grande brilhantismo e que será uma 
verdadeira festa de arte e que se 
realisa na proxima sexta feira, en- 
tram todos os artistas da companhia 
Igriça. 

O espectaculo consta do 2.º acto 
da aGarmeno, do 2.º acto do «Barbel- 
ro de Sevilha» pela nnica vez, do fa- 
moso duetto do 4.º acto dos «Hugue- 
notes» e de uma grande parte de 
concerto em que entram todos os 
principaes artistas. 

N'este concerto, que deve desper- 
taram grande interesse e enthusias 
mo, Maria Ilzeer contará canções 
bespanholas, Ellen Sadoven, canções 
russas, estando a organisar-ss 0 pro- 
gramma que ha de ficar momoravel, 
pomus raras vezes se reunem tantos 
elementos de especial catbegoria 
n'um conjunto do sensação que Casa- 
ki está preparando. 

Ds bilhetes pars esta rátita já es 
tão sendo disputados com interecao 
pelos assignantes e pelos frequenta- 
dores da opera. lyrica não Ró pela 
belleza unica do espectaculo como 
pelo fim earitativo a que é destinado. 

À preferencia para 08 pra. assi. 
goantes termina hoje. 


O RENASCIMENTO 


/“R' uma maravilha de 6cran 


Em exibição no OLIMPIA 


Bancos e Companhias 


Companhia Vidreira de 
Portugal 


Acha-se publicado p relatorio, 
contas da administracção s parscer 
do conselho fiscal da Companhia Vi- 
dreira de Portugal, referentes ao 
anno de 1991. 

O saldo ligaido foi de 68.3805100, 
sendo o dividendo a distribuir de 
10 9h ou 103000 por neção. 

———— 0 


Camara Portugusza 
de S. Paulo 


O relatorio da Camara Portusueza 
de S. Paulo, respeitante a 1921, afili- 
ma a necessidade de promover x 
aggremiação da camaras porturissas 
de commercio no Brazil. 

Preconisa a vantagem de ir ao 
Brasil uma missão economica portn- 
guesa, composta de representantes 
das forças productoraa, homens de 
negocios, commerciantes, industriaes, 
agricultores, economistas « financel- 


ros. 

Refere-se 4 navegação portuguesa. 
para o Brazil, á propaganda dos pro 
ânctos portuguezes, fs falsificações 
dos vinhos portuguezes e a outros 
assumptos em que a Camura afirma 
a gua prestanto actividade, 


[Na rua 31 de Janeiro 


Um elosírico desce a 
rua vortiginosamam- 
te-Guariiasfroio co 
rajosu 


Hontem, pelas 7 horas da tarde, 


| | um carro electrico da linha 20, guiade 
| pelo guarda-freto 544 José da Silva 


Leal, ao virar da Batalha para a rua 


| |81 de Janeiro, devido ao ir-vão não 


obedecer, é apesar dos esforços em- 


| | pregados pelo guarda freio, começon 
| [8 descer a rua, com velocidade verti- 
 |ginosa, causando grande panico tanto 
| |nas pessos que presenciavem o caso, 
| | como nos passageiros que gritavam, 
Ê alguns com desesparo. 


Felizmente, a linha estava desim- 


"0, | pedida e o carro descendo a rua ver-| 45 
| tiginosamente, só foi parar perto dos 
| | Logos, 
X homem já idoso, continnar a apertar 


visto o guarda-freio, um 


o travão que, corajosamente, não 


| |abandonou. 


Na Praça da Liberdade junta 


, | ram-se muitos populares que comen- 


taram o succadido e lonvavam a co- 


) | regem e sangue frio do guarda-freio. 


Não honve, felizmente, desastres 


| pessoaes, 


ses — 
Trens c automoveis 
Tabelamento dos servicos 
Conhtinnaram, hontem, no gabi- 
mete do snr. governador civil, os 
trabalhos da commissão incumbida 
de tazer o tabsilamento dos servi- 


, | Sos "de traris à automoveis. A nova 


tebella parece que dentro de poucos 
dias será presente & camara muni- 
cipal, a fim d'esta a approvar em 
definitivo. 


O snr. Joaquim Peixoto Alves, 
gerente da fabrica de serralheria, 
da rua de Cima de Villa, queixou-se 
á policia contra o serralheiro José 
Pauio Rodrigues, da ruá do Brey- 
mer, por ter ido all aliclar os seus 
operarios & gréve e ainda por amea- 
car aquelles que se recusassem & 
seguil-o. 


sendo o pão apprehendido dislribut- 
do por casas de caridade.» 
sé Rust 


|, O caso foí entregue ao delegado 


"ida policia de Defeza Social. 
> gs 


dé gm o 


aguardar as ingtr 


A RR LO ARDER ir 
Aliciando à “'grêve” 


qt 


Para Os nossos pobres 


Do bondoso anohymo M: A. P. Tê- 
cebemos a quantia de 25500 réis com 
destino a pobres protegidos peló 
Coumrcio do Forte. 

-Bem haja. 


Finanças portuguezas 

A «Economic Reviews, do Lon- 
dres, transcreve as considerações que 
O Comercio do Horto nliimamente 
tem feito ácerca da cirenlhção tidu- 
ciaria do movimento dos Bancos por- 
tuguezes em 15, 


O RENASCIMENTO 
E" uma magaltica pelicula de arte 
Em exibição no Olimpia 3 
[EnSse qem ei cer Apsecegcarors a 


2 0 e—<, 
Gamara Portuguaza do Pará 


Coro temos referido, a Camara 
io e Indus- 
r por occa- 
sião do 1.º centena-io da independen 
cio do Brazil uma brilhante exposi 
ção de productos d'uquelle e de on- 
tros Estados e-nz qual terão largá 
representação os productos portu 
guezes, “ 
Para isso, porém, torna-se indis 
pensavel que o commercio, a industria 
e a agricultura do nosso peiz con- 
corram ao cerbamen que deverá cona 
tituir uma bella iniciativa da impor 
tante ageremiação poriugneza no 
Pará. 
A Camara Portugneza de Com- 
mercio e Industria dirigiu a todos os 
estabel cimentos fabris e casas ex 
portadoras do nosso paiz uma circu 
lar na qual expõe os fins da exposi- 
ção fazendo-os acompanhar das ins 
trueções indispensaveis aos exposi 
tores que desejem concorrer ao cer- 
tamen. 
Os monstrunrios deyerão constar 
de todos os artigos 6 generos do E: 
mo de negocio que constituam pro- 
priedade exclusiva ou marca propria, 
devendo os expositores enviar unia 
duplicata d'aquelles artizos ou pro- 
ductos que forem sujeitos a quebras 
ou avarias fazendo acompanhar tudo 
de catalogos, preqarios, slbuns, car- 
tazes, reclamos, photographias dos 
estabelecimentos, fabricas, tte. 
A embalagem de cada artigo de- 
verá ser feitá com o maior esmero, 
elegancia é gosto, tratando a Camara. 
de Commercio das necessarias aco- 
modações, devendo no emtanto os 
expositores, enviar para maior rele 
vo e destaque dos mostrnarios, vibti- 
nas ou balcões desmontaveéls, de 
bom estyio, exclusivos para as suas 
amostras, 
A Camara Portugueza de Com 
mercio e Industriz do Pará esté en- 


da cção geral dos Transportes. 
Maritimos do Estado e das altas en- 
tidades brazileiras para consegoir a 
gratuidade dos fretes e direitos al- 
fanúegarios, devendo os expositores 
preparar com a possivel urgencia 
tndo que tenham de remetter para o 
certamen devendo, no | emtanto 
neções sobre o d! 


de embrrque, é 


s+——— ——— 
ENSINO 


Universidade de Coimbra, 
Faculdade de Direito 
Eenciss jurídicas, parte fonda- 
mental — Antonio d'Ábreu Lobo e 
Francisco Pinto Brochado Monteiro. 
Honve duas reprovações: 
Faculdade da Medicina 
Histologia, physiologia e chimica 
phystologica-—NMigael Angelo Caracol 
Meirelles, Nicolau Nunes e Vicente 
Esmeraldo Nobre. x 2 
Pharmacologia -Domingos Ferrei- 
ra Pedrosa, Herminio d', 
borinho Junior b Jo 
Frazão. E de ; 
Anatomia patologica e bactereo- 
logica—Antonio Augusto Rodrigues 
Canedo. Antonio Barbosa Moraes Sar- 
mento e Antonio Panlo Mentino. 
Hygiens, medicina legal é toraoico 
Togla—Albino “*eais Form 


e Alfxedo Viriato Lopes, 
Faculdade do Sejenoias o 
Geometria dosoriptiva — Antonio 
Marques da Enz, Eduardo Abreu 
Campos, João Ribeiro Coutinho de 
Lemos e José Monteiro Souza Lei 
Houve uma desistencia e uma re- 
provação. 
Metematicas geraees—Manoel Ri- 
beito da Rocha. 
Grapo de algebra e calculo—Anto- 
nio José Moura Basto Junior e Ma- 
noel dos Santos Guerra, | 
Grupo ds geometria descriptiva e 
projectiva — Alberto. Vaz d'Almeida 
Nunes, José Alves Bapti ta de Men- 
donça e João Santos Grardiola, todos, 
distinctos, 17 valores, e José Sylves- 
tre d'Albuquerque. | A a, 
Botanica e zoologia mendica-—Ade- 
lino Costa, Antonio Pina Dias, João 
Arthur Duarte Meira e João de Souza 
Cavita. à 
Houve cinco reprovações. 


Desastre a bordo 


Morte e ferimentos 


Trabalhavam honteinno carreganien 
to de pipas de vinho a bordo do va- 
por hespanhol, «Gadir», surto no rio 
Donro, os macitimos David Franeis- 
co Moraes, de 41 annos, do Candal, 
Gaya; Manuel Jonquim Machado, de 
annos, morador nas Escadas das 
Verdades, e Einardo Antonio Martins, 
residente tambem n'estr. cidade. 

Quando guindavem uma pipa com 
vinho, & talha do pau da carga que- 
brou e cahiu sobre os infelizes tra- 
balhadores. 

Aos gritos soltados pelos mariti- 
mos é gente de bordo, foi reclamado 


duziu os feridos ao Hospital da Mi 
sericordia, onde lhe preston os 5! 
corros o snr. dr. Oliva Telles, 

O primeiro, ti 


q hois de que era conduetor, por 08 


vidando os maximos esforços junto |" 


meida La-|. 
quim da Silya | - 


ando, Pinto” 


o automovel da Cruz Preta, que con- 


NE: 
nha nma ferida con= o adelar. , 


—0 grandioso exito do hontem é Diz 31, Homezagim à ANTONI 


Lei do inquilinato 


No- ultimo numero da «Procurals, 
interessenio revista forense. que sé 
publica em Lisboa, vem transeripto 
um projecto de lei do inquilinato ela- 
borado por uma parte da commissão 
que foi-nomeada para esse fim pelo 
sne.:dr. Vasco de Vasconcellos quan-' 
do ministro da justiça, e recondusi- 
de pelo snr, dr Abranches Ferrão 
que - a-segnir sobraçom. & mesma 
pasta. 

ot ——s 


Atropeliamentos 


uz 
Entrou para a enfermaria n.º 1 do 
hospital da Misericordia, com a perna 
direita fracturada e lesões internas, 
por ter passado sobre eile o carro do 


bois se espantarem, Daniel Marques, 
de 16 annos, morador na Arrabida. 
Prestou-lhe os socorros medicos 
o snr. dr. José Aroso, 


Tem, felizmente, experimentado 
algumas melhoras o enr. Napoleão 
Passos, estudante muito applicado 
da Faculdade Technica da Universi- 
dade do Porto, filho do nossa amigo 
e distincto poeta sur. Oliveira Pas- 
gos, que, como referimos, foi ante- 
hontem atropeliado por carro electri- 
co na praça-da Betalha. 


e a pt 
O problema da mendicidade 


A direcção da Associação Prote- 
ctora da Infaheia, felicitando o snr 
governador civil pela sua attitude 
em favor dos desgraçados, offere- 
ceu-lhe quatro logaves para crean- 
cinhas n'aquella casa de beneficen: 
cia, 


Continuaram, hontem, a ser in- 
ternados no: Asvlo de Mendicidade, 
os mendigos invalidos que téem ái- 
do detidos nas ruas por andarem a 


ir. 

Já sóbem ao numero de GO os in- 
termados de ambos os sexos n'a- 
quelle instituto de beneficencia. 

Os mendigos de fóra do Porto 
t$em. seguido, normalmente, para 
as terras das snas naturalidades. 
Tambem hontem foram interna- 
das em diversos asylos algumas 
ereancas dos 6 ãos 14 ânnos, que se 
encontraram abandonadas a vadiar 
pelas ruas, . 


| 
| 


O snr. dr. Adriano Pimenta vai 
mandar apresentar hoje no quartel 
de infantaria 18 nove rapazes váli- 
dos, de 17 aos 19 annos, detidos por 
andarem. a mendigar. 

O snr. José Rato, como presiden- 
te em exercicio da commissão execu 
tiva da Junta Geral do Distr'eto, 
annuindo ads deselos expressos pe- 
lo snr. governador civil, officion-lhe 
bontem, deelavando-lhe poder rece- 
ber nos seus estabelecimentos 100 
menores, de idade não superior a 1 
annos, desamparados, apanhados 
nas ruas. “a 
O nr. governador elvit tem conti- 
nuado a receber donativos de parti- 
culares, qua assim querem manifes- 
tar o sey aplauso pele obra de nasis- 
tencia iniciada, Á snr.* D, Ana Pi- 
res da Costa enviou 508000 e o anr. 
João Augusto das Neves, 308060, A 
firma Antonio José do Nascimento 


5 
a As! 


& 
para, sistencta com 208000 -meén- 


saes. 


vão de S. Pedro da Cova, acedendo 
ao apelo do enr. governador civil, 
comunicou que mandaria entregar 
gratuitamente a diversas casas de 
beneficencia vm carro de carvão por 
mez a cada uma. 

O srir. dr, Adriano Gomes Pimen- 
ta hontem mesmo agradeceu & dire- 
eção d'aquella importante Empreza 
tão valioso donativo. h 


” Embato de vaneuos 


Entre automoveis e um ele- 
» etrico - + a 


X y 

chauffeur Antonio Morra 

veira, da travessa da Quinta 

reli, resultando do embate ficarem 
E dois carros muito damnifleados. 

Is. 

Na occasião em que os dois ve- 
hiculos se chacavam, o carro ele- 
etrico 567, guiado pelo guarda-freio: 
209, que seguia para o Monte dos 
Burgos, não attendendo ao signal 
que lhe haviam feito, para que pa- 
rasse, continuou a avançar, indo 
contra o primeiro automovel, fazen- 
do com que este fosse novamente 
chocar com o segundo, ficando ain- 
“da mais damniíficados. ms 

A policia tomou conta do caso. 


EE CCR OE imo! 
Sanatorio Maritimo 


do Norte 


- Esto estabelecimento  hospi- 
talar acaba de ser dotado com um 
importentissimo meihoramento: AP- 
PARELHO RAIOS X. E'um megnif- 
co apparelho, que ha dias clegon da 
Allemanha 6 que constituirá vm ele- 
mento do maior valor no trat:mento 
das tubercnloses onseas, 

O seu funccionamento, debaixo da 
direcção do enr. dr. Pedro Victorino, 
será feito, provisoriamente à Galeria 
|de Pariz 25, pois só poderá ser ing: 
| tallado no Sanatorio quando ahi haja 

electricidade fornecida pela Empreza 
do Lindoso, o que se espera seja 
breve. 

A acquisição d'este apparelho foi 
devida á generosidade dos Honiteitos 
res, que com tanto carinho protegem 
esta casa do caridade e que plena- 
mente accederam aos pedidos do di- 
rector clinico snr. Ferreira Alves, 
| para que se effectivasse esto auxiliar 
| therapentico absolutamente impres- 
| cindivel. 

Pouco a pouco e mercê da gene- 
rosidade dos bemfeitores esta insti- 
tuição se tornará um estabelecime) 


mento em um dedo, com fractura; 


uas. 


te, nas enfermarias n.º 5,66 1.º 


cem. 


em perigo de vi? 


Autopsia 


dicina Le: 
o caday: 


Villa. à 
Houve no mesm 


mes medico legaes. 
E es e; ca, 


Et 


i 
tusa no conto cabelindo e esphacella-! 


o segundo com escoriáções pela faús 6 
lesões internas e o terceiro com umá 
grave comação cerebral ele-Dsainter- 


Foram internados, respectivamen- 


O Eduardo António Martins poricó fe 
depois ds entrar na enfermaria falle=(-* 


O Manoel! Joaquim Machado está | 
—— soce<— 


No necroterio do Institnto de Me- 
foi-hontem-antopsitdo 
- de Carlos Marques d'Oli- de Caminha. foram. entre; 
veira, empregado commercial, dos polícia de 
Arcos de; Val-de-Ves, de 50: annos José Carfu 
que morren repentinamente n'uma João Fernandes e 
casa de pensão á rua de Cima de ves, todos de Pont 


o Instituto 14 exa- 


E 


Na producção . cinematograpiica R 
0 RENASCIMENTO 
Trabalham mais de milartistas 

“Em exibição no Olimpia 


Re 


—— > sec 


Aemigração olandostina 


ho juizo de direito da comarca 
C gues, pela, 
emigração clande ina 
cho, Antonio da Silva, 
sncud Gonçal- 
nte do Lima, preso; 
Por aquella policia quando entes 
vem transpor a fronteir; e 
+ emi, para Françé 


4 |nhir, raneráeia o Dano ram P 


declarou: que- contribuiria |8 


Almada. 


“Prisões! 


de 


O CANDIDO 


o sn 
pe 


Fallecimento 


Com 88 annos, fallecen, 
dencia de sua sxtrémosa A) 
D. Maria Carvalho da Fons 
ên Picaria, à sor. D, A] 
Machado de Carvalho, im 
dosa' e estimada; gando 
dos  snrs: Augusto Jong) dei 
lho e - José Antonio de'Carvali 
pior & avó dos genre Mari 
Peixoto, Alberto Lima Figu 
Carlos Gustavo de Carvalho, Rd 
Costa,: José Carvalho Mende 
quim A, Carvalho, 235 
- A toda a familia doridá er 
pezames. te Ra 
O funeral, a cargo do conçe 
armador «nr. Alberto Pei 
sa-so bojo, És 5 horas, na 
do Carmo, ã 08 
—pPor intermedio do noso ar 
sur Alborto, Pereira recebana 
quantia de , em sufica 
alma da pranteada extincts, 
De seu filho o sur. Ang 
de Carvalho e esposa, 100300) 
esta aplicação: Asylo da 
minario dos Meninos Desg 
Craches O Commercio do 
ciação Pré 


otectora da Inf 
minario do Porto, 208009 a c; 

De seu filho spr José 
Carvalho Junior, .208060, gg) 
destino; Hospital de Santa. 
Pão de Savto Antonio das Almagj 
Taypas. 105000 à cada, E 

De seu neto snr, Mario-S, 
xoto e esposa; 100, ox 
aplicação: Lazaros e: 
distribuir; Soccorros -Domiei) 
da Senta Casa da Misericord 
ge Mendicidade, pera“ o prato 
te da sôpa economica da. 
Carmo e Oficina de S, José, 
cada. 

De sen neto snr. Alberto 
Figueirinhas e esposa, 100% 
serem sesim distribuidos! Ore 
S. Vicante de Paula. Irmãsinhas 
Pobres, Asyio das Raparigas 
fonades e pobres protegi; 
Gonmercio do Porto, 205000 
Patronato das Raparigas Po 
Conferencia das Senhoras 
cente de Paula, 105000 a cad; 


Victima de uma pertinaz | 
que nem os enidados da ec 
nem os desvellos da família p 
mitigar, fellecen hontem 
sua mãe, á Foz do Donro; o 
tonio Carlos Soares, proprieti 
durante longos annos resid 
Paulo (Brazil), onde era jns 
considerado no meio 
d'aquella cidade, 
finado era irmão do no 
go snr. Aristides Sogres. mail 
mado negociante Pesta pr 
quem, aesim como a sua vor 
mão, 8pr.* D. Rita Pereira d 
Ihãeg Soares, enviamos ae 
do nosso pezar portão in: 
tecimento. = 
Os fnneraer, a 


y 


E: 
so, ranlisam-se hoje, ás 5! 
igreja dos Terceiros do O 
—Da familia do falecido 
mos & « ia de - BOZO 
distribuirmos pelos nossos pof 
preferencia tuberculosos. 
Com annos de idade 
hontem a sor* D. Maria 
Soares de Mello, “dos 
dustrial que foi Adão Vieira. 
a, estimados indusl 
oldade, aos quaes, bem 
familia, enviamos. 


“A Companhia das Minas de Car- |tante 


fancia, 1540 0: 
Officina de 
ec 


mbra, 98. 
Virginia do Oliveira 
cunhada do snr, dr. Li 
parocho da freguezia d 

rima pio AR 


Braga, 28 —Fallecem 


| mãe do snr. Manoel. 


“|veira Bouça, 


Verde. 


des Caldeira, regen! 
Infancia Desvalida e 
do spr. Joré Maria Ca 
do professor, 
-—Taumbom falleceu a 

riz José dos Santos, 

edad», cunhada do si 

Martins. 


do 


talista e grande benem 
villa, e pai do sur. Franc 
Soares Sobrinho, capitão 
marinha mercante, o 
A familia do extincto 
sentidos pezames. | 
Povoa de Varzim, 


snr. dr. José Gomes! 
da Escola Primái 
villa'e com restaurant 


N familia da mesma É 
viemos sentidos pezames 


Buréeltca, 27 — Falléce 
o snr, Manoel Cardoso 6 
E n 


com quem con 
O seu funeral, hoje 

numeroso acompanha 
do pelo merotissimo del 
marca, foi nma prová dam 
aideração em que era Hd 

“A! inconsolavel . 
pezame. 


"Movimento em di: 
46955500 réis; pi 
1.4805000. 
A emissão de 
0 


e Oocimbra. 27 
“dr, Rocha Brito, distincto 
or da Faculdade de Medici- 
| fez hontem uma conferencia na 
ação Academica sob o titulo: 
tolai-vos, mocidades.  Prest- 
o reitor da Universidade. 
ilustre conférente occupou-se 
pecialmente da tuberculose, sy- 
e “alcoolismo. 


a interessante conferen- 


acionado e cumprimentado. 
Esteve hontem um terrivel 
de inverno, chovendo sempre e 
izes com vento forte e frio. 
igresso calholico só du- 
bbado. D'alli sahfu um te- 


Vai ser restabel: a ceremo- 
do doutoramento na Universida- 
le se não tornou a fazer desde 
clamação da republica. 
jo proximo domingo toma ca- 
o na Faculdade de Lettras o snr. 
Aristides de Amorim Girão. 
is ultimas provas para o douto-. 
lento realizam-se nos dias 30 e 81 
rente e 1 d'abril. A sua disserta- 
«A bacia do 


outoramento serão oradores 
fessores mais novos da facul- 


sidente 
| caloroso elogio do snr. dr, An- 
io Candido, que foi eleito socio 
or Uma commissão com- 
pelos snrs. drs. Costa Lobo, 
leiro Pacheco e Magalhães Col- 
irá a Lisboa apresentar as 
homenagens ao grande tribuno 
me do Instituto. X 
“No mez de maio visitará esta 


jade a distincta escriptora france- | 


madame Bereul. Vem mandar 
oduzir o film do seu romance. 
ite dos Amores», publicado em. 
Journal», O romance e passado 
RE A) 
Ê 


Braga, 27 


n continuar, as nascenças terão 


Eai lançada a ideia de promo- 
—Es! aid 
uma aigio dio tanta eia» 
s por occasião das proximas fes. 
80 S, João. | 

" devéras para enaltecer o al. 
re, que oxalá vingue. |, 
—O tempo não permittiu que sa- 
sse hontem a solemne procissão: 
Passos em S. Je jo de Real. 
cou resolvido que em domin- 


“Ramo 
A de Braga far-se-ha, com 
o brilhantismo, no domingo pro- 
mo. Ê 

—O0. Sporting Club, no desafio 
 hontem teve aqui com o Villa- 


vense, marcou 8 goals a 2. | 
—Chegou a Braga, sob prisão, 
e y Manoel do Carmo 


tins, que é accusado de algu- 
13 burlas importantes aqui, com- 
ettidas á firma Palha & Palhas, e 
| snr. Eduardo Rodrigues Pache- 


—(R, B.) 


É, 


E 

“Das obras do templo do Sameiro 

hiu o pedreiro Antonio Fernan- 

s, de Aveleda, que recolheu ao 
ital de S. Marcos. 

'ambem entrou no mesmo hos- 
tal o menor Americo da Costa, de 
ivarra, muito queimado pela com- 
istão de polvora. r 
—Em Frades, concelho da Povoa 
Lanhoso, foram distribuidas pelu | 
eza da Misericordia de Braga es-| 
olas aos pobres na importancia de 
08000, conforme o legado do bern- 
tor Joaquim Antonio Felix. 

—Regressou de Vizeu e reassu- 
lu o seu cargo o snr. Valerio de 
gueiredo, director de finanças 
este districto. 

“—Tambem entre nós se promo- 
| a assignatura de listas para 0 
dido de indulto em favor dos réus 
sé Bettencourt e Fernando No- 
es, condemnados em Coimbra 
Jo crime de Serrazes. 

“—O rev. conego João Candido de 
Nvaes e Souza val em julho proxi- 
0 à Coimbra, prégar nas festas so- 
mnes da Rainha Santa, que alli se 
NT com todo o esplendor. — 


“Vianna do Gastelto, 27 


No templo de S, Domingos realisa- 


M-se as annuanciadas missões reli- 


sas. 
==Hontem ministrou a Communhão | 


S presos das cadelas civis, o rev. dr. 
ancisco Rodrigues da Cruz, aos quaes 
tribuju esmolas d. seu bolso parti- 
lar, o que fez tambem a muitos pobre- 
lhos, 


Houve o Chrisma, pelo rev.mo arcer 
SPO, que prégou de manhã e à tarde. 
A? noite houve sessão solemne no. 
Foulo Catholico, presidida pelo rev.mo 
cebispo. 

Faliaram os rev. Guerreiro, abbade 
» Mendelia; dr. Bento Coelho da Ro- 
8 € ár. Emesto Brito. 

“A meio da sessão faltou n luz ele- 
Fica, devido a ter-se incendiado um 
e 

 ==Agradaram ns conferencias do snr. 
» Castro Meirelles, no templo de S, 
omingos. E 
70 Fexmo arcebispo do Braga veio 
3 sabibado, hospedando-se no palacete 
2 snT. visconde de Montedor. 
“ontem, quando regressnva de 
imalicãio a esta cidade, no comboio 
le aqui chega ás 8 da noite, cahiu á 
Oba, em Carapeços, o snr. Alberto Pa- 
eco, O comboio 
lo no sfourgons 


lente 


Te que não são de právidaãe as con- 


Tecebidas —B. $.) 


— Vianna do Castello, 28 
Os galunos assaitaram um dos ar- 
ms da Junta Autonomo, furtando 
de porção de cnbos e correntes, no 
aproximado de 6008000: Encarre- 
qm polícia das investigações, ca- 


ELO PAIZ 


jumim, José Gonçalves e Annibal da Sil- 
xa, todos pescadores, sendo-lhes appre- 
hendído o furto, Foram remetidos para 
juizo. 

—A solemnidade das Quarenta Ho- 
ras decorreu com toda a imponencia, na 
importante freguezia de Alvarães. 
Foram oradores os revs, José Mar- 
tins Arezes e Manoel Joaquim Pereira, 
respectivamente parochos de Alvarães « 
da Argella.—/B. S.) 


“Suimarãos, 26 


Foi festejado com todo o brilho o 
45, anniversario da Associação Huma- 
mitaria dos Bombeiros de Guimarães, 
A marcha lumínosa, que produziu 
um lindo effeito, percorreu algumas 
russ da cidade, ouvindo-se em todo o 
trajecto palavras de jutificado louvor 
aos briosos e destemidos bombeiros, que 
téam por commandantes Os nossos es- 
timados conterraneos snrs. Simão da 
Costa Guimarães e José Luiz de Pina. 
O nosso prezado amigo snr. Simão 
Ribeiro Pinheiro Guimarães affereceu 
fquella sympathica corporação, a quem 
a nossa terra tão valiosos serviços de- 
ve, uma «camionette», sendo delirante- 
mente applaudido por tal rasgo de ge- 
nerosidade que representa alguns con- 
tos de réis. ç 

—Continua enfermo o rev, conego. 
dr. Manoel Moretra Junior, ilustre ar- 
clpreste e professor do nosso Lyceu. 

—Brevemente teremos o prazer de 
ver representar no nosso thentro a exce- 
lente companhia Chaby. 
- —O tempo, apezar de frio, continua 
formoso, Pp 

Foi reeleita a direcção da Socieda- 


|| de Martins Sarmento. —/C. 'S.) 


Solovioo da Boiva, 26 


Tendo-me sido proporcionada & oe 
casião de ir à illustre villa de Ceia, não 
só para admirar as paysagens que d'ella 
se disfructam, e que serão de futuro 
admiradas por o touríste, tive occasião 
de assistir tambem a uma notavel con- 
ferencia pelo snr, Bento Carqueja, filho 
querido da mesma bemdita terra em 
que o correspondente nasceu, Oliveira 
de Azemeis . 

Referir-me a alguns pontos salientes 
da sua conferencia, é impossivel des- 
crevel-os porque todos os pontos foram 
tocados brilhantemente, tanto mais no- 
tavel se tornou a sua conferencia, quan- 
do é certo que o assumpto arido por 
elle tocado, se tornou ameno. 

Soube primeiramente prender o au- 
dictorio selectissimo com os feitos dos 
heroes portuguezes; soube nobilitar as 
qualidades nobres que revestem a mu- 
lher portugueza, soube exaltar os feitos 
e nobreza de caracter do beirão, para. 
entrar no complexo assumpto da agri- 
tura. 

Só s. exc,* até hoje nos soube mos- 
trar com dados e mumeros de valor 
inexcedível dos montes-da Ser n da Es- 


bem aproveitadas e cuidadas tornassem 
ainda mais rica a industria regional. 

Impossivel se nos torna descrever tal 

O. 

Nesta região puramente agricola, 
que após os seus dudos a camara mus 
nícipal d'esta concelho bem saberá imi- 
tar a da ilhistre villa de Ceia cedendo 
um donativo mensal a um rege-te agri- 
cola, para bem ensinar com processos 
modernos, o muito que ha a fazer no 
tratamento geral da agricultura, para 
se fugir á rotina entiga procurando 
assim rexigir das terras o muito que ha, 
a esperar, como succede com os outros 
povos que gom o tratamento moderno 
dentro em breve não terão a crise da 
fome. A E 
A camara municipal de Gouveia es- 

em breve que aquela villa será 

ja com uma Escola Movel Agricola, 
Não devo concluir ns minhas impres- 
sões recebidas por tão notavel confe- 
rencia sem deixar de patentear aqui e 


pe 
dot 


tg; | bem manifestamente as minhas home- 


nagens bem merecidas ao ilustre cida- 
dão d'aquella villa o snr. Antonio Ri- 
beiro Liz, que, sendo não só a alma da 


a gentileza de nos convidar a assistir ao 
Jantar de honra em sua casa, Se em to 
das as localidades existissem muitos ci. 
dadãos como o sr. Liz temos a absolute. 
certeza que todas as terras progredi- 
riam, por que sabe ser um bairrista 
sem limites e um fanatico por todas as 
coisas que digam respeito á sua querida 
terra. —/A, RJ) 


Freamunde, 24 


No salão da Associação de Soccor- 
ros Mutuos Freamundense. artística- 
mente ornamentado, renlisou-se no 
passado domingo um atrahente espe- 
otaculo em beneficio do seu cofre, 

Fez a sua estreia a interessante 
“zronpe Infantilx, que, pela fórma por 
ine se houve, mereceu da selecta assis- 
fencia unanimes e enthusiasticos aplau- 
sos, sendo no final, chamada á scena 
n sua habil ensaiadora, a estimada pro- 
fessora da escola official do sexo femt- 
aúno desta freguezia, snr.” D, Mercedes 
Barros, ouvinda-se, então, uma prolon- 
gada salva de palmas e cobrindo-se 1 
paleo de flores! 

Teve tambem applausos a «troupew 
“e amadores damaticos freamundense, 
que, intelligentemente ensaiada pelo gr, 
Arnaldo Cruz. se conduziu, como sem. 
pre. admiravelmente. 

Segundo ouvimos dentro em breve 
haverá novo. espectaculo, —(C.) 


ARREDORES 


Matosinhos-Leoa, 24 
ceia ms E, 


. A Cooperativa Teixões acaba da 
distribuir o seu relatorio, referente 
É gerencia do anno passado, Por 
sse se verifica que, das transacões 
que realizou n'esse periodo de tem- 
po. resulta um lucro de 15.9638001 
* que n direcção nropõe se dá o se- 
| eminte destino: 25% para juros das 
| neções [650 por aceão): 15 & para 

fundo de reserva: 40 %, para bonus 
de consumo aos socios, e 20 % para 
conta nova e imprevistos. 

E". sem duvida, imnortante, o 
cro apurado: e isso deve-se, pi 
vamente, á forma como foram acau 
telados e dirigidos os interesses da 
cooperativa, pela sua gerencia, 8 
muem de justica cabem os maiores 
louvores, 

— Já comecou a sua laboração, a 
nova fabrica de sabões e sabonetes 
«A Perseverança», qe apresenton 
no mercado typos de sabão que riva- 
lisam com as melhores marcas co- 
nhecidas. 

— Devido & baixa do preço do 
gado, embaratecen muito a carne. 

—A camara municipal de Mato- 
zinhos inscreveu-so com 1008000 
para à homenagem a prestar aos an- 
tigos professores das escolas da 
Confraria do Bom Jesus de Matozi- 
nhos do iniciativa do semanario lo- 
cal «O Commercio de Leixões» 

— Reune no proximo domingo, 
em assemblein geral, a Associação 
dos Operarios. Manipnladores de 
Pão. nara apreciar a resposta que 
lhe foi dada pelos snrs, industriais. 

) 


DOENÇAS DE OLHOS 


trella, pelas snas ricas pastagens, que | Rami 


fundação da Escola - ovel Agricola teve famili: 


PESSOALDE ENFERMAGEM 


Uma commissão de enfermeiros e 
pessoal hospitalar da Santa Casa da 
Miserícordia, esteve hontem na prove- 
doria para se avistar com o snr. pro- 
vedor. Como s, exc.* não estivesse, con- 
ferenciou com o snr. secretario geral á 
cerca da sua precaria situação. 

A” commissão foi respondido que a 
meza da Santa Casa ia attender, desde 
já, ás reclamações do seu pessoal e que 
para esse fim reumniria a meza na proxi- 
ma sexta-feira, 

A' noite o pessoal de enfermagem, 
reunido em assembleia magna, depois 
de acalorada discussão, approvou a se- 
gvinte moção: 
- «1*—Que se suspenda desde já à 
gréve pacífica, visto a Misericordia at- 
tender as reclamações da classe, e que 
nos mantenha-mos em sessão perma- 
mente, até é resolução definitiva. 

2,º—Visto a meza da Santa Casa reu- 
nir na proxima sexta-feir?a, para tra- 
tar do assumplo, lhe seja pedido o au- 
gmento de 10 s4 pois que, mesmo assim, 
ainda o enfermeiro fica a ganhar me- 
nos que um criado do hospital Joaquim 
Urbano. 

3.ºQue se offlcie neste sentido á 
meza da Santa Casa e que se peça a s. 
exe." O sor. provedor para no proximo 
sabbado informar a commissão dos au- 
mentos que nos são dados, 

.*—Esperar o tempo necessario pa- 
Ta serem feitas as folhas para assim se 
receber já com o respectivo augmento,» 


Acendedores automaticas 
““Lamparina Pyroforo” 


Na Alfandega do Porto publicou-se 
hontem a seguinte ordem de serviço: 


Para conhecimento de todo o pes- 
soal e devidos effeitos se transcreve 
a nota Liv. II Proc. 81 da 1.º Secção, 
8. Repartição da Direcção Geral das 
Alfandegas de 22 do corrente: 


«Communico a v. ex.* que por 
despacho ministerial datado de 18 do 
corrente foi indeferido o requeri- 
mento da Cornpanhia Portugueza de 
Phosphoros, em que pede seja prohi- 
bida a venda e o uso dos acendedo- 
res automaticos denominados «Lam- 
parina Pyroforo», que consta d'um re- 
servatorio espherico de metal nikela- 
do susceptivel de comportar cerca de 
20 cc. de gazolina, rematado por um 
estreito gargalo a que se liga um tu- 
bo no interior do qual passa a mecha 
que mergulha no reservatorio e aflora, 
no extremo do mesmo tubo que late- 
ralmente tem o dispositivo destinado 
á produoção fafsca, e ligada ao refe- 
rido tubo por uma corrente a tampa 
d'esse tubo. Este acendedor pesa, va- 
sio, com grammas, e o reservatorio 
está disposto de maneira a fazer 
assentar estavelmente o apparelho 


Sá da Bandeira 
BOA GENTE, 3 actos 

Em 8.º récita de assignatura repre- 
sentou-se hontem, neste Iheatro, O 
admiravel drama em 3 actos, --joa Gen- 
ter, original do brilhante escriptor e 
pintor hespanhol, Santhiago Roussinol, 
traducção de Couto Brandão. k 

«Boa Gente» é um drama de paixões, 
profundamente comovedor e cuja nota 
de these podia, talvez, muito suscinta- 
mente enunciar-se como sendo o trium- 
pho do ideal sobre os interesses mate- 
rines, transiorios e mesquinhos. A sua | 
interpretação e realisação em scena foi 
de uma correcção e de uma harmonia 
que muito honram-os creditos scenicos 
da apreciada companhia Cremilda-Cha- 
by. 

Jesuina Chaby, realisou à sua per- 
sonagem de esposa humilde e resigna- 
da na sua humildade, com profundo 
conhecimento do seu papel. 

Chaby Pinheiro foi o mesmo de sem- 
pre na interpretação do seu persona- 
gem, um typo de avarento, em quem 
uma paixão maior—uma tardia paixão 
amorosa—sobrepuja a paixão.e a febre 
do dinheiro, 

Cremilda de Oliveira, comquanto 
constipada, manteve-se á altura do seu. 
papel de exposta e filha adoptiva. 

No final do segundo acto, após uma 
scena em que no avarento estalam as 
duas paixões, a do ouro e ado amor, 
em que Cremilda — constrascena com 
Chaby, os dois artistas foram muito ap- 
plaudidos. 

Carlos Abreu realisou um tipo de ar- 
tista bohemio, com uma correcção e 
uma percepção intelligente da visão in- 
terior do seu personagem, restituíndo- 
no-lo com uma fidelicade e uma elava- 
9ão que o affirmam como um brilhante 
ari 


s 
Todos os demais, Valerio Rajanto, 
Henrique Pereira, Santos Mello, Luzita- 
e Sayal, fizeram muito boa harmo- 
a. 
A casa estava muito concorrida, sen- 
do os artistas muito applaudidos. 
—Hoje es a mesma; peça. 
—Em A de abril, recita da distincta 
actriz Cremilda de Oliveira, com a 1, 
representação da comedia «Cama, meza. 
e roupa lavada», dos distinctos escri- 
piores, Arnaldo Leite e Carvalho Bar- 
Sã, 


Aguia de Ouro 
Mais dois espectaculos esta noite 
com a popular revista «Pica-Pau», 
repetindo Ema d'Oliveira os fados do 
«Ganga» e do «Rapaz das castanhas», 
E eta feras festa dos actores 
Manoel Silva e Pedro Assumpção, 
—Realisam-se no sabbado, n'este 
theatro, dois espectacuios, cujo pro- 
dncto reverte em favor da enfermaria, 
da Policia Civil, t 
Os espectaculos são promovidos 
por uma commissão superiormente 
auctorisada, 
Palacio de Crystal 


Tem novo e escolhido program- 
ma a sessão cinematographica d'esta 


+ 


sobre uma superficie plana e hori- 
sontal» 
Alfandega do Porto, 25 de m: 
de 1922.- 
Ros. 


Sub-director, (a) Belmiro 


—————— see 
Os roubos nos caminhos 


de ferro 

É Prisão 
Pelo chefe da estação de Campa- 
nhã foi preso Raul Ribeiro, da tra- 
vessa de Nova Cintra, a quem se 
apprehendeu uma porção de farinha 
de trigo, que tinha furtado de uma. 
remessa que estava armazenada no 
caes d'aquella estação. 
O preso foi entregue ao tribunal 

de investigação c) . 
=D SE 


Mundanismo 


Partidas e chegadas 

No rapido de hontem seguiram os 

snrs, conde de Paçô Vieira, major 

Leal de Magalhães, Alvaro Lavandei- 

ra, dr. João Baptista da Silva, Anto- 

nio de Castro e Joaquim Lacerda e 
a 


—Para o Minho seguiram os snrs, 
João Miranda, Armando Ramos e João 
de Paiva. 

—Acompanhado de sua esposa, 
partiu para Valença o alferes enr. A, 
Borlido de Carvalho. 

—Seguiu no rapido para Lisboa o 
sor. Avelino Vieira Braga e familia. 

—Para Valença partiu o enr. Be- 
nigno Moura. 

—De Barcellos regressou o snr. 
Mario Norton. 

=—Estiveram hontem no Porto os 
snrs, Manoel da Silva Conto, Alberto 
Mathias de Magalhães e Antonio da 
Costa Moura, esclarecido solicitador 
encartado em Louzada, 

—bDe Gondomar regressou ao Por- 
to o snr. dr. Antonio Marques de 
França. 

—Paxtiu para as Caldas das Tay- 
pas o enr. João Baptista Sampaio. - 

—De Guimarães regressou a esta 
cidade o snr. Armando Maria de Vas- 
concallos Cardoso. 

No rapido de hontem partiu para 
Pariz a snr.* D, Laura Osorio. 

Para o estrangeiro 

Na proxima terca-feira partirá, na 
sua viagem por diversos paizes da 
Europa, O nosso presadissimo amigo 
snr. Manoel da Costa Oliveira, respei- 
tavel presidente da Associação Com- 
merciãl do Porto: 


Espectáculos 


S. João 


AIDA, de Verdi 
| Cantou-se hontem, em 17,* récita de 
|assignatura, a opera de Verdi, «Alda, 
que sendo bem cantada e orchestrada, é, 
por certo, uma das mais bellas creações 
musicaes, 

Hontem, porém, a «Aída», salvo a 
soberba regencia de Pedro Blanch, não 
foi precisamente aquillo que se esperava, 
nem tampouco o que ouvimos na penul- 
tima reprise d'esta opera . 

Houve um pouco de indisciplina, um 
pouco de negligencia, destacando: 
mente dois ou tres artistas principes 
e a firme batula de Pedro Blanch, que 
& bem melhor, muitas vezes melhor que 
a de Samassond, que lançou a indi 
plina e a confusão na orchestra que ij 
terpretou atrapalhadamente a bella pa 
titura da «Tosca» nas duas ultimas noi- 
tes anteriores á de hontem. 

Em summa, à «Aida» mais uma vez 
não despertou o enthusiasmo e o calor 
das vezes em que é superiormente can- 
tada, como na sua penultima reprise. 

—Em 18º récita de assignatura 
canta-se hoje, pela ultima vez, a ope- 
ta «Madame Buterfiy». 

—A'manhã, em 19. recita de assi- 
gnatura, canta-se, pela primeira vez, 
a opera de Saint-Saéns, «Sansão é 
Dalila», em que tomam parte à con- 
tralto Ellen Sadoven e tenor Jean 
Sullivan. 


Orchestra Philarmonica de Madrid. 
—A'manhã termina a preferencia dos 
assignantes da epocha lyrica para os 
dois unicos concertos da celebre Or- 
chestra Philarmonica de Madrid, di- 
rigida pelo notavel maestro Perez Ca- 
sas, e que estão despertando grande 


Dr. Ocrreia de Barros, dire- 
ctor do Instituto Ophtatmologico do 


gui José Gomes Viegas, Justino Bei- 


Porto-Rua Sá da Bandei 
das 14 45 18; pas endeias, 28 


enthusiasmo, porquanto à assignatu- 


'2IÇO | creios infantis e outras divorsões, No 


noite. Como de costume, durante o 
dia, visita aos magnificos jardins, re- 


restaurante, jantar-concerto, 
Passos Manoel 
Definitivamente, esta noite, estreia, 
do film «Os Miseraveis», a obta prima 
do immortal Victor Hugo, - 
Programma esplendido, | 
Concerto. s 
Trindade 3 
Repetem-se hoje os epis.1 a 4 do 
qa ioso film «O Relampago», «A. 
E loria Vermelha» e «Ramboiano thea- 
rob. 


No Salão de Inverno, 


Ja PARAR dA ae TENOR e 
Ja banda da guarda republicana. , 
Batalha Fo 


) 

Passam-se hoje os epis. 1a 4do 
bello film «O Relampago», «Ramboia, 
no Theatro» e «A Gloria Vêrmelha», 
8 partes. 


Olympia ed 
Mais uma exhibição do dioso 
film historico «O eras ciméio 


Associação dos Jornalistas 


Alguem que se escondo sob o 
mais rigoroso incognito. enviou ao. 
nosso prezado collega, «Primeiro de 
Janeiro» a quantia de 208000 réis pa« 
ra serem entregues á Associação dos 
Jornalistas e Homens de Lettras do 
Porto, em commemoração do passa- 
mento de Marques Pinto e o reco- 
nhecimento à Sociedade de Concer- 
tos Symphonicos por ter feito exe» 
cutar, no ultimo concerto, uma das 
mais bellas obras do illustre é sau 
doso violinista, 
————— > s0—<— 

A gatunagem 

Na 2.º secção de policia de inves- 
tigação criminal encontra -seum sacco 
com tabacos, que foi abandonado por 
tres larapios que fugiram quando se 
viram perseguidos pela policia, 


Entrega-se a quem provar perten- 
cer-lhe, 


Aº policia queixon-se o snr, Carlos 
Pinto Borges, das Escadas do Forno 
Velho, de que, desde ha dias, lhe 
téem furtado de umas barcas que se 
encontram fundeadas no rio Douro, 


assucar em rama no valor de 500000 
Téis, 


TRIBUNAES 


SUPREMO DE JUSTIÇA 


Relação de Coimbra 
. 40019—Abel Baptista, contra Abi- 
lio Ferreira dos Santos. Concedida a 
revista. 


Relação do Porto 
403840 ministédio Publico, con- 
tra José Joaquim Barbosa do Couto. 
—Concedida a revista, 
40292-—José Nunes de Sá Feverei- 
ro, contra Maria Candida Fevereiro. 
—Negada a revista. 


RELAÇÃO DO PORTO 


CAUSAS JULGADAS NA SESSAO 
DE 28 DE MARÇO 


Escrivão Cruz 
- Braga—Aseravo civel--Processo 
|de excepção de incompetencia, em 
que são arguentes D. Maria José Ca- 
bral Alvares Ribeiro, e marido Fran- 
gisco de Paula Peixoto da Silva, e 
|Bonrbon; aggravado Manoel Alves 
Rainha, Dado o provimento ao aggra- 
vo revogando o despacho do jnizo de 
direito, de Braga, e condenando as 
aggravadas nas custas e séllos. 

Porto—Appelação crime-—Anna da 
Silva Marques cogita o M. P.—Ravo- 
gada à sentença: 

Paredes—Appelação crime—0 M, 
P. contra Antonio Gonçalves, o Ma- 
ranteiro. —Contirmada. 

Braga-—Appelação civel—a, F. N. 
contra Francisco Coelho dos Santos. 
—Confirmada. 

Fafe—Appelação civel-—Emilia de 
Jesus Ribeiro da Silveira contra Flo- 
rinda Ribeiro de Oliveira. —Negado. 

Porto—Appelação crime-—Avelino 
Fernandes Alves contra o M. P— 
Provido. 

Escrivão Coutinho 

Porto—Acção de despejo—Augus+ 
to Pinto Chain contra João Papiista 
Ferreira d'Abreu —Revogado. 


ra tem sido extraordinariamente con- 
corrida e ha pedidos de novos assi- 
emantes 


Porto—Appelação crime M. P. 


E era A. Ribeiro E 
uimarães— Appelação civel—Dr. 
Alberto Ribeiro E Silva contra D. 
Maria R. d'Abreu Lima. —Confirmada. 
- Oliveira de Azemeis —Appelação 

civel—Jose de Pinho Chibante contra 
José da Silva Oliveira —Revogada. 

Famalicão —Appelação civel—An- 
tonio Gonçalves dos Santos contra 
José Martins. —Provido. 

Arcos Val-de-Vez— Appelação cri- 
me-—Antonio d'Araujo e outro contra 
o M. P.—Provido. 


DISTRIBUIÇÃO 


Appellações civeis 

Antonio José Martins e mulher 
contra Joaquim Domingues e mulher. 
Juiz, Carvalho a'Abrem; Escrivão, 
Cruz. « 

Moncorvo. —José dos Santos Silva 
e mulher contra Joaqnim Telles Ca- 
bral Geraldes, Juiz, E. Carvalho; Es- 
crivão, A. Ribeiro. 

- Vianna do Castello. — Manoel Eran- 
cisco Mamede contra Eduardo Anto- 
nio Antão. Juiz, Garrido; Escrivão, 
Coutinho. 

S. Pedro do Sul.—Constantino Go- 
mes Henriques e mulher contra Ma- 
noel Gomes Henriques. Juiz, C. da 
Costa; Escrivão, Cruz. 


Appelação crime 
Villa Real. — Antonio Vieira contra 
oM. P. Juiz, Furtado. Escrivão, A. 
Ribeiro. 


Aggravos 

Cabeceiras de Basto. —José Luiz. 
Alves Pereira Basto e mulher contra 
a Camara Municipal. Juiz, Lacerda; 
Escrivão, A. Ribeiro. 

Porto — Amelia d'Azevedo Basto é 
outros contra Amelia Amorim Pache- 
co de Souza Basto e outro, Juiz, Bar- 
ros; Escrivão, Coutinho. 

Amarante, — Armindo de Souza 
Felgueiras contra Rosa de Cary. Juiz, 
Balsemão; Escrivão, Cruz, 

Famalicão, —Rosa Correia Palhares 
e marido contra Maria da Conceição 
Correia Palhares. Juiz, P. Vieira. Es- 
crivão, A. Ribeiro. 

Ovar. —Antonio da Fonseca Boni- 
to contra o M. P. Juiz, Ferreira dos 
Santos; Escrivão, Coutinho. 

Celorico de Basto, —Avelino Au- 
gusto de Freitas Sampaio contra Jo- 
gé Bernardo Gonçalves Monteiro. Juiz, 
C. Abreu; Escrivão, Cruz. 

Braga. — José Maria de Queiroz 
Lencastre contra oM.P. Juiz, E. Car- 
valho; Escrivão, A. Ribeiro. 


Passagens 

Guimarães. —Luiza d'Annnnciação 
Ribeiro. —E, Carvalho Garrido. 

Arcos. —Manoel José Fernandes. — 
Idem, idem. 

Vouzella.— Antonio Nunes Bernar- 
des —Idem. |. 

S. Pedro do Sul.—Custodio Mon- 
teiro Soares—C. Abreu—E, Carvalho. 


Motor a gaz pobre 25-HP. 

| dinamo e quadro 40 am- 
peres, 

É torno mechanico 5,250 
entre pontos. 

[E dito 2, entre pontos. 

| machina d'escatelar. 

| nikelagem completa. 


Rua Marquez 
Sá da Bandeira, 176 


== GAVA==- 
CET EEE TST 


mercio do Pocto, Creche de Cedofeita, 
Asylo dos Velhinhos das Irmãsinhas 
dos Pobres, Asylo de Villar do Arcedia- 
go Wan-Zeller, Asylo das Raparigas 
Abandonadas. Associação Protectora 
da Infancia, Officina de'S. José (como 
vai mencionado na subscripção) e 
Hospital de Santa Maria. 
Abençoadas esmolas, que incidem 


em instituições dignas do maior au-| 


=ilio, 


Provição. 


O ex=º sor. D. Antonio Barbosa 


e 


Leão, venerando prelado d'esta dio- 


cese, acaba de publicaruma provisão, 
afim de ser lida aos fieis pelo paro- 
cho e mais clero da freguezia do 
Banheiro, ácerca da nomeação do 
actual parocho da mesma freguezta. 
N'esta provisão, claramente expli- 
cativa, o ex. prelado faz desappa- 
recer todas as duvidas que se vinham 
levantando sobre o caso é termina 
pelos seguintes periodos: A 
s1º—Doclaramos interdicta a 
igreja parochial do Bunheiro até que 
o sen legitimo parocho possa, livre- 
mente exercer as funcções sacerdo- 
taes e parochiaes; e tambem viremos 
a declarar interdictas as capellas da 
freguezia onde ao parocho seja pro- 
hibido exercer as suas funcções. 
2.º—Confirmamos ao rev. parocho 
do Bunheiro a faculdade, que já lhe 
concedemos em officio, de exercer as 
fonoções sacerdotres e parochiaes 
fóra da igreja parochial, em qual- 
quer igreja ou capella da freguezia ou 
de qualquer fregnezis visinha, ou 
ainda n'uma sala da sur ou de qual- 
quer outra casa decente. 
Rae Ret esta provisão, 
depois de registada, seja Impressa é 
enviada ao parocho e mais sacerdo- 


Braga, — Felicidade Reis Campos. 
E NA C. Abreu, Ee 


CRIMINAES 
Em 28 do março, 


NO 2.º DISTRICTO 

Sob a presidencia do juiz snr, dr. 
Pereira Coentro, rapresentando o M. 
P. o snr. dr, Pinheiro Torres, sendo 
defensor o snr. dr. Armando Saraiva 
8 escrivão o snr. Santos, respondeu 
em audiencia geral José Moreira Go- 
mes, trabalhador, da travessa do Pi- 
nheiro, Oliveira do Douro, Gaya, acu- 
sado de ter furtado diversos artígos 
ao snr. José Pinto Andrade Cunha, 
de Mafamude, no valor de 8: K 
e do snr. Manoel da Silva Castro, ra- 
ma de pinheiro do valor de 103000. 

O jury deu como não provado o 
primeiro crime e o segundo como 
provado mas sem intenção criminôsa, 
e sem culpa, sendo o réu absolvido. 


4 


Ficon adiado, por falta de teste- 
munhas de acusação, o julgamento 
de 12 individuos incriminados nos 
roubos praticados nos comboios da, 
Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugnezes. 


Notigiario religioso 


Quinta-feira, 30 de março — Da 
foria. Missa propria, oração 2.º Acun- 
ctis, 3.” Omnipotens. Paramentos de 
côr roxa. 


Lausperenne—Nas igrejas de Mi- 
ragaya, Misericordia e na capelia das 
Almas de Santa Catharina, 


Sermãões quaresmass 
Realisa-so na sexta-feira na igreja 
de S. João Novo a quinta conferencia 
uaresmal, ás 4 horas, pelo rev, dr. 
Clemente Ramos, terminando pelo 
«Miserére», do osculacão da Reliquia 
do Senhor dos Passos é Via-Sacra. 


Senhora das Dôras 


qa ámanhã, pelas 4 horas, o septe- 
nario preparatorio para a festa de 
Nossa Senhora das Dôres, que se rea- 
lisa com toda a solemnidade no dia '7 
do mez de abril. 

Os oradores do septenario são 08 
seguintes 'e por esta ordem: 

Revs. dr. Motta Macedo, dr. Fer- 
reira da Silva, dr. Antonio Joaquim 
Pereira, Miguel d'Oliveira, dr. Santos, 


Na igreja dos Congregados come- | 


tes da freguezia do Bunheiro, para 
seu conhecimento e. para a lerem á 
missa no domingo mais proximo de- 
pois da sua recepção 


Gonçalo Malafaia Munes 


O seu fnneral 


- Foram devéras imponentes as 
ultimas homenagens tributadas hon- 
tem, à tarde, na igreja dos Tercei- 
ros do Carmo, á memoria para sem. 
pre saudosa, do nosso amigo snr. 
Gonçalo Malafaia Nunes, cavalheir 
Tauito considerado, pai do snr. João 
Seabra Malafaia Nunes, irmão do 


«sap. João Malafaia. e cunhado dos | 
s Alberto Af-| 


snrs. Virgilio Angelo, 
fonso de Moraes e José Maria de 
Queiroz Velloso, a quem e demais 
familia apresentamos condolencias. 

Presidiu aos responsos 0 rev. vi- 
gario, rodeado de outros ecclesias- 


ficos, ladeados por varias instituí- 


ções de caridade. 

'A chave do ataúde foi entregue 
ao irmão do fallecido snr. João Ma- 
Jafaia Nunes. 

'A's azas do feretro seguraram: 
pessoas de familia e de amisade, 

A igreja ostentava uma elegante 
decoração pertencente ao conceitua- 
do armador snr. Alberto Pereira, 
rodeada de plantas; 

Sobre o feretro foram collocados 
os seguintes bouquets: De seu filho; 
de Maria da Luz Nunes; de seu ir- 
mão; de seus cunhados é sobri- 
nhos Clotilde, Aura e Alberto; de 
seus sobrinhos Alice, Maria Olga, 
Maria, Gabriela e José; de seus cu- 
nhados e sobrinhos Henriqueta, 
Virgilio, Maria, Quim e Titinha; de 
seu sobrinho Elenterio Seabra de 
Azevedo Araujo e Gama; de Palmy- 
ra Brandão Mourão, Julio Bastos 
Mourão e filhas; de Carios Affonso 
e familia. 

Finda a ceremonia foi o foretro 
trasladado para o cemiterio de 'Agra- 
monte, onde ficou encerrado em ja- 
zigo de familia. 

—Por intermedio do conhecido 
armador snr. Alberfo Pereita vece- 
bemos a quantia de 1805000, em 
suffragio da sua alma, sendo: 

De seu filho o snr. João Seabra 
Nunes, 508000 para serem assim 
distribuidos: Asylo do Terço, réis 
208000, Sópa Ecanomica do Carmo, 


158000 e pobres protes'cos pelo Tios- 


so jornal, 158000, ê 
De seu irmão snr. João Malafaia 
Nunes, 208000, para o Asylo de S. 
João. E E 
De sua sogra snr.* D. Marin da 
Luz Nunes, 308000, sendo- 108000 


professor do Seminario do Porto, Ber- 
nardo Tavares de Pinho e Emilio Ri- 
beiro. : | 

Os. oradores no dia da festa são | 
os rev. Luiz Augusto de Araujo o 
Miguel Augusto de Oliveira. ] 

Tambem principia-ámanhã, pelas | 
3 horas da tarde, na igreja da Foz, 0 | 
septenario que antecede a festivida- 
de á Virgem das Dôres a realisar no 
dia 7 de abril proximo. 


graja da Misericordia 

A snr* D. Meria Emilia Praça, do 
largo do Coronel Pacheco, entregou, 
para cumprimento d'uma promessa, | 
ao rev. sacristão mór, a quantia de | 
65000, com a seguinte applicaçã 
104000 para. azeite das lampadas do 
Santissimo e Senhora da Misericor- 
dia e 505000 para a compra d'uma 
toalha de linho, bordada, para o al- 
tar da Virgem da Misericordia, pro- 
messa a que já foi dado o devido 
cumprimento, 


D. Elisa Carqueja 


Em suffcagio da alma da sandosa 
snr.* D. Eiisa Carqueja, ao passar o 
2.º anniversario do seu fallecimento, 
recebemos da snr.* D. Laura Augusta 
de Miranda e Menezes, que á finada 
consagrava a mais dedicada amisa- 
de, a quantia de 104000 réis, sendo 
55000 para as Creches O Coumercto 
do Porto e 55000 para a Caixa de 
Pensões «Francisco Carquejas. 

Dõce preito de saudade é aquelle 
que se objectiva na esmola. 


Sulfragio 

Do nosso amigo nr. Antonio Fer- 
reira do Espirito Santo recebemos a 
quantia de 1205000 para, em suffragio 
da alma de sua saudosa esposa, D. 
Amelia Formigal do Espirito Santo, 
cujo 3.º anniversario do seu falleci- 
mento passa âmanhã, serem contem- 


| 
| 


contra Ernesto de Vasconcellos —Ne- 
gado. 


pladas com 153000 cada uma as se- 
guintes instituições: Creches O Gom- 


ara as Creches O Commercis do 
Porto, 108000 para o Asylo de Men- 
dicidade é 105000 para o Hospital de 
Santa Maria, 

De seus cunhados snr.* D. Hen- 
riqueta e snr. Virgílio Angelo, réis 
208000, sendo: 108000 para o Semi- 
nario dos Meninos Desamparados 
e 108000 para as Creches O Com- 
mercio do Porto. 

De seus cunhados snr.? D. Clo- 
tilde é snr. Alberto Affonso, 308000, 
sendo: 108000 para o Seminario dos 
Meninos Desamparados, 108000 pa- 
ra o Asylo de S, João e 108000 pa- 
ra as Creches O Commercio do 

o. 
a seus sobrinhos snr.* D. Alice 


[e snr. José Velloso, 308000, sendo: 


158000 para o Asylo do Terço e 
158000 para os pobres do Commer- 
cio do Porto. 

——— soe 


O TEMPO 


Observatorio Meteorologico 
da Faculdade de Medicina 


Em 28 de março 


9 horas da mankã 


Pressão atmosph., a 0º de tempe- 
ratura, ao nivel do mar e a/45º de 
altitude, 767,42. 

Temperatura á sombra, 9,89, 

Maxima da vespera, 12,40, 

Minima, 8,00. 

Grau de humidade, 79. 

Evaporacio, 1,20. 

Chuva, 0,20. 

Vento: rumo, calma. 

Velocidade, 0. 


8 horas da tarda 
Pressão atmosph,, a 0º de tempe- 


Companhia Agricola. 


e) 


uma das propriedades que compõem 


Porto, 4 de março de 1922. 


Grau de humidade, 76. 
Vento: rumo. N. NO. 
Estado do. tempo: Variavel. 


+29 de março — Principio da au- 
rora, 4,54. Nascimento do sol, 6,24. 
Occaso, 6,53. Lua, 1 dias. 


MARÉS DA BARRA DO DOURO— 
Preamar: 3,30 o de 8,45 (altu- 
ra 3,85). Baixamar: 9,45 (altura (0,59): 
10,10 (altura: 0,51). " 
Rs e) 


COMMúnICADOS 
NUS a Como 


Previne-se o publico e com- 
mercio em geral que por es- 
criptura lavrada em 23 do 
correntz nas notas do notario 
dr. Antonlo Mourão, d'esta 
cidade, passou todo o activo 
e passivo da firma Nunes & 
Santos, Limitada, sob a de- 
nominação de AU PARC ROYAL, 
para o socio Antonio Henri- 
ques dos Santos, tendo este 
liquidado integralmente todas 
as contas com O seu ex-socio 
snr. Antonio Nunes destro Es 
33 


Cessão de quotas 


João Alvaro Lopes Ferreira, 
Filho & 6.º, Limitada . 
Publica-se Ego poreseriptura d'es- 


rio Domingos Curado, deixom de fa- 
zer parte da sociedade Juão Alvaro 
Lapes Ferreira, Filho & C.*, Limitada, 
o.gocio snr. Alcindo Machado de Car- 
valho Vieira, em virtude da cessão 
que fez da sua quota, com todos os 
direitos e obrigações, ao socio snr. 
João Alvaro Lopes Ferreira, ficando 
o cedente de contas inteiramente li- 
quidadas e saldadas por ter recebido 
do cessionario, a dinheiro, tudo o que 
pertencia. 
Porto, 23 de março de 1922, 


João Alvaro pes Ferreira 
“Alvaro Lopes Ferreira, 
Publica-se que por escriptura d'es» 
ta data, lavrada no cartorio do nota- 
rio Domingos Curado, deixei de fazer 
parte da sociedade João Alvaro Lopes 
Ferreira, Filho & C.*, Limitada, em. 
virtude da cessão da minha quota 
com todos os direitos e obrigações 
go socio João Alvaro Lopes Ferreira, 
ficando as nossas contas liquidadas & 
| ealdadas por ter recebido a dinheiro 

tudo o que me pertencia. 
Porto, 283 de março de 1922. 


Alcindo M, de C, Vieira, 


[83 
EEE e meriero cri T 


sinança 


CAMBIOS 


O mercado cambial esteve pouco 
movimentado durante o dia, fazen- 
|do-se algumas transacções a 4 5a, 
[No fecho ficou um ponco firme, ha- 
'vendo compradores a 4 !!/ e vende- 
| dores a 4 3/ig. 


COTAÇÕES 


Em 28 de março 


a 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 


Séde no Porto . 


A Assembleia Geral dos accionistas desta Companhia resolveu ven- : 
der as propriedades, qne lhe pertencem, e que constam de terrenos, pre-. 
dios urbanos e machinismos agricolas, e que compõem: 


a) O Casal de Valle Frechoso. « 
b) O Casal de Santa Comba da Villariça. . 


O Casal de Villa Flôr. 
d) O Casal de Belver e Fonte Longa. 


As propostas devem ser apresentadas em carta fechada até ao dia 30 
de março de 1922, na séde da Companhia-—Rua do Loureiro, n.º 46-—Porto. 


A Direcção. va 


ta data, lavrada no cartorio do nota-| CG. 


legados 
e Viticola do Douro 


= 


- As propostas de compra das propriedades pódem ser feitas no sé 
conjuncto por todas as propriedades, por cada um dos cai 


saes, ou por cada. 
o casal. anne ns 


Companhias diversas: 


Agua: . 
C. Nacional de Navegação. ! 
CG. Credito Predial. 

C, Industrial Aliança. 

C. dos Phosphoros. » 


Fanding «e. 
Porto Rio. 


Cabinda 

Tha do Principe. 
Obrigações: 

O. F. Atraves d'Africa, 

C.F. de Benguella, 

Prediaes sério A, 


Alfandega do Porto 
MARÇO, 28. 
Rendimento aproximado: 
Até 97. 


y 
“ Rio de Janeiro — No Snimbutne, 
Lello & Irmão, Lt.*, 4 cxa. livros. 
Santos—No mesmo:J. H. Andresen, 
Sucos. 8 sc. bacalhau; Lello & Irmão, 
Lt, 2 cxs. livros, da 
No Bangainville: Manoel dos Ban- 
tos, 60 exs, palitos. | e gpa 
Pernambuco—No mesmo: Pere; 
a 1 exs. palitos. 
- Londres—No Albano: Com) 
das Louzas de Vallongo, 170 


louza. 


Hull=No mes: 
—No Erato, Feheshnd Bros. 
1 cx. div. merc. E 
Arzentina—No Baugainvilla, União I” 
Exportadora Ld.*, 75 cxs. palitos: | 
Manoel Affonso* 45 cxs. ditas, ' 
India Portuguesa —No Erato, Ro-| 
drgues & Alvares Ld.*, 9 cxs, cha-. 
peus c cutelaria; Maneel Maria Car- 
valho, 18 vol. div. merc, É 


Vinhos 
Rio de Janeiro — No Snj 
BL. 


Santos—No mesmo; 1:100, 
Rio Grande — No Baugainwille, | 


ira, 
E 


nburne, te 


3:000. 
Londres—No Albano, 5:540, 
Hull—No mesmo, 16:287. 
Hollanda—No Erato, 4:353, 


Mont Cenis, 622.—No Geanlois, 14:699. . 
Belgica—No Sirato, 540. 
Mormugão —No mesmo, 409, 
Avzentina—No Baugainwille, 360, 


NAVEGAÇÃO 


EM 28 DE MARÇO 


DOURO 
Entradas: 


Hull e Anvers, por Lisboa, vapor, 
inglez Albano, cap. Duffill, 519 ton., 
12 dias, carga diversa a Wall & Wes- 
tray. 

Newcastle, vapor inglez Darino, 
cap. Hugo, 885 ton.. 5 1/2 dias, carvão 
a Wall & Westray. É 

Newcastle, vapor inglez Drake, 
cap. Hunnisett, 794 ton., 6 dias, car- 
vão a Kendsll, Pinto Basto & 0.2, Li- 
mitada. a 

Newport, vapor ingl:z Morlais, 
cap. Thomaz, 682 ton., 5 dias, carvão 
a Guilherme Machado & C.*. 

Cardiff, vapor hollandez Heenvliet, 
cap. Garde, 577 ton, 5 dias, carvão a 
Henry Bumay & C.º. 


Sahidas: 


Olhão, vapor italiano Cité de Sois= 
sons, cap. Marius, carga diversa. q 
Lisboa, vapor allemão Saffi, cap. . 
Sandersfeld, carga diversa. jáia 


Cette, vapor hespanhol Cadiz, 
Oasbern einho: E pç 
LEIXÕES 
Entradas: - P 
Não honve, 4 
Sahidas: 


Lisboa, vapor portuguez Portugal, 
cap. Sena, carga ias 3 passagei 
TOS. 


As 19 horas: 


Fóra da barra avista-so um 
lugre ao Oeste; e um vapor ao Sol — 
Vonto N. O. (brando). Mar boms 


ratura, ao nivel do mar o a 45º de 
latitude, 707,54. É 
Temperatura á sombra, 12,00. 


Elfectuado por 
Praças | Praso |— Por 
Compzn | Venda 
Lond..«| 90 d/v 34 a 
» Cheg. | 4% 4%) 15 
|R. Jan.) » — >| — 
| Parizes. 14050] 18070/f. 1 
Madrid . 15816] 14840/p. 1 
Tala. » 609) 6rojt. 1 
Holanda v 45421] 45481/1,.1 
Suissa, « » 25973) 28305]. 1 
N. York. » 114711) 113870/d. 1 
Belgica.) » 980) 994 1 
»” 35 38m. 1 
» 1º, 24jjcor. 
» 3807] 35100cor, 
» 25180) 25520/cor 
Norueg.|  » 25070] 25100|core 
Agio 
Eb, oiro. » 565500] 574500 
Ojro gr. . 15075) 15095) 
Diro m- » 15070] 15090 
En 28 de março 
Efiectuado 
Fundos do Estado: 
resc. de 1,0005000 conp,... e 448250 
Obrigações do Emprestimo de: 
1883-89.. 575000 
1912, our 2855000 
Externas, 1 2835000 
» 2 2755000 
» 3 * 2855000 
Acções: 
Do B. de Portugal.......... 5155000 
Do B. Commercial de Lisboa 2025000 
Do B. N. Ultramarino, coup. 2835500 
Do B. Lisboa e Açores... Sa2s000 
Do B. Economia Portuguez. 8500 
B. Portuguez e Brazileiro. 15234500 
Do B. do Minho... ..«...... 2725000 
Do B. Colonial Portugnez, 1428000 
Idem, conpon-.. «seua 1455000 
Companhias de Seguros” 
Proprietarios c/d...s.».» 535000 


TEJO 


Em 258 de março 


Entraram os vapores; normeguoz 
Bertha, de Constanza, Varna, Bargeo, 
Constantinopla, Smywna, Malta e Gi- 
braltar, com carga diversa; portugue- 
zes Tbo, de Lourenço Marques, Cabo 
da Boa Esperança, Mossamedes, Lonn= 
da, Lobito, Benguolla, Praia, 8, Vi- 
cente, Bissau e Dakar, com carga di. 
versa e passageiros; Sacavem, de Bre. 
men, Antnerpia, Cardifl, Leixões e 
Faro, com carga divorsa; inglez An- 
des, de Sonthampton, Cherburgo e 
Corunha, com passageiros, e carga 
diversa; frances Lutetia, do Bordegs, 
coa carga diversa; allemão Vital do. 
Sevilha e Setubal, com carga diversa; 
dinamarquez Ulrik Holm Post, de Tal. 
bot, com carga div; chalupa franceza” 
Sourire. em lagtro. , 


França—No Geowliet, 429:700-—No | 


RIO DE JANEIRO, 28-—Entre a co- 
lonia portugueza continua lavrando 
grande enthusiasmo pela representa- 
ção da eus patria na exposição do 
centenario e pela vinda ao Rio de Ja- 
neiro do enr. dr. Antonio José de Al- 
meida. 

Em honra do snr. presidente da 
republica e da missão portugueza, 
prepara a colonia grandes festas, 

A construcção do pavilhão porta- 
d E guez prosegue com toda a actividade, 
| ma, com passageiros o carga diversa; | sendo frequentes as visitas dos por- 
grego, er paro ue Ai togunda aqui residentes so local da 
vasio; po ez S. - | obra. 
xões, Rvre é Hambur 0, tom carga O enr. Malheiro Reymão tem rece- 
diversa o pascacoios ha avor:| Dido as maiores provas de deferencia 
E fustês, para Gon vaio; italiano | 9 CAriDho, Tão nO das seas compaírio: 
Orient, para o Porto, Setubal e fe pr 
nova, com carga diversa; escuna fran - 
cega Notre Dame Bonne Nonvelle, 
para a Terra Nova, com sal e vinho. 


Paquetes 


“Las Palmas, 27 — Sabiu o vapor 
wMerachel» da Companhia Lamport 
& Holt, com passageiros para Leixões 
unde é esperado cerca do dia 30. 


e 
As pharmaclas 
Hoje, de noite: 
3º TURNO 


Despacharam para sahir 08 vapo- 
res: francez Lutetia, para o Brazil é 
Argentina, com passageiros e carga 
diversa; belga Helvetien, para o Bra- 
eil e Argentina, com passageiros e 
carga diversa; belga Helvetier, para 
Sevilha, com carga diversa; allemão 

— Wangoni, para portos da Africa, com 
passageiros e carga diversa; holandez 
fiyland, pars o Brazil e Argentina, 
com passagoiros e carga diversa; in- 
glez Andes, para o Brazil é Argenti- 


V 


RIO DE JANEIRO, 28—A apresen- 
ja candidatura de Raul Fer- 
& presídencia do Estado do 
Rio, a pela sabida de Raul da 
valia, dependo sómente d'uma re- 
onião do partido situacionista esta- 
doal. 

O nome de Eneas de Castro é 
apresentado para substituir o de 
Raul Fernandes na sua cadeira da 
camara dos deputados. 

As duas candidaturas não téem 


oposição. 
pia de ai bri ora da A, 
Luz, Foz; Mani aga'hães, rua FER! e 
de Serralves, 566; Pormbeiro, filial, rua || RIO DE JANEIRO, 28--A camara 


iniciom os debates ácerca do veto 
presidencial oposto ao orçamento 
geral das despezas para 1922, mos- 
trando-se a maioria dos deputados 
favoravel a elle. 

Esta attitude da camara está cau- 
sando optima impressão nos meios 
políticos. 


do Cedoteitn, 652; Mello Junior, rua do 
“Priumpho, 142; Sampaio, rua de Cedo- 
“feita, 11; José Pinto de Oliveira, rua de 
'S, João, Carvalho, rua do Bomjar- 
“Hm, 17; da Ordem T. da Trindade, Gar- 
ia Lima, rua de Camões, 220; Bento 
inmes, rua Costa Cabral, 1074; Ribeiro 
Juntor, run Firmeza, 99; do Bolhão, run 
“Formosa, 927; Abilio Branco, rua de 
=, Roque da Lameira, 1479; Voz Teixei- 
“ra, rua do Heroismo, 55; da Liga, rua 
do Bomnjrdim, 384; Amorim de Carva- 
lho, rua do Bomjardim, 438; Nova PLar- 
macia da Porta do Olival, csmpo Mar- 
“Ayres da Patria, 159, 


RIO DE JANEIRO, 28—Em janeiro 
e fevereiro, pelo porto de Santos, fi- 
zeram-se exportações no valor de 
»00:872 contos e importações no de 
BIcoa. 

As expedições de café subiram a 
1.718:852 sacoas no valor de 192:050 


contos, 


t 


RIO DE JAMBEIRO, 28—Cotação do: 
cafó 218600; cambio sobre Londres 
Tip o 7% a do escudo portu- 


guez 860 e 700 réis. 


A psd do saia, 
t; lu . ortaram-se hon- 
E SA0O Haceas e ficarom em stock 
2,819:40L, 


“Diario de Lisboa 
5 “em O Commenio dy Horto | 


A exploração da frota mar- 
canta 


RIO DE JANEIRO, 28 
«Do corresp. do (Commercio D: ='orto) 


Cambio s/Londres..... 79 
Libra no Rios 315095 
Paridade 43; Porto aob: 

Lanelres - 


se 


Noticias politicas 


Or. Affonso Costa — Outras 
e o parlamento vote a pro 


Informaçãos Fil 
1 jecto da IL roforente nos Transpor- 


Afir : “jos politicos que 
o er a duna Data po pd [tes Maritimos do Esta lo, será elabo- 


“satá á actividade politica antes do “tado o programma do concurso pu- 
q Eb adado as resoluções da confe-| blico entre nacionaes, para adjudica- 
— vencia do Genova, que séndo de inte- so da exploração da frota mercante 

Tesse fuga ara as nações da Euro» | do Estado. 
Orig) 


Ra Interesses de Vianna 
do Castello 


- Orphanato o officinas de S.. 

A direcção do Orphanato e Ofici 
“uas de 8, José, de Vianna do Castel 
lo, fot amctorisada a adquirir o pre 
dio onde fancciona o Gol 
nense, 4 fim de installar 
mientemente o Orphanato. 


grosso Exposição do Rio de Ja- 


q 
re. 


4 


io Vian 
conva- 


so 


Rida, Po A para abr aid neiro 

* ximo. Constava hoje que o congres: o 

à ia mor adiado, À representação do ensino 
Agi primado 


“a problema financeiro e a 
pena ds morte 


Entrov sta som o sor. Cunha Leal 


Tnstallou-se hoje a commissão en- 
carregada de organisar a representa- 
qão do ensino primario oporMigues, á 
exposição do Rio de Jan: 


jnrio de Lisboa» gulicou uma | Officiaes de justiça 
te entrevista com o sur. Cu- As pranaçãos 
Vai ser ntada a fórma de 


dios regressou do es-, Va or regula  fórme 
angeiro. hm | “promoção de elasse de officiges de 
EE *verco da possibilidade de extinguir justiça, cuja declaração de vagas se- 
deficil por meio de um emprestimo, rá publicada no «Dinrio do Governo», 
afirma o antigo presidente do ministe- dando o praso de dez dias para os 
jo que o problema já não é esse. De- jnteressados requererem a promoção 
“veso valorizar o activo, não creando (e collocação em determinado logar. 
“uma rede alfandegaria que faça regres- | | 
= sara cado Estado nó feudalismo; mas As gréves” 

: Do rivorsas clessos 


do impostos sem desiquilibrar a 

Só hoje fai assignado o contracto 
os: E entre a camara e a Carris, esperan- 
França exige é Allemanha 0! do-se que por estes dias o serviço 
da divida em productos ma-' dos electricos fique completamente 

furados, -celera a sus producção. | normalisado. 
| oceurapam, implantando aqui e Durante o dia de hoje apenas se 
colonias, a Alemanha, como paiz apresentaram ao serviço cinco em- 
loso, em breve a absorverá. pregados das oficinas, resolvendo os 
manha tiver que pogar em ' restantes não retomar o trabalho 


lucção. 4 
a entrevista prossegue nos seguin- 


“mundo, lucramos: se a perder, vamos 


Visa Em virtude dos serralheiros não 


Os oulros.. Ideias novas! Homens se terem apresentado ao serviço, 
ixontes! O livro de Caillaux é mui- apesar da RAE lhes ter feito 
pessante! convite por meio de carta, foram 
=—Abnndlanow por completo o seu pro- | mandados apresentar nas oficinas 
Peto sobre n pena de morte? da Carris os serralheiros do P. A. 
— —-Abandonei! Não sou homem que | que se recusaram a ir para alli 
cole a bntor com à enbeça nas paredes, | prestar serviço. 
“Mme as não poderei destruir. 
portidario ainda da applica- 


areva dos carroceiros 
ten- 


Lisbon é no Porto, são con- 
is. Vi tanta repulsa da parte dos 
Os: elementos syndi- 
listas encarnpuçaram o meu projecto 
1 razão... Mas em cinda estou que, 
vala a penn de morte applicáda 
homens inteligentes, num tribo- 
legalmente constituido, do que por 
le de envrascos nmadores. 
=0 ministerio Silva... á 
Ainda não me preocupal com elle. 
— Mossialho muitos e longos dias de vida. 
Se ba alguem que deseje subsliinir 
eheto do governo, esse nimem não 
sou er, » 
Mas... Hn falto de acção. 
— —E' lompo de governar. O partido 
“Hemocratico está no poder com o con- 
de todos... Está 4 prova a sua ca- 


As grêves dos carreiros, linhel- 
ros e chapeleiros mantéem-se na 
mesma, 


Encontra-se em via de solução a 

. grêve do pessoal da industria mobi- 

Haria, tendo a commissão de o 

| clações, segundo declarou, recebido 
hoje mais adhesões industrines. 


Codigo Administrativo 


Estn'o e elaboração de. um 
projecto 

Pelo ministerio do interior, a im 
de proceder ao estudo e elaboração 
de um projecto de Codiga Adminis- 
trativo, foi nomeada ama commis- 
são; composta dos snrs. Alberto Car- 
doso de Menezes, Alfredo Guisado, 
Alberto Vidal, Rocha Saraiva, Felix 
ide Moraes e Sebastião dos Santos 

Proença. 


Mogo contador 


Vae ser nonen US ANOE da Re- 

go Porte Nareito Faria: Eron, 
exreia egnncs funcções na éx- 
nota vara commercial d'ossa cidade. 


Ministerio da agricultura 
; - 


da Cova da Moura 

M Deverá sor Julxado brevemente 

projectode| O caso da Cova da Moura deve 

serviços do E RA brevemente no tribonal 

t “| militar de Santa Clnra. estando a de- 

granito feza a cargo 
geral o outras | galhães, aí 


otual ministro dos estran- 


-/da republica, por quasi todos os go- 


CONGRESSO 


Notas parlamentares 


Diz-se que pela pasta da agricul-| 
tura vas ser apresentado um projecto 
de lei de reorganisação dos serviços 
agronomicos. 

Tendo-se espalhado qual a baso, 
da nova orientação, lavra já descon-, 
tentamento o algnns parlamentares, 
antecipadamente, lhe testemunham 
oposição. Í 

Pensa-se em levar ao parlamento 
um projecto de lei suprimindo a con- 
tribuição sumptuaria (renda de casa), | 
pois dada a desvalorisação da moeda, 
não póde ser considerado luxo habi 
tar uma casa, pela qual se pague 
uma renda de 505000 róis. 


Esteve hoje nos Passos Perdidos 

o depatado enr. Homem Christo, que 

foi muito cumprimentado por amigos 
pessoaes e politicos. 

O sor. Homem Christo vas tomar 

arte, com assiduidade, nos traba- 
lhos da sua camara. 


SEN 


Sessão de 2: 


A Conferencia de Genova—O Contracto dos assucaras—O 
19 de outubro e os officiaes presos; o presidente do 
ministerio defende os principios de justiça e da ver- 


dade 


Preside o snr. Pereira Ozorio, se- 
eretariado pelos snrs. Ramos Pereira e 
Fernandes de Almeida, estando presen- 
tes 25 senadores. 

Na bancada do governo véem-se os 
snrs. presidente do ministerio e minis- . 
tros da agricultura, guerra, finanças e 
justiça. 

E' lido um officio da Bloc-Croase, 
pedindo que pelos senadores, seja distri- 
buida a declaração que 63 deputados da 
Croatia-Slavonia, da Dalmacia e da Ros- 
nia e Herzegovina, enviam á Conferen- 
cia de Genova, a fim de alli terem re- 
presentação, a 

Dá-se conhecimento & camara de 
uma importante comunicação do mi- 
nisterio da marinha, participando que, 
tendo sido nomeada ums commissão | 
temporaria, á qual foi commetido o ser- 
viço é inqueríto ás pescas nacionaes, 
maritimes, fluviaes e Iacustres, e aim 
da'ao aproveitamento das plantas ma- 
rinhas e 4 industria salineira, e solt- 
citando que no senado, onde abundam 
individualidades de categoria e compe- 
tentes na materia, se dignem prestar é 
referida commissão a sua valiosa cola- 
boração,—E” resolvido que os senadores 
snrs. Ramos Pereira, Rego Chagas e 
Lima Alves, peritos no assumpto, pres- | 
tem os seus bons servicos junto da com- 
missão, 

O gnr, Costa Iuntor trata dos contra-. 
elos dos assucares, e principalmente 
das emprezas que seriviram do decreto 
de 8 de outubro de 1920, exportando a 
seu bel-prazer e não pondo & dispost- 
ção do governo as quantidades de ra- 
ma, typo inferior a 20, da escala ho- 
Tandeza, como eram obrigadas, e não 
entraram com as remessas mensaes de 
assucar amarelo, que devia ser vendido 
a 808 o kilo. 

Pede providencias para 0 facto, bem 


! 


b 


| como para o procedimento de funcolo- 


m que forám menos zelosos e cum- 
* pridores dos seus deveres. 

O snr. ministro da agricultura res- 
pondeu que já tem feito cumprir a lei 
e continuara a pugnar pelo seu cabal 
cumprimento, 

O snr. Ribeiro de Mello refore-se ao 
que fot a vida do outubrismo, e bem as- 
sim á questão da ordem publica. 

Diz que o snr. presidente do minis- 
terio, que foi seu mestre na propaganda 
revolucionaria, tem que ouvir a expo- 
sição do que foi a revolução de 19 de 
outubro, 

Integrado no movimento revoluciona- 
rio e secretariando o snr. Manoel Ma- 
ria Coelho, procurou na sua esphera de 
acção manter o prestígio d'esse movyi- 
mento, que tendia a reformar os cos- 
tumes politicos seguidos, com prejuizo 


vernos. 

Refere-se 4 situação dos officiaes 
presos na torre de S. Julião da Barra, 
comparando-a com a do tenente Viegas 
Lata. que voluntariamente assassinou o 
presidente da camara do Seixal. 

Alude ao fato, que julga extraordi- 
mario, do snr, Alexandrino de AThu- 
querque procurar receber vencimentos 
extraordinarios, em vez de procurar in- 
vestigar ácerca dos auctores dos crimes 
praticados; Os officines presos estavam 
animados, na occasião, n contribuir 
para a descoberta dos criminosos, en- 


48 horas no snr. Reis Junior, director 
da polícia de investigação criminal, pa-. 
ra prender os assassinos de Carlos da 
Maia e Freitas da Silva. 

Reputa injusta a prisão dos officines 
que estão em S. Julião da Barra. 


sião do 19 de outubro, não estivesse 
confiado nas mãos fortes em que este 
ve, mal iria á patria e á republica, pe- 
rante o espreitar dos navios estrangei- 
ros e n cidade de Lisboa entregue és 
baionetas, 

O snr. Fernandes de Almeida. 
vehemente, diz: — O aiz não é só. 
Lisboa; e a provincia estava pres- 
tes a intervir. Foi manifesto o espi- 
rito de revolta em todo o paiz con- 
tra o movimento de assassinos d'es- 
sa revolta de Jama. 

O snr. Ribeiro de Mello continua 
condemnando que estejam presos 
officines. Entende que deviam ser 
presos e condemnados os que assal- 
Agra a casa do snr. Norton de Mat- | 
os. 


! 


tendendo que elles deviam ser fuzilados. tem 
O snr. Manoel Maria Coelho concedeu ti 


- Declara que se o governo, por acoa- | E! 


* paração da estrada de Lisboa-Esto- 


| 


| 


O deputado enr. Cunha Leal, cuja 
licença ainda não terminou, apresen- 
tou-se hoje na camara, bem como o 
deputado snr. Carvalho dos Santos. 


Reuniram hoje, na sala de confe- 
rencias do congresso, os parlamenta- 
res que fazem parte da commissão 
inter-parlam' ntar do commercio. 


Foi hoje apresentado um projecto | FS 


de lei determinando o commercio li- 
vre de gado de qualquer especie, de- 
vendo pagar apenas o imposto de 
sahida, quando se destine ao estran- 
geiro. 


Foi hoje apresentado um projecto 
de lei regulando as licenças illimita- 
das para os officiaes do exercito, que 
só serão concedidas se não fizerem 
falta ao serviço, só podendo voltar a 
entrar no quadro um anno depois. 


aDO 


8 de março 


O snr. idente, já pela segun- 
da vez Dada ao orador e reduza 
as suas considerações, visto ter gas-| 
to já muito tempo e não se tratar 
de interpelação. 

A camara, porém, auctorisa o 
orador a coritinuar. 

O snr. Ribeiro de Mello diz que 
o «Dente de Onror foi um asaalaria 
do pelos integralistas e monarchi- 
cos para fazer baquear o movimen- 


to revolucionario. Pede, por fim jus- do 


tiça. 

O snr. presidente do ministerio 
mostrou-se surprehendido pelo fa- 
eto de não ter sido prevenido da in- 
terpelacão. 

Referindo-se ás prisões, declara. 
que não foi o governo que as orde- 
nou, 

Diz que o 3.º adjuncto do juizo de 
investiração criminal, anr. Atexan- 
drino de Albuquerque, foi nomeado 
& sombra da lei, pelo governo Cu- 
nha Leal, visto que esta permitte 
que o numero de adjunctos sejá de 
tres. Acerca dos vencimentos d'este 
juiz, apresentou uma proposta de 
lei que espera vêr approvada pelo 
parlamento. 

Acrescenta que os autos levan- 
tados téem fé em juizo e valem co- 
mo corpo de delicto; e que o 3.º 
adjunci tem as mesmas attribui- 
ções que o respectivo juiz, 

“Acima das bayonetas revolucio- 
narlas—diz o chefe do governo— 
estã a opinião do paiz, que reclama 
o castigo dos criminosos. B' pela 
Impunidade dos outros crimes que 
se desprestigiado o regimen. 
CApotados de toda a camara). 

Continuando, refere que a im- 
prensa, registando algumas opi- 
niões, reclamava o para 
prender os criminosos. Foi o gover- 
no Cunha Leal, e bem andon, 
ordenou prisões. Téem sido as pes- 
sons que de direito intervéem no 
processo quem ordenou a situação 
dos officiaes incriminados. 

O chefe do governo pronuncia 
depois um discurso eloquente na 
deleza dos bons principios e da ver- 
dade, sendo estrepitosamente apota- 
do por todos os senadores, que se 
abeiraram de sua bancada. 

Diz ainda que entre os presos 
está um official que o avisou de que 
o iam matar. Sente isso; mas a jus- 
tíça é que manda, e elle só lhe ma- 
nifestou o deseja de vêr provada a 
sua innocencia, Não tem prazer em 
vêr is officiaes : mas só a jus- 
tiça é que manda. 

* Quando foi revolucionario evitou 
sempre assassinios. Os implantado- 
res da republica tiveram sempre 
respeito pela vida. Os revoluciona- 
rios de 14 de ontubro não evitaram 
asgas: . O seu partido não foi 
responsavel pelo revolução, tendo 
mesmo o snr. Manoel Maria Coelho 
declarado, pela sua honra, que não 
entrava em revoluções, e entrou. 

Acrescenta que os governos téem 
de ter o apoio dos portuguezes, e 
não só o das baionetas. O exercito 

de ser disciplinado, e não poli 


ico. 


Cíta leis em que se tem fundado 
para os despachos e ordens que tem 
dado. Viegas Lata foi entregue ao 
tribunal, e o assassino lamentou a 
morte dos assassinados na noite tra- 


ca. RS 
Dá ainda mais explicações sobre 
observações feitas pelo snr, Ribeiro 
de Mello, e sempre com apoiados de 
toda a camara, termina assim : 
—A Justiça tem a palavra: ella, 
e só ella». O snr. Antonio Maria da 
Silva é muito cumprimentado. 
O snr. Oriol Pena reclama a re- 


Fil e de Lisboa-Cintra, 

Protesta depois contra o abuso 
do jngo em Vizen e contra a venda 
de vinhos em Lishoa. 

O snr. Paes Gomes reclama pro- 
dencias contra a falta de transpor- 
tes para os vinhos do Dão, 

O snr. Vasco Marques trata dos 
sanatorios da Madeira. 

“A'manhã ha sessão, 


DEPUTADOS 


Sessão de 28 de março 


Os serviços das obras publicas — As desigualdades existen- 
tes na marinha —As promoções no exercito 


Preside o snr. Domingos Pe-| de um largo preambulo, em que ma- 
reira. A* chamada, que é feita ás nifesta não desejar tirar efeitos po- 
15-15, respondem sã deputados, | líticos d'essas considerações, refe. 

O snr. Amadeu de Vasconcellos , re-se aos abusos que se-vem com- 
envia para a meza um projecto de mettendo nos serviços das obras pu- 
lei referente à construcção da pon- blicas de Portugal. E” um crime o 
te de Mosteirô. — E' approvada a. que se está passando. O governo 
urgencia. ' precisa de tomar-as mais energicas 

O snr. Cancella de Abreu recla- e urgentes providencias, no sentido 
ma contra o facto-de não lhe terem —i- que tal incuris se não possa per- 
sido aínda facultados os documen- mittir. 


tos relativos aos T. M. E., reclama- 
dos ha muitos dias. Se não ha pos- 
sibilidade de os facultar, diz, conce- 


O snr. Lucio dos Santos, onter- 
rompendo:—Em Famalicão existe | 


do snr. Barbosa de Ma- penta a 


dam-lhe so menos & faculdade de 
pe observar nas estações competen- 
S. 

O snr. ministro do commercio 
informa ter já dado ordens no senti- 
do de ser attendido o pedido do re- 
clamante, e promette providenciar 
fmmediatamente, 

O snr. Mariano Felgueiras man- 
da para a meza um projecto de lei, 
considerando elegiveis para todos 
os co administrativos das cir- 


, que, embora já votada a verba. pa-, 
tra o cobrir, ainda as obras publicas | 
*o não fizeram. 

O orador: —E o mesmo de Villa | 
Real a Trazos-Montes eté Villa! 
Real de Santo Antonio. ] 

Alludindo a factos, diz, que ha 
directores e engenheiros de obras 
que, sendo-o em Evora, Beja e ou- 
tras cidades, residem fóra d"ellas, 
na capital do paiz, ou exercem fun. 
cções differentes fóra das sédes das 


o pertencem, os direcções. 
professores superiores. Vozes:—Isso passa-se em quasi 
toda a parte 


O snr. Manoel Fragoso, depois 


um fosso, que atravessa a villa Cite a 


O orador diz que, em face de tal 
desleixo, ss estradas se encontram 
em miseravel situação em que estão, 
e as verbas votadas anualmente não 
são aplicadas ás precisas repara- 
ções, Por este processo, as repara- 
ções nunca se fazem. E' preciso de- 
pois, quando se pensar nºellas a va- 
ler, não uma reparação, mas uma 
reconstrução. 

Sugere que, tendo sido aprovada 
uma lei do snr. Ant da Fonseca, 
creando rece adas ás es 
tradas, ela seja posta em execu 
desviando para isso alguns contos 
dos 240:000 que foram anctorizados 
como augmento de circulação fidu- 
ciaria. e 

O que é preciso--conclue-—é pro- 
ceder sem delongas e obrigas os fun- 
cionarios a cumprir ôs seus deve- 


O sr. ministro do commercio diz 
que contínua a não fallar, Actos e não 
palavras: é este o lema que procura 
servir. 

Entende que as estradas são hoje 
un dos nossos melhores factores da 
reconstrucção e regeneração nacional. 
Por isso, desde a primeira hora em que 
entrou no seu ministerio, elte lhe tem 
merecido as melhores considerações. 

Emquanto & lei do snr, Antonio da 
Fonseca, ella não póde ser posta em 
execução sem, primeiramente ser appro- 
vado o regulamanto. Tem-no já entre- 
mãos, está-o estudando, e não póde por 
emquanto dizer se o modificará ou nã 
O que póde afílrmar é que está dispo 
to, com a maxima energia, a proceder 
contra aquelles que não cumprem os 
seus deveres. 

Pensa em trazer á camara uma me- 
dida destinada principalmente a alten- 
der às verbas para as estradas. 

O snr. Ágatão Lança, recordando ser- 
vigos prestados & marinha e & republl- 
ca, diz que m'essa corporação existem 
importantes desigualdades, devido ao 
facto de, na maioria dos cosos, a pasta 
da mi ser sobragada por paisa- 
nos. 

Mostra a conveniencia de se toma- 
rem em consideração os interesses dos 
sargentos, e n'esse sentido envia para 
a meza um projecto de lei, 

O snr. Lui: da Fonseca envia e jus- 
tfica largamente um projecto de lei, 
que envia para a meza, destinado a evi- 
tar o contrabando de gado pela frontei- 
ra 6 regulando a sua exportação. Pede 
pera elle urgencia, que é approveda. 

Entra-se na ordem do dia. 

O ênr. Lino Netto agradece o vo- 
to de apntménio que a rante ap- 

|, pelo passamento de seu fr- 
dao dr. José Lino Netto. 

O snr. Pires Monteiro envia pa- 
ra a meza a seguinte moção : 

«A camara dos deputados, reco- 
nhecendo os eifeltos prejudiciaes ao 
prestigio do exercito, que resultam 
das leis n.º 1:239, de 24 de feverei- 
ro de 1922, e n.º 778, de 21 de agos- 
to de 1917; mas 

Spies qto essas leis são 
a consequen le causas que urge 
extinguir; resolve : : 

1.º — Suspender, por seis mezes, 
as pj o leis; 

.º — Suspender as promoções, 
no exercito, de officiaes, Er sargen- 
tos-ajudantes e de 1.ºº sargentos 
até á promulgação da uma de 
Pi , que será feita no mais 
breva 'praso, assente em. principio 
organico e que attenda ao prestígio 
do exercito e aos altos interesses da. 
republica, e passa á ordem do dia,» 

Entende que as disposições de 
uma let que não Rd ouiras 
le; , não pódem justas e só 
passa concorrer para a indisci- 
plina, A r 

Discorda dos projectos dos snrs. 
Antonio Maia e Rocha Saraiva, as- 
sim como das moções apresentadas. 
& excepção da do enr. Pinto da Fon- 
seca. 

Quer que a lei 1:239 seja susen- 
Sa, mas sem excepções, 

Ao contrario do projecto do snr, 
“Antonio Maia, entende que não se 
devem despromover gs officines que, 
ao abrigo d'essa lei, o foram. 

O snr. Moura Pinto manda tam- 
bem para a meza a seguinte mo- 
ção: 

“A camara, affirmando o sem 
firme desejo de manter o alto pres- 
tígio da força armada, revoga a lei 
n.º 1:239'6 encarrega a sua com- 
missão de guerra de elaborar um 
projecto de lei regulando as promo- 
ções no exercito, por fórma que, 
procurando-se um justo equilibrio 
entre o número de olfciaes das va- 
rias patentes, o exercito fique nas 
melhor condições de realisar a 
sua alta missão, e continua na or 
dem do dia.» 

Estranha a affirmação do snr. 
ministro da guerra, feita em áparte, 
de que abandonava a sua pasta se 
a lei fosse revogada. Esta aftirmat 
ção colloca, de facto, a camara m'u- 
ma sifuação complicada; e, por is- 
so, elle, orador, ia suspender as 
suas considerações, - para ouvir a 
opinião do chefe do governo. 

% snr presidente do ministerio 
diz que o governo é inteiramente 
alheio ao assumpto. 

Entende que se trata de um con- 
fico entre as duas camaras, O go- 
verno nada tem com isso. O gover- 
no tem igualmente respeito pelas 
duas secções do congresso. A mo- 
cão, aqui aprovada, sobre a inter- 
pretação do artigo 23.º la Consti- 
tuição, não o pode obrigar. O gover- 
no deseja que se encontre a formula 
para a solução do assumpto, e afir- 
ma com decisfio que se o congresso 
promulgar a lei 1239, o governo a, 
executará. Ninguem veja na atitude 
do governo qualquer insinução, Ao, 
governo só restava sahir, se não pu- 
desse manter qualquer lei da repu- 
bica, 4 

O snr. Moura Pinto proseguindo 
n seu discurso, que a camara houve 
com muita nttenção, diz que folga 
com as considerações do snr. presi- 
dente do ministerio. Nem autra ati- 
tude padia tomar. 

Sob o ponto de vista pessoal, dirá 
que a lel é imconstituicional e nula. Ha 
que resolver o assumpto, sem despres- 
tigiar as instituições parlamentares, 
nem 0 exercito; e o orador preste n'es- 
fa altura homenagem ao exercito, cujos 
serviços a patria e 4 republica ns" | 

Não se pretende-—affirma--despresti- 
ginr 0 exercito, Conhece factos e actos 
me são muitas vezes mais desprestígio- 
sos do que a sua anulação. O exercito 
mais se prestigia, não com factos e 
actos des! mas pagando-se-lne bem 
e o que é justo ano receba. 

Convém respeitar os factos; mas nun- 
ca com medidas d'estas. Não tomemos 
qualquer attitude que possa demonstrar 
receto. Não. O exercito, como o provou 
eloquentemente ha ponto, é incapaz de 
qualquer acto de indisciplina. E para 


! concluir diz que & commissão de guerra, 


e só a ella, deve ser encarregada a nis- 

são de trazer é camara as medidas que 

juglar convenientes para a solução d'es. 
as0. 

O snr. Moraes de Carvalho envia pa- 
ra a meza a seguinte moção: 

"A camara, reconhecendo que a lei 
1.299 é inconstitucional, conforme já f- 
Cou assente em uma umoção approva- 
da por maioria, e-ninds por “órça da 
disposição expressa nê alinea b) do ar- 
figo 23.8 da Constitu'çã: do, portan- 
to, nula da pleno direi ; essim, 
é depois d'aquelle voto da camara, o 
sor. ministro da guerra não devia dar- 
lhe applcação, passa 4 ordem do dis,» 

Depois diz que, apenas mantendo 
inconveniencia da lei, quiz significar 
uma censura eo snr. ministro da guer. 


ra, que, estando o assumpto pendente 
da camara, se» apresson n publicar a lei. 
O snr. ministro da guerra agradece 
ao snr. Moura Pinto as suss palavras e 
pede que aceile na seguinte moção as 
| suas considerações : 
«A camara, reconhecendo que à 
lei n.º 1:239 deve ser suspensa e 
que os of É 
bra das s: 
|gressar à 
| contínua na ordem do di 
O snr. Almeida Ribeiro apresen- 
ta à seguinte maçã 
“A camara, affirmando o propo- 
sito de prestigiar as inst'tuições mi- 
hit , como elemento imprescindi- 
vel de ordem e da defeza nacional | 
| dentro do regimem republicano, pas-| 
sa á ordem do dia.» 
Defende depois o procedimento | 
do snr. ministro da guerra, e termi- 
jna por enviar para a meza a se- 
| guinte proposta, que nas sitas con- 
| siderações procura justificar : 
«Prononho que a commissão de 
guerra fique encarregada de elaho- 
rar,o projecto "2 lei sobre os off 
tos da annull » da lei inconstitu- 
| cional n.º 1:29, sendo-lhe, desde | 
já, entregues todas as moções apre-| 
sentadas no decnrso do presente de. 
bate º 
Por ultimo, envia nara a meza 0, 
| seguinte projecto de lei; k 
Artigo 1.º--E' annullada a lei n.º) 
de 24 de fevereiro de 1922. 1 
2.º—Os effeitos da annulha- ; 


Art. 
| ção de que trata o artigo anteceden-| 
te serão definidos por uma nova lei. | 

Art, 3.ºPica revogada a legista-, 


são em contrario, TA VA 
Estas propostas ficam para dis- 

cussão, bem como o projecto, 
x 


imanhão ha sessão. 


Aviação militar 


(o) "raid, Lisboa-Bras 


zil 

Na secção de infarmações, instal« 
lada no ministerio da marinha, a cur 
go do 2.º tenente piloto aviador snr. 
Azevedo e Silva, para o serviço da 
viagem aerea ao Br-zil, téem sido re= 
cebidos radio-telograminas com ins 
formações meteretlogicas das Cana - 
rias e dos navios de guerra que ulti- 
mamento sahiram de Lisboa. 

Tambem o posto de Monsanto têm 
recebido, como de costame, commu- 
nicações metereologicas internacio « 
naes. 

Pelo ministerio dos estrangeiros 
foram expeiidos telegrammas ao nos 
so embaixador no Brasil e encarre- 
gado do negocios em Madrid, pedin- 
do-lhes que consigam dos respecti- 
vos governos as necessarias facilida- 
des, quer das autoridades maritimas 
quer dos postos radio-telegraphicos 
para o hidro-avião portuguez é na- 
vios de apoio durante a travessia do 
Atlantico, 

Ao governador de Cabo Verde e 
ás nossas anctoridades consulares 
de Las Palmas, Pernambuco e Bahia, 
foi recommendada toda a attenção 
para o assumpto, dando pelo tele: 
grapho e directamente nº ministerio 
da marinha informações que possam 
ser uteis, 

Segundo consta, se 0 tempo O per- 
mittir, deve largar depois de áma- 
nhã de manhã, o hidro-avião para a 
referida viagem. j 

O capitão-tenente snr. Saccadura 
Cabral c o capitão de Fragata snr. 
Gago Continho, offcizes que em- 
pel enderam aquelle araid», foram 

oje, acompanhados do snr. ministro 
da marinha, apresentar ao spt. presi- 
dente da republica os seus curmpri- 
mentos de despedida. | a 


Commentava-se hoje nos Passos 
Perdidos o sraids Lisboa-Rio de Ja- 


neijo. 

Não obstante ser uma patriotica. 
erarrojada iniciativa, O «raido não 
passa d'oma aventura com poncas 
probabilidades de exito, segundo se 
dizia; e assim, estranha se que sem 
quagluer auctorisação especial, bi- 
vesso sido dada ordem os barcos de 
guerra, que hão-de fazer o aproviso= 
namento do hidro-avião, para sahi- 
zem do Tejo. 

Só a despeza que ses barcos 
vão fazer cilculava-se em quantia 
superior a dois mil contos, 


“Raid, Lisboa-Ma- 
drid ? 


No Centra de Aviação effeotnon-se 
hoje uma reunião para se proceder & 
escolha de officiaes aviadores que 
tomarão parte n'um proximo eraidu 
Lisboa-Madrid, cujas resoluções são, 
por emquanto, de caracter Teser- 
vado. 

Muito brevemente se deverá rea- 
lisar uma nova reunião no Centro de 
Aviação, só então vindo a publico os 
momes dos aviadores portuguezes 
que irão promover aquelle araido. 


Furto importante 


Na Escola da Aviação te Cintra 
Na Escola de Aviação de Cintra 
foi descoberto um farto importante 
que sóbe 2 alguns contos. - 
Pretende se abafar este novo es; 
candalo; mas, ao que nos consta, vai 
Ber nomenda uma commissio para 
fazer uma syndicancia eps actos do 
conselho administrativo d'aquella Es- 
cola. 


EXTERIOR 


Portugal o o Vaticano * 


ROMA, 28-—Pio XI recebeu em 
audiencia particular, Arenas de Lima, 
encarregado da legação de Portugal 
junto do Vaticano. 


NA SUISSA” 


Almoço na delegação 
de Portugal 


BERNE, 25 — O snr. Bartholomeu 
Ferreira, ministro de Portngsl. e sua 
esposa, ofereceram um grande jan- 
tar na legação aos membros do corpo 
diplomatico e a numerosas persona- 
lidades puliticas. 

Reinou sempre uma grande cor- 
dealida (e, referindo-se a elle toda a 
imprensa, que à proposito teve pali- 
vras lisongeiras para Portugal e para 
o seu representante, 


À questão tas reparações 


Os primeiros minis'ros 
dos Estaiss allamãos 
approvan a politica 
úo governo 


BYRLIM, 28-0s presidantes do 
conselho dos Estados allemães con- 
ferenciaram com Wirkh e ministro 
dos negocios estrangeiros sobre a 
ultima nota da commissão das repa- 
rações. F 

Approvaram, por unanimidade, a 
a do governo sobre o assum- 


Publicações 
litterarias, 


Eq io. Pe 


Vinificação 


Moterna 


(Segunda edição) 
POR 


Pedra Bravo 
e 
Duarte ve Olive ra | 


Um grosso volume de 900 | 
paginas, ilustrado, com 
+50 grovu 


Esta obra é indispen- 
savol aos que fabricam 
vinhos e que procuram 
obter productos irrepre- 
hensiveis-que tenham to- 
des as garantias de con- 
servação 
Preço 3850] 
Palo correio 4800 

irigir 08 polidos á 
sqminisiração do €Golit- 
mercio do Horto (Secção 
de «O Lavrador»). 


hos assignantes 


== DE=- 


) Gompeucio do Porto 


Todos os pedidos de 
assignatnra para fóra do 
Porto devem vir acompa- 
nhados da respectiva 
importancia. 

Sendo a cobrança fei 
ta “pelo correio, acresce 
500 réis por cada assi 
gnatura 
Carvão optimo 

39 PARA motores e 
forja e carvão 

de cosinha & para caldei- 

ra a preços reduzidos. 

Pedidos à Impreza 
Carbonifera do Douro 
Santo Antonio Vaje Pie. 
dade, Gaya-Velenhone 680 


ae cereais 


Rs de feneo 


para Unha «Deoau=s 
vílio» e vagans= 
tas 


Compra-se 


Rua do Belomanta, 
1201.º 2573 


Aparelhos de 
- mergulhador 


Compra-se 
Rua de Bol mta; 
12=0.º a574 


Novidade musical - 1705 


Role da mola 


Celobro FOX-TROT da 
revista sBello Sexo» para 
piane, com letra 28000 
A! venda na Casa Edi- 
tora de Masicas 


Ecuardo. da Fonstoa & F, oe 


8,P, Carlos Alberta 
— PORTG — 


Ensolre 
Sulghato de cobre 


2288 WENDE aos melho- 

res preços do 
mercado, a Companhia 
Mercantil do «< ito Dou- 
ro, Roa do Monsinho da 
Siivelra n.º 62. 


Director 
de serviço 


Pljca Po dia -SE| 
rara fabrica, 
no Porto ou provincia. 


ESEERZEE 
Maria de Jesus 
Soares de 
Mello 


FALLECEU 


678 GEUs filhos, noras, 

Y netos e sobrinho 
rogom ás pessoas que 
os distinguem com & 
a sua amisado o obso 
quio de assistirem ama- 
nhã á:10 4/ horas aos 
oficios do corpo presen- 
te que pelo eterno des- 
esnso da alma da sau- 
dora extineta se devem 
celebrar na igreja da Ve 
neravel Ordem Terceira 


de'S. Francisco, 
Porto, :9 de merço de 
ua, 


Amgusto Vieira de Mello 

Munoel Viera de Melo 

Aurora dos Prazeres da 
Fonseca Mello 

Joanna Augueta  Kimpel, 
de M Un 

Anna de Jesus Correia da 
Fonseca 

Angelina ele Jesus Correia 

Elvira de Jesus Correia 
Fiedal 

dnaquim Alves da Fonseca 

Eduardo Miranda Vidal 

Josi Donas Vieira de 
Mello 


Maria de Pinho 
Nogueira 


Missa do 7.º dia 


2675 QEU marido filho & 
mais familia ro- 
gam ás pessozs que as 
distinguem com & sua 
amizade bem como os 
da sandosa extincta u 
fineza de assistirem á 
missa que por sua alma 
Se rega amanhã quinta 
foira ás 10 horas na 
igreja do Massarellos o 
que agradecem a sua 
comparencia a este reli- 
gioso acto. 
Porto, 28 de março 
de 1929. 


Curotino Augusto Noquei- 


Nogueira 


Porcas para 

creação 
520 D'us E 
o pordo inha Vende. 


Fabrica de Di dol 
dinho. Conde aaa 


Pini 


1590 YENDEM-Sg 
pinheiros, 
sea Persira, rg 
Bamiro n.º 25-Yi) 
va de Gaya. - Tele 
nº Sis, 


Vende- 


2645 [IM campo h 

U e mede 8: 
ás Te sus- PozdoDo 
to. Testar, Ron das 
dominhas, 1o=Lorg 
do Onto. ps 


2 


244 ALUGA-SE Ro; 
ni À Cunha, 181, 
ximo 4 rat do Cost; 
it qio vêr das 
ras ás 5; para trata 

3t de SEI El 


Propriedade | 
- no Candá 


LUGA-SEum 
sr aprinçada, 
narags, jardins, | 
tavrédio, rarmndas, ad 
minutos da linha d 
Camillo Castello 
ao 


2004 À 


R. de Serralves, daj- 
Lordelo do Ouro, | 


Eucaliptos 
e pinheiro, 


2682 NA casa de 8. 
fre, 


o pa 
José Candido de Pinho a 


Mantel a 


Assoolação do Sogoorros Miu 
tuos fundda em 1840 


Pensões - 


25 Perante a 
habilitam-se: diaação 
2, fisica Sophis de 
a eman 
da, anlteia, rsidonte no 
Porto, como unica her- 
deira 4 pensão annual 
de 1008, legada por seu 
Pai, o sócio n.º 8 1 
in 
t 


Ro duetos do e 
astro. 


2595 (QUETIVADO R 
seja fechar 

trato para o fom 

to deste 

proximas colh 

ra qualquer 


Horario dos combi 


annual do 505, legas 
pelz socia n.º 7:940, El. 
vira Baptista Forreira, | 
Correm editos de trin- 
ta dias, a contar de hóje, 
convocando quaesquer 


ne nas mesmas pensões 

es possa pertencer. 
“Findo o prazo serão 
RRRiridaa estas preten- 
sões. 


di 
tar da direcção, Alber-| 


Carta à redacção, a 
«Diraotorva 


“Empregado 


2840 NUE conheça bem 
a lingua allemã, 
sabendo escrever á ma- 
quina e com conheci- 
mentos de expediente de 
eseriptorio, admitte-se. 
Carta á redacção ás 
iniciaes F. L, 


Semente 
de chicaria 


2808 para cató, Tegi- 

tima variedade 
Magiebonrg. Vende, Ma- 
rio Motta, horticultor. 
lua Nova Cintra n.º 8, 
Porto — Telephone, 2:038. 


Social Connarativa 
Portugal 
e A ap 


legal de socios convi- 
dam-se novamente to 
dos os socios para a se- 
gunda rennião a affe- 
ctuar no dia 12 de abril, 
pelas 14 horas, na rua 
Gnedes de Azevedo n.º 
28, 1.º (Fradellos), sendo 
à ordem do dia, apresen- 
tação de contas e ontros 


assnmptes a resolver. 
pasliind odio A bl urge 


Dor gas 


esa E” Miranar, um 
brinco de bri- 
lhantes (chuveiro). Pre- 
Yinem-se os snrs. ouri- 
ves e casas prestamistas 
para o reter dado o caso 
que lhes seja apresen- 
tado. 
Dão-ss boas alviçaras 
R quem o encontrar e 


MARINA 


Dividondo dg 1921 


2620 ESTÁ a pagamen- 

E to o Eivigendo 
de 1521, de eso. 12800 
por acção, todos os dia: 
uteis das 19 ás 15 ho) 
até 15 de abril proximo, 
continuando depois em 
todas as quartas-feiras 
ás mesmas horas, na 
séde da Companhia em 
Lisboa, rua da Prata n.º 
108 1.ºe na Delegação: 
do Porto rua Monsinho 
da Silveira n.º 80-1.º, 


Lisboa, 25 de março 
A Direoção. 


Obras de in- 
teresse pa- 
raoscoope- 
radores Sa- 
lecianos e 
para os ca- 
tholicos ses 


Um grande Homem (D. 
Bortticel ea sua Obra, 
II vol., 18500 réis. 

Idem, I vol, 1. e 2.º ca- 
derneta, 400 réis. 

D. Borio e Maria Auzi- 
liadora, grosso volus 
me, 134500 réis. 

D. Miguel Rua, 2.º Supe- 
perior dos Ralecianos, 
15500 réis. 

A vara florida de S. José, 
devotos exercicios pa-, 
ra todo o anno, broch. 
800 réis, enc. 15500. 


Pedidos, acompanha- 


Eu 
2 


entregar na Quinta de 
Enxomnil, proximo de Mi- 
Tamar, 


nhados da respectiva im- 
Bacias Av Vaio, Vie 
j es Vi - 
sa do tinto, 


guros Mariti- ss 
mos ULTRA-|ó 


8.º Aditamento go car 
horario D. di 
P; 


TO 

26 À PARTI A domd 
“JR corrente (indl 

eivb), o 

s 0! 

to pelos comb 


fot 


nha e. 

passa novamen 
zer-so entro Entrono 
mento-Badajoz. 
6.º Aditamento ao 
horario D. d 
ma 


g 
dia 30 do corrente 
14 horas no à! 
nossa fabrica, P 
fios indicad 
tas convocati 
Port 


Terreno 
1789 POMPRA- 


oxim 
rio. Rua Mou 


Silveira. 258. 


Aos snrs. negooi 
tes da Provintl 


Moidos a el 
Tipo 0X —Kilo, 
>» 0XK- 


OL ==» 
L 


R. Sá da Ban 
(dofronte do Be 


C E 
2512 ES 
da machin: 
rua de Gond: 
Racebem-si 
na R.da 
81, é 


Dr. po Moraes 


Sarmento 
asia Teia é | Doenças do assaralho 
a rua Passos dicestivo 
Manoel) - RAIOS X 


Residencia e consultorio 
Rua Heroes de Chaves 
n.º 99 (esquina do Lar- 
go do Padrão). 1344 
TELEPHONE, 2:751 
Clinica Ophialmica 
do Porto 
171, R.de José Falcão, 181 
TELEPHONE N.º 524 


Do será 
— Das 4 és to horas 


ções “6 grande e pe- 
um eirurgla 


rviços de par- 
outros casos 


ra doenças dos olhos, 
Ea USERO diaria d- 
doentes internos: Trata- 
mento medico e cirurgi- 
co de todasas doenças, 
dos olhos. 231 


Consulta—Diasnteis: 
mma e cinco horas. 


“(Medico asjuncto 
das Thermas de Cal- 
dellas) 2317 
Das 17 às 19 


CONSULTORIO 
. Sá da Bindeirs. 405 1.º 


Dr, Hernani Barrosa 
Assistente da Faculdade 
de Medicina 
Consultorio: Rua de Sá 
da. Bandeira, 405-1.º 
“Das 3 às 5 horas 

: 1342 


Dr. Joaquim Cardoso 


Garganta — iariz—Ouvidos 
Rua Formosa n.º 357 
Da 1 às 5 horas 

1243 
a a 
Doenças das vias 
rinarias 
“Rins, Bexiga, 
e Prostatra- Urei) 
Dr. Oscar Moreno 
* Com pratica de 5 annos 
nas elinicas e hospitaes de 
Pariz. Antigo aMonitors 
de serviço do professor 
ALBABRAN. 
Doenças venoreas 
syphilis 
Dr. Antonio Moreno 
Ex-alumno dos serwços de 
Veneralogia e dos hospi- 
da 


Divector da, 

Maternidade do Porto 
Josuças desenhoras— |. 

Dea es é partos. 
Consultas —Materni- 
; eia Porto, rua de 
329 da 1 ás 3 da 
ú oe al. “8312. — Rua 
da Bandeira, 282, 
às 3 e meia ás 5 e meia 
tarde. 33 


slephons n.º CE E 
titu 3 EM 
a ad es ás 71 Consult. da 1 “ás d horas 


ola à no 


Des 8a 70 “HP. 


Fundição de Fradellos 


3 FORTO 
FE ide 


er Maritimo 
o ido 


$ 


PRAGA AR 


Sá 


Regulação de avaria 


| 
» 
| Orepastidor deavarias Antoni o José Gomes Net- 
E Era previne os recebedores de carga pelo va- 
or FIGUEIRA n» viagem d'este vapor de Lisboa 
ara o Porto (Leixões) em janeiro de 1920, que 
jesde o dia 30 de março de 1922 até ao dia 8 de 
ibril de 1922 estará patente no seu escriptorio em 
Lisboa, na rua do Alecrim, 47-1.º anfiar, ás se- 
undas, quartas, e sextas feiras, das 14 ás 16 ho- 
ar; e tambem na Agencia dos Transportes Marl- 
imos do Estado, no Porto, em quelquer dia util 
jutante igual praso a parte “da regu.ação de ava- 
ja respeitante ao prejuizo aofirido pelo carrega- 
mento d'aquelle vapor, a fim de ser exominada 
elos destinatarios da carga, habilitando os a 
deusa” dentro dos seguintes oito dias qualquer 
rro de caleulo que por * possivel erro de interpre- 
di dos documentos careqa de ser corrigida. 
Tratando-se de um trabalho extenso, comi 
ado é dificil, agradeço a cooperução-dos destin” 
arios da carga no sentido do convite feito por 
Sto annuncio. 


lda 28 de março de 1922, Ea 
O reprrtidor, 


“A G. Gomes feéto Juniors 


Casa de sande só pae | 


Dr. Julio Formigal| 


- FIGUEIRA 


White, Child & Beney, Hd. 


INDUSTRIAES — CONMERCIANTES — ENGENHEIROS 
Broadway Court -- WESTMINSTER — LONDON 


Succursaes em BERLIM, VIENNA, MILAO, LILLE, eto 
Especialidade em machinismos c accesso= 


rios para as industrias texteis 
entos e ontros quaesquer esclarecimentos a 


Peçam orça 


Telephone n.º 1313 


Eduardo Pereira Pinto & Filhos 
Largo da Cancella Velha, 14-1-º— PORTO 


O Conmeccia da 


[Banco Pre- 
vidente 
Sendrainá 


COMPANHIA DE GEGUROS 


2604 poesia hoje 
Javrada pelo no 
tario Doutor Ponce de 
Leão, foi effectivado o 
IO de 500 prra 
MIL CONTOS do capital 
social d'aquella socieda- 
de anonyma de respon- 
sabilidade limitada, com 


= do pelo respectivo Con- 


(Banco Real do Canadá). 
a CENTRAL, MONTREAL 


| LONDRES. Nova 
il MAUES ST EG am, witi 


PARIS, FRANÇA. 


HOVAU GAME OP CANADA. 
Tranca 


614 Succursaes no Canad 
107 SUDTURSAES Ro ESTRAN 
ARGENTINA 
Buenos Áires 
(2 Sucourenes) + 


VENEZUELA  coLOM 
dad Bolivar, Barranqui 


 Camajuanl, Canlenas, Gogo. 
Oueto, Florida, Guantanamo, 

Matanzas, Moron, Nuevitas, Paliia. 

Porto Padre, Saga n Grando, Santo Espirito, 

Bansisço de Cuba, Zuluaia, e om outros dezena! 

PORTO RICO-Sio João, Mayaguez o Pon 

MHAITI=Port au Prince e us Aux Gay 

REPUBLICA DES DOMINO 5. Domingo, x Rorna 

Sanohez, 5. Pedro de Macoriz, e Santiago 


MARTINICA=Fort do França. . 
CUADELOUPE—Ponte-d-Pitro e Basso-Tc 


DUJANA INCLEZA -Geor 


ya Ai 
WDNDURAS MGLEZAS ” beliz 


Capital já Pago é Fundos de Pi - 
Recursos Totaes 


ROVAL BANK OF CANADA 


selho de Administracção 
nos precisos termos dos 
Estatutos, cujo artigo 
“| quinto ficou consequen 
temente, substituido pa- 
lo seguinte: 

ARTIGO 5.º 


E' de MIL CONTOS & 
está integralmente su- 
bscripto e liberado o ca- 


YORK. 


UAM df 


ALURA E 


séde no Porto, rielibera- | 


Boto 


re Vantagens para fodos = 


Quarta-feira, 29 de março de 1922 
LEIAM TODOS) 


co de cada annuncio, játia ? dado L 


Offertas de serviços pessoaes « 
Procuras pessoaes - 


Alugueres 


Armazem Dá-se de 
renda, espaçoso e lim- 
po. Rua Santos Pousada 
n.º 103, 2817 


Aluga-se ou vende-se 
casa, modema e confot- 
tavel, na Senhora da Ho- 
ra, Avenida, 493. Tratar 
no Consultorio Dentario, 

. A. Mendes— Carmo, 
1775 


Aluga-se ou vende-se 
andar, agua, quintal e 
ilha pegada, renda esc. 
180300. Rua do Almada, 
479, Tratar com Azevedo. 

2599 


Quartos, casas, compras e venda h 


Garratões de 5 litros 
le depositos “para azeite 
de 500 a 2:000 litros, em 
bom estado, compram-se, 
Dirigir preços a Lei 

Bocha — Lamego. 466 


Lã churra, das ré- 
giões de Moimenta ou 
Miranda, compra Ame: 

co Costa. Rua da Boa- 


"Modista, chegada de 
Lisboa, encarrega se de: 
todos os generos de con- 
fecção, tanto de alfaiate 
como de phantasia. Rua 
do Bomjardim, 722, 


Bilhetes do thesonro Motor a gazolina, po 
go governo, Allêmão L/feito de cavallo & 4. 
1a “o vende-se cambis-| Rua Alvares Cabral. 
ta Magalhães, R, das[mazem de ferragens do| 
Plôves. : sor. Almeida, se diz— 

Bilhetes do Gay: 
austriaco, de 6º. Mobilia,. 
impostos, sendo resga-| Para vêr e tratar na rua 
tados em qualquer épocas | do Barão da Nova Cintra, 
Vende: Cambista Maga-|39, das 13 ás 17 horas. 


ne'S, João. 
Polvo, qu 

pecial, Reo a 

tidade. Almeida 

bral, Limitaa 

S. João, 9, 


Viajante. Offscec: e 
tem percorrido Beiras 
|Alemtejo, Algarve, Ex tre- 


sta, 307. 2585 | madora e cds dio lhães. R. das Flõres, 332, 2353 * Quinta em 
Polidor, em bom es-| - 2623 eo. NOS mUriem, vei 
tado, compra-se. Rua (6 | amam O | Casa. Vendo 86 OU/cuJ. M. 1,98, Momede, |conjancto 
Gedofeita, 716. 2439 aluga -se uma iinda vi- Pesci se, tanto dejlas, 7 carros « n 
Pedidos venda, proximo do Por. | senhora como de homem |5 pipas da “vinho, a 


Prata de toda a espe- 
Sie, do, pass se muito bem 
rivesaria Alliança. 


to, a 10 minutos da MH: 


e creança. 176 
nha 9. Fallar na Phatm e 


Motor a gaz, 5H. P, 
com toda a canalisação, | 
venda-se. Póle vêr so a 
trabalhar. Travessa Go- 


macia Ribeiro Lou 


QU tardar-s: 
ou Ema 


Cosinheiro, Precisa- 
seno chalet Almeida, jun-, 
ar das Flôres n.º 201. | to E asiaçdo da Senhora, 


Ia lda 2819 dos 8 mi 


dos, expedições pelo 


Loja arrenda-se, ser- 
ve para garage on arma- 
zem. itua dos Remedios, 
49, Tratar rua da Prata, 
77. Ourivesaria Atom 


NDIAS OCCIDENTAES 


leo, Manga lo. 
'Sorlang, Pinar do Rio. 


INDIAS OOGIDENTÃES INOLEZAS, — Antigua, Rabamas, Barbados, 
eo Dominica, Grenada, Jamaica. 
— Montsorrat, Novis, Bt. a St. ag Trinidndo e 'Pobago,| 


NGEIRO. 


RUGUAY 
ioniavideo: 


anta Gare; 
Vo pontos, 


edam, eto, em 


841,000,000 
88590,000.090 


EM ARMAZEM: 


Nitrato de Soda 15116 0,0 
de Azote à 

Borax 

Soda Caustica 

Chilorato de Calcio 

Bi-chromato de Soda 

Sulphato de magnesia (Sal 
psom) - 

Qxido de zinco, inglez 

Cimento allemão TEUTO- 
NIA. 


A CHEGAR: 
Soda «Solvayp 
Vendem: 
Romariz & Pistacehini, Led,” 


Rua do Infante D. Honrlgua, 15-2 
Telephone, 1850 


1 


2009 


Chic Pensão 
179, Rua Fernandes Thomaz 
4's quartas-feiras servom-so frio 
mas, prato considerado uma especias 


lidada. 
Vinhos magnificos» 


Almoço, Esc. + ERES vo) Bs50 
Jantar, Esc. PO 4500 
Experimentar 6 preferir E got 


Bingendo Drismalito 


de boa marca, para uso de 
hordo. Compra-se em estado 
de novo. Rua Infante D. Hen- 
rique, 39 (rez-do-chão). 


Epppoprananafnçs 


Succata de ferro 
fundido 


ETTA O ma, 


TÉ zo dia 31 de março corrente, 
recebe-se propostas de compra 


ide cerca de 7000 kilos de succata de 
ferro fundido existente nos armazens| 


dos Serviços Municipaes do Gaz e Ele- 
ctricidade, à Praça de Carlos Alberto, 
nº 71. 


CODOSPGEPLHHOSSA 


Cultura intensiva & 
da batata 


Para esta cultura ser remunas 
rarora 6 necessario o empre- 
| go dos 


“Adubos Chimicos- 
Vencedor 


Os inmumeros artostasos 
recebidos todos os annos de 
conhecidos agricultores, nese 
vam cs seus opiimos result. 

LA Ja2a, 


Arthur À, Gaspar 
o R, 31 de Janciro, 109-1.º  Zelepi 4294 


COLOPCS esses eos 


ppa chamos ie 


omtbriniaso 
Ata ones) 


46-49 ER: 


> 


POD SL 


POVV: 


Add 


É 


Sos0ssos0000 &49 


o Og 


Às propostas devem ser dirigidas à 
Direcção dos mesmos Serviços, em car 
ta fechada com a seguinte indicação 
exterior: «Proposta para compra de suc- 
cata». 


HOSCOHHHHHAHDOCS 
Prefiram 


saraptidos vinhos tinto e branco le 
nro) e o verde de Prado, 
minhas proprie- 

i pá mer 


Casa Damas: 
Fundada e 


esco peog 00: 


4099 


Com conhecimentos de ste. 
aphia, precisa-se em casa 
(de movimen o, preferindo.se 


habilitada em serviço de cor= 


“920 


te de Portugal 


* ciedade Anonyma de Res 
ponsabilidade Limitada 


com séde no Porto 


des, 


DIVIDENDO 


-662 


Assembleia, 
de Março co) 


Companhia para paga 


mento do dividindo de 


“|Prediogno Por- 


Real Companhia 
Vinicola do Nor- 


Rua do Entreparo= 


harmonia com 
a deliberação da 


(a de 6 
nte esta. 
rá aberto o cofie da 


pital social que é consti- 
Toldo em dinheiro e di- 
vidido em 60000 aações 
de vinte escudos cada 


S. Mamede, ines 


uma. 
Porto, 18 de março de | Brinco no 25, proximo da 


o notario, Circumvaliação, 2564 
José Guilherme Pinto | ==eceemmemem 
Ponce de Leão. Compras ki 


multado, estando sm bom 


ormosa, 298. 


to e terrenos * 
414 

Vendem-se om alu 
gam-se, para negocio é 
babitação, rua Anthero' 
de Quental, Fernandes 
Thomaz e 0s terrenos 
nas ras de Santa Ca- 
tharina o Árca d'Agua. 
Para tratar na rua do 
Bomjardim, 6/2 1.º, das 


cidade Carta 4 redacção, 
a Josué. 
Compra-se prata Em 
ha. Monteiro & Mas 
lhães, Praça da Bat; 


fonso. 
Compra ouro entar 


Automovel [pesos Fios os Borrom 
- 118º 

5 A/ENDE-SE um 
duuble- phaeton, 

da marca europeia, em 
perfeito estado de con- 
servação. Rua Meia 


Saldanha fonso 


UMPRA SE o direito de Opção sobre as 
acções da nova emissão. 


— Mtonio Coimbra & Irmão, L,º?, 


ssa E 


1921, na importancia de 


(da 


Esc. 15500 por acção 
). 


pagamento come- 


cará na proxima peReos 
cdu-feira, 3 de Abr 

proseguirá ás aseuatido, 
quartas e sexta-feiras, 


nes dius uteis de cada 


“semana. 
í 
serão entregues na The 


souraria, das 11 da ma- 


nhã & 1 da tarde e o pa- 


igamento se fará desde 
essa hora até ás 2 da 
tardi 


e, 
Porto, 28 de Março de 
ga, 


Os Directores, 


Manoel Duarte Guimaries 
Pestana da Silva, 
Luiz Jonacio Wovdlivuse 


Í 


Alexandre Alberto Sousa 


Pinto, 


Componhia 
DOQUEOS dE- 
Qufana 


Sociedade aronyma 
| de responsab lidade 
j limitada 


“Capital social 
Esc, LODD;ODO0O 


Realigado 
Esc, 50000300 


ONVIDO os snts. 
accionistas a 
comparecerem na re 
união da assembleia ge- 
ral ordinaria que terá 
logar no dia 30 do cor- 
rente pelas 14 horas na 
séde da Companhia na 
rua de Ferreira Borges, 
n.º 20 d'esia cidade para 
os fins designados nos 
artigos 22º e 20º dos 
respectivos Estatutos, 


FIM DA REUNIÃO 


Discussão do relato: 
tio o contas da Direcção 
ie Parecer do Conselho 
Fisçal, relativos ao anno 
findo de 31 de dezembro 
P: Pp, 

A Direcção tem à dis- 
po o dos anta. accia 
nistas toda a escripta e 
documentos comprova- 
tivos, podendo ser exa- 
minados desde hojo até 
ao citado dia da reunião. 

Porto, 15 de março de 
1922, 

O presidento da assem 
bleia ceral, 


(8) 
Li 


2249 


| 


lMaquina 
de braço 


Venic-a 


Alberto Mendes 
Brito 
Pacsdo—“onio 


Cimento 
Palace 


Alta resistencia 
Rezanda, Rocha 


2616| ho 


respondencia. Fallar na rua 
do Infante D. Henrique, 75- 


o 
.. 2603 


gi 


1766 
Telephone, 8180 


As acções e recibos 


João José de Souza, 


ú 
) 


Antonio Carlos Soares 
FALLECEU 


287 SUA mãs, irmãos, sobrinha e cunhada ro- 
gam és pessoas que as honram com à 
eua amióndo 8 aos nmigos do pranteado extincto. 
o penhorante obsequio de assistirem aos respon- 
sos que, em sufítagio da sua alma, serão celebra- 
dos ás 5 horas da tarde dé hojo, na igreja dos 
Congregados, 
Pedem desculpa de cumprimentos. 
Foz do Douro, 29 de março de 1922, 


Rita Pereira de Magalhães Soares 
Rita Clotulde Soares 

Julieta Soares . 

Aristides Soares 

Vêra Soares 

Hermengarda de Andrade Soares. 


[] 
| 3 
k 


fibim Tosa Maihado 
de Cato 


Confortada com todos os Sacramentos 
fla Santa Madre Igreja 


FALLECEU 


EUS filhos rogam às péssoas quo 
os honram com a sua amissde , 
o distincio obssquio de assistirem sos | 
rosponsos que em suffragio da sua 
alma se celebrar hoje ás & horas na 
foraga dos iergeiros do Carmo, 
Pedom descuipa do cummprimontos. 


Porto, 29 de março de 1922, 


Amelia de Curvalho Mendes 
Muria Carvalho da Fi 
Libania Carvalho e Costa 
Anna Carvalho Lado 
Augusto Joss de Carvalho 
ntonio Carvalho Junior. 


D 


! 


ago 


2671 


Venda de prívile- 
gios 


NIERNATIONAL 
oal Prodncts| 
Corporation, deseja ven- 


FEITOR 


2370 P 


ARA uma proprie- 
dade, no districto 
Aveiro, deseia se com 

ática de trabalhos agri- 

colas, casado, honesto, 

lge toda a confiança, e 

que indique pessoa ds, 

maxima respeitabilidade, | 

que dê referenrias sobre . 

as suas qualidad:s, Deve 

lêr e escreve Di 
rgo a esta red); 
om o nomo FEITOR: 


der ou concerer licen- pib 
ças para a exploração | 
em Portugal dos sezuin 
tes à ponte cioa de inven- 


n.º10744, para 
ão & processo 
para o iratamento do 
carvão». 

Para tratar e infor-, 
mações q agente oficial 
de patentes J, À Co- 
nha Ferreira, runs dos, 
Capallistas, 1i8, 1.º, Lis 


Ao commercio 
sos pES 


9 


2 SSOA que re- 
gressa 30 Brazil 
conhece: das praças 
do Rio de Janeito e'S. 
| Panto, off-xece os seus 


desdo já, uma casa, com 
1 divisõese grande quin- 
tal, Fallar na rua Silva 


Banheira de ferro es- 


estado, compra-se, ue 


Conieitaria. Compra- 
Es ou arrenda-se n'esta 


2847 | e fiador, Largo do Cam. 
2818 


8, entrada de Santo E 
ara derreter, vende ar- 


posito: Rua do Bomfim, 


Compra-se onro ve- 
lho, Monteiro & Maga 
'hães, Praça da Batalha, 
8, entrada dg fetais: 


Banco do Minho |$ 


assa 


se) 


Cosinheira habilita 
da, precisa-se, que dê 
boas informações e que | 
tenha livro, para um ca- 
sal Rua Ppque de aaa 


cure, aca 053 
correio em p. de 5k. Pe. a Brag; 
idos à Casa da Afriça, 
Rua de Sá da Bandeira, 
343 (defronte do Bolhão). 

138 


Torno mechenico de 
2 metros, entro pontos e 
machina de furar, usa- 
dos, em bom estado, 
€. Castro Lopes— Souto 


mos Leal, 44, 
Mericamentos San 
tas, Em deposito na dro-. 


!garia medicinal, Louren- 


danhi ——— — SÊ | ço Ferveira Dias, Limit; 
— Vila da Feira, 2670 | Canhã 83. Camionete. Vende-se | da—15, Kun das Flores, | preço. Côte 
Da o sa cs ss magnifico Charron de ps de Rhagbir 


Trospasses 


Ofterias aa pe] 
com casa de habitação” 

oRaNoRa ado. Dr. dano) e em ponto central, Pocd 
queira. ta á redacção, a 2, P. 


2, Telephone 2:87: 
pa “Tente ganhar, 


correntes, Tem ampla 
earrosseria de 7 logares. 
Fallar, Rua 31 de Janeiro, 
193, a L. M. de Oliveira. 
2895 
Camion: do 4a bto- 
ade allemão, em | 
tado de novo. Para ver 
e tratar, Abel Guedes de d 
Pinho, —Ovar. Pacilitass» 
O pagamento, 1768) P 
“Deposito de mante 


das Escolas. Agricolas, 
pacotus de 1/9 28000 réis, 
Rua da Alegria n aa 
Santo André. 


mão, | pratas 
joias, vendem-se n 


ci 
catholicos, divorcios, 
Rua de Santa Catharina, 
12,1.º. Director, Constan- 
tino Teixeira da Rocha. 


Vendas 


Agulhas de meia, em 
differentes grossuras, de 
1º e 2: qualidade, Ro- 
mette-so a contra reem- 
bolso. Rua, dos Cipras- 
tres, 9—Figueira da Pº 

2615 


Mo alnião de Carlos 
Teixeira da Costa. Pa- 
didos ao mesmo: Tele- 
phme n.º 132 — FOZ. 


Ourlvesaria Allian- 
géa que mais barato. 
vende, a que mais caro 
compra, ouro, prata e bri- 
thantes. Rua das Flôres 
n.º 90L 2124 
Papeis de crédito do. 
governo polrco, russo, 


Empregado, de 19 
annos, com 1.ºe 2.º grau, 
offereca se para serviço 
interno; dá fo ieçdas 


Rua das Gon 
15—L, do Ouro 
Torno m 


endas por junto ear 
na Rna de 
xs. 4 “2480 


“Esplêndida mobília 
de quarto, de pau preto, 
moderna, estado nova, 
vende-so. Ria Alvares 
Cabral, 401. Vêr das 14 
ás 17 horós. 2524 
Fogão muito sólida, 
moderno e economico. 


po Pequeni e 
; 2 

ling e uma esplendida ao Garret dn 

camionette, Rua, Santos t 


Pousada, 17, garage— Por- 


855 
Pon 


Fazem-se vestidos e 
| ponto aberto; “tres 
dicos. Rua Fernan' feslço 
Thomaz, 2688 | to. 


Antom 7 equeno 
Guarda-livros, dis- a 


E de 4 logares, 'geot» | servindo para casa de | Lnrco, romeno, italia; Predio, Ven 
3 ás 4,90 horas da tarde gos novos, preços pará | pondo de algumas horas | dois celindros muito eco . A jo EE 

- movimento, Vêr e tratar, | rheco-slovaco. Vendei nas 
STS UA revender. Oficina 6 de: | por dia, aecelta Peque- | nomico om perfeito es- | Av. Alvares Cabral. loja, & a La 


ara bistas Eqie E Antonio. 


nas escriptas, Carta á R. das Flôres, 


redacção, a D. M, 2632 
Gratificação, Dá-se 
a quem arranjar uma 
casa para pouca familia, 
com quintal e agua, até 
60400, Rua de Entrepa-| deira n.º 343 fisião Telephone, 11 penduraes Rua do Inf 

redes, 45 8.º, 2496! do Bolhão). am tral, 133 !te D. Henrique 47, 2 


00COOOOPPP MOSS COLDOOOOA 


Dam 


Sociadado Anonyma da Responsabilidade Limitada 


tado. Para ver e tratar. 
dee Gusdes de Pinho. 
by 


ferragens, Almeida. Gaya. 


Arroz muito 
Vende a CASADA ARRL 
CA, Rua de Sá da Ban- 


de gornes, vi É 
res lisos, linhas d: 
bancaes "suportes e « 


Re ietbom Tole- 
gramas: Prata: 


mas: ta is sa 
pe jhone, 11 —Cen- 


04 


Capital auctorisado ..... Esc. 10.000:000$00 4 
Capita! realisado . ...... Esc. 4000:000$00 4 
Fundo de reserva . . 1.0. Esc. ; 


Programa Dara à Emissão dz 20/00 i o 


Usando da faculdade que lho é concedida pela assem-. 
bleia gera! de 17 de junho de 1920 e com o parecer favoravel 
do conselho fiscal, a direcção resolveu realisar nova emis- 
são de 20:000 acções para elevar o capital a 6 mil contos, 
sendo as seguintes as condições da emissã 


O preço de cata acção é de eseuilos 225800, 
O pagamento (esta importancia far-se-ha em tuas prestações Igunss uma no [a p 
de abril p. É e outra 30 dias depois de 1 a 15 de maio, sendo permítiido integralisar * 
no acto da subscrinção, ti 
: À demora no pagamento das prestações será punida nos termos dos Estatutos do 
arco, 
Gata accionista terá direito a um numero de acções igual a (1, das que possue: 
acltalmenta, 
Não ha direlto a fracções, 
As novas acções terão direito a metarte do diviendo annual da 1922, ficando Veste é 
anno em diante equiparadas em tudo ás já existentes, 
Os pedidos de acções podem ser felios perante a sóde ou nas suas filiaes do Porto 
8 Lishoa, tendo-se como dasistencia da subscripção o não ter sido feito o podido até am 
dia 31 do mez corrente, 
O padido deva ser acompanhalo das acções actas, 
: À pagamento das prostações púde igualmente ser feito na séde ou nas rafaridas fis 
aos, 
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Braga, 15 de março de 1922. 


Pelo Banco do Minho - 
OS DIRECTORES: 


João Feio das Neves Pereira 
Bento José Ferreira Braza dó: 
Carlos Marques da Silva. & 


DAZASLADAS DI9C990H0H9000999 


Grande terreno no 255 Motores 
Cs logar dá Senhora Nydro pr ala elecíricos 


(Corrente triphasica) 
grande, podendo da Hora Armazem antigo escripto-| 


2239 


id 
é 
4 
Dé 
é 
o 
é 
é 
1d 
e 
é 
é 
é 


Compra- 


pegue 


boa. serviços a cas's Expor- 
Auiomovel tadoras de vinhos, con- 

: servas é ferragens e ou- 
“OMOVE tros artigos á commis- 

2087 pas SE um, eu- | são, ou como se combi- 
Topeu, fechado “nar dá as melhores refe- 


Rua ce Licelras, 158-180 


rencias. 


Rua de Ferreira Borgos 
29, redacção a C. 


n.º atos 


um enormissimo quin-| 


Carta à esta[16 horas. 


rio de advogado na rua | 2599 Ma con 
para mais deuma 1764 YENDE SE, proprio desBollomenta fra 
a ou Pensão, com para edificações ou ferreno 
na, per 
2806 PERTO da estação 


res até hoje conhecidos, 
penas ao Rarreto 
eu-se. 
das Devezas, 


Vendem se de 2, 5, 
Para tratar no Largo 
Gratifica se quem a en- 
compra se, Carta à re. 


a 15 cavalos de. for ae 
al 
de S, João Novo n.º 17, 
tregar na rua Barão de 
dacção, ás iniciaos Es Sa 


em boas condições à | 
Póde vêr-se das 12 ás à 
com o solicitador Anthe- 
8, Cosme, 28 


preço. 
Inform 
ro Augusto da Silva, T 


Rua Heroismo, 346. 


ALA- REAL INGLEZA 


Paquetes da série “A” 


Para a Madeira, S. Vicente (G. V.), Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires 


asa a 


De Leixões 
10 de abril 


11 do abril 
25 de abril 
9 de maio 


— AVON 

- ARLANZA: , 

“» ALMANZORA 
ARAGUAYA 


( * Estes vapores não tocam em S. Vicente) 
Acceitam passageiros de 1.º, 2.º e 3. classes. 


Os paquotes ARLANZA e ALMANZORA téem tambem 
uma 3.º classe superior 

Paquetes da série “D” 

— Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Aires 


| De Leixões | De Lisboa 


À 


“a CHERBOURG E 'SOUTHAMPTON 
LMANZORA” il LISBOA em 10 8 VIGO em 11 de abril 
Aoceila passageiros de 1.º o 2.º classes. 


nana r 


Lu 


22 de maio 25 de maio 


A 


&L de março 1 de abril 


4 de abril 


Para mais esclarecimentos e consultas das plantas dos 
vapores podem os snrs. passveeiros dirigir-se aos unicos 
4 


no norte de Portugal. 
TAIT & OS. 
Peramas; TAIT---PORTO 19, Rua de Infante D. Henrique 
Qu aos seus correspondentes nas províncias. 


Vapores a sahir 


CETTE 


— Directa) 


a Emlynmor 


E| Sotileza 


Em 3 de abril. 


Ê | Perigrine | [ms 
| Drake |. 


aceeitan 
FE a E ande 
parei Cito do cos 


Carrega em 
e 5 de abril. 


as ni prtos ela 
pat Era, pane Es- 


“Bordeus e 


o mio * “| Rouen--Diresto 
E HE WLIET |» Em 3 de abr a Rouen-hirecio 


Imeria, Barco, Cntio 
Marselha, com trasbordo 
rara os portos do Meditar- 


E Mk ranao o Levante, 
Bi) prt tao mar- |] : 
Londres 
Em 10 de abril. | € Hamburgo 
Maçã a frete corrido para New-York, Philade!- 
, Dinamarca, Filandia, Noruega, Suecia, eio- 


oyd. Royai Belge 


E Rio: Es Janeiro, 
Sanios. e Buenos 
Rires. 


Em 15 e abril, 
z 


e ES classes 


arga para o porto aci 
SE s Ta M os, com 


De Lisboa : 


TLFLILILILILIL, 


e ; Pinto Basto 8 E. b 


2509 


| Maria Elena | Em 30 de fios 


Em 30 de março. 


E , 
ES hu 30 de Rd Anvers. (Diresto) À 


Vapor:"AUDAZ" esperado em: 
-corrente, para sahir em 28, . 


4 


| 

| 

! 
É 

: a 

= 


a Dublin 


“à Marselha Genova 


| tal À Westray | 


Vapores a sahir 


Entrou e carrega quin- 
ta, sexta-feira esahesab- 
ado. 


London, Antwerp! 
&e Hu I ALBANO 


London | DARINO 


Entrou e carrega em 
“11 e 12 de abnil, 


Liverpool | ESTRENLANO | | riso aan 


Meados de abril. 


Liverpool | tores TORGELLO 


Meados de abril. 


& Glasgow ENDYMION 


Principios de abril 


Bordeus & Lt POELDIEP 


Principios de abril. 
& Livorno DELIA : 


Gran-Bretanha, Canadá, New-York Boston, Tampioo, 
Vera Cruz, Havana, Bombaim, Karachi, Colombo, Ma- 


E dras, Rangoon, Caleuita, Adelaide, Sidney, Melbourne, 
E Amsterdam, Rotterdam, Bruxelas, Hamburgo, Malta, 
É Alexandria, Port-Said, Constantinopla, Alger, Tunis, 
8 Trieste e outros portos do Meditorraneo como tambem 
à para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e mais 


portos da China e Japão, ete., ate. 


Previnem-se os recebedores de carga pe- 
los vapores supracitados para pórem as barcas 
a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o 
façamos por sua conta e risco. 


Pera mais esclarecimentos airlolr-sa sos arantas 


Uall & Westray 


Te lophones, 596 e 597 


Rua da Reboieira, 55 


ri, Ly 0 Ti 


LISBCA, PORTO E VIGO as 


Rua Infante D, Henrique, 131 Teleg.—LANDGAR 
PORTO Telephones, 436 e 1658 


Booth Line 


Pará 6 Manaus 4 HILDEBRAND | 0 de abril. 


(Via Lisboa e Madeira) 
Recebe carga e passageiros de 1º e 3.º classes 


8 de abril. 


Hayre a Liverpool |. 
fecehem carga e ae. a 2 de maio. 
E o Amir do Rr RILDEBRAND 19 de maio. 


Chamames a E dos snts. FREE para o magnifico pa- 
quete a dois helices «HILDEBRANE» que fará a viagem de Leixões 
ae Eos em 12 dias e que se vendem bilbetes de passagem a preços 
zeduzidos. 


lamport & Holt hino 


sd Mo de a [OM SWINBURNE | 25 de masço 
eg ppRêro : ED 
1 30de março. 
a sia HERSCHEL Ropobsiicamgalo 
— passageiros. 


6 de abril. 
Recebe cerga e 
passageiros de 3.º 
classe. 


Rio de Janeiro, Monte- 


vide e Buanos-ires | HOGARTH 


Recebe tambem passageiros para Santos 


| ie re mera 


Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos, Rio Grande do 
Sul, Pelotas e Porto 
Alegre. 


H de abril. 
Recebe carga. 


SHERIDAN 


Todos os vanores d'esta linha recebem com trasbordo 


Vapor 


PAN 


* Rouen, Londres 


| Esnarato para sahir 
Anvers 


l em 28 ia corrente, 


Vapor 
Bayonne A sahir om 3d 
e Boina | Teint | ai, 
OS AGENTES 


no RIO DE JANEIRO carga para todos os PORTOS DO SUL, & 


E LE | 
À E HOLLANDSCHE 


(Mala Real Hollandeza) 


Paquetes correios a sanir 
de Leixões 


faneiro, Santos, Montevideu e Bue: 
E E nos-Aires. 


A 9 de abril o paquete 
E “GELRIA” 


A 30 de ahril o paquete 
ZEELANDIA 


83: 

É E Para Vigo, CHERBOURG, Southam 
pton e Amsterdam 

7 A 13 de abril o paquete 

4 ZEELANDIA 


a A 4 de maio o paquete 
ORANIA 


Vapores só F para carga 


Montevideu e Buenos-Aires 
A 16 de abril o vapor 


SALLAND 


A 8 de maio o vapor 
DELFLAND 


Para a Bahia, Rio de Janeiro 
e Santos 


E cecimentos, dirípir a 

É OREY, ANTUNES & 0. L.” 
NoPorto | Em Lisboa 

L. 8. Domingos, 62, 1.º|P, Duque tia Tercelra, 


Telephone, 1576 | Telephones, 4120. 1 e 


(DIRECTO) 


ques e Beira 
A 20 de abril, o vapor 


“HESPERUS” 


renço Marques. 


rigira 


No Porto Em Lisboa 


Telephone. 4876 - 


Hamburgo 


Suecia, Noruega e Nova- Mo 


O vepor-AVARMONTE-sshirá em cerc; 


Trata-se com os agentes, 
2515 BURMESTER & C.º 
Ena S. João Novo n.º 7 Telephone. 7 


- pelo vapor 


Não recebendo a Alfandega 


| Douro de conta e risco da mer 


Ei lconta d'elles evitando maiores di 
É pezas. 


Os agentos, aa 


i3l, Rua Infante D. Henrique 


Fragata a motor 
“RIO SADO” 


carga para Lisboa. 
Tratar com 


Arthur José Rabello de Lima 


doazeiro 


* Trata-se com «s agentes 


Telophone, 2764 


LON 


Para Pernambuco, Bahia, Riode 


Estes pagueies recebem passogeiros É 


de luxo, de 1.º classe 2, intermediaria É 


à É Para Bahia, Rio de Janeiro, Santos, | 
Estes vapores recebem carga a frete corrido para dE 


* Para Pesa Cano carva e mais (alo 


CLAN LINE. 


couros trazidos por esis vapor, por 
| falta de espaço, previnem-so de que 
8 se acham-se em barcaças no rio 


| | 


a 


Bensainuile--, 


HA 


s ! 


Em do abril=Par 
uso, Pahita, Rig 
jro, Santos, Rio Brando tio Sul, onteylteu 


Bruxois | 
Il 


Eral 


mit 


Rê | DO 


a 
Weg Rig do pe PE 


) 


4 


|Para Natal, Lourenço Mar- 


Este vapor recebe carga para 
<odos es portos: da Costa Oriental 
Portugueza, com trasbordo em Lou- 


Para carga e mais espjardeimonto ra o 


OREY, ANTUNES & G., Le 


Largo S, Domingos, 82,12]P, Duque da Tereaira, 4 


“Listephones n.º: 4720.1 e 2 


Ovapor-ROLANDSECK -Sahirá sexta-feira 
81 aq eostente, recebendo carga a frete corrido 
para todos os portos da Allemanha, pri 


Las Palmas & Tenerife 


a de 


10 de abril, recebendo carga para os portos acima, 


GE Ena 


E) 


AVISO « 


Ãos snrs. recobedores da carga 


“HOGARTEA” 


os 


Ca- 


E doria. motivo porque deverão tomar 


es- 


53 


Gartani, Laiilay & 6º, Limitada 


A satir do rio Douro, recebe 


2896 
Rua do mta do Infante D. Henrique, 101 


Eai Egg ii e 


(Linha requiar mensa! de navegação entre o Brazil 
a 0 noria da Europa) 


Havre . > em 30: 
esLiverpoo! fênie. Recaho só carga. 


Pinto & Sotto Mayor 


Secção Maritima 
-“— Praça da tirrdudor ce Ea 


Japi 
porica Gonsral, Tibas JOcidentass bem 
omo Gisito e Parei 


BORDEUS 


Birecio 
À Vapar— ERATO Entra hoje e carrega fã, 
&manhã todo o dia, 


Holland Oost-Afrika Lijn : 


Para Africa Orientai 
(DIREG7O) 58 
Suez, Port Sudan, Nombassa, 
Tanga Zanzibar, Dar-es-Salaam, Rio 
cambique, Quelimane, Chinde, Beira 
Inhambane e Lourenço Marques. i 
O vapor hollandoz “RYPERKERK” 
[ja sahir do Leixões, em TO do abri, 
Só recebe prassagpsiros do 1.º class: 


Pedesse a08snrs. carregadores a 
de darem a nota da carsa coma m 
brevidade. 


s 


a 


Para carga e quaesquer esclarecimentos, 8 
trata-so. com os acentes 


Fervell & Knudsen 

Largo do Terreiro ila Alfantioga, 4,1º. 
TELEPHONE, 517 Ú 
CRER EEE RE 


TRANSPORTES MARMIMOS | 
== 40 ESTAM == 


E Vigo, Havre e Hamburgo. 


Recehe carga e passagairos de 1.º e a. s 
classes, esrerado brevemente o vapor 


S. JORGE 


sa 2652 
Para carga e mais informações, trata: -se com 


o agente 
Armando Ochõa 
telaphono, 975 Eau ia Nova Alfandega, 7L,1:º 
porRTO 


li elo j 


ho al Pi 


j 


Granuus paqueies correlos-rapidos 
— “SAHIDAS DE LEIXÕES 
'ontEGA- Em 18 de abril para Lisboa- 


Rio de Janeiro, Santos, Mon- 
(tevideu e Buenos. -Aires, e ipagida do Chile e do 
erú. 


I(ORIANA— 


Perá, 


Fos do La, 220 84 classes 


gualuuer outra informação, dirigir-se aos agentes 
qerass no norte de Portugal: 


* Rua Infante D. Henrique, 73-2.º 
Telephone, 470 - 


“NEPTUNIA? 
Para Marselha e Genova 
O vapor italiano 


“ORIENT” 


esperado em 30 do corrente, no rio 
Douro recebendo carga para os, 
| portos indicados. 


3653, 


ARMANDD OCHOA 


2583 | Ea “SE uma 


“jo 


E 


atoa do orte), 
naguá, Antonina, S. Frêncisco, “Flor ano) 
| Magunge 


irande do Sul, haldearão n'este porto 


em Portugal. 
Comptoir Maritime Francos "Portugais 


| Diogo Joaquim de Mattos 


R. Nova Alfandega, 7) 


Em 6 de junho, para Lis- 

boa, Rio de Janeiro, Santos, | 

Rb to é Buenos-Áites e portos do Chile e do Es 
2801 


Estos magnificos paquetes recebem passagei. N 


Para consulta da planta, reserva de logares nu | 


Kendall, Pinto Basto & 6.5, Limitada : 


End, tel. NAVIGATION —Porto |B 


Ou aos seus corresnondentos em todas as/f 
terras do paiz É im 


dongdade do Hagenatão É 


Tom afiaria Ele; 


é esperado em 28 do corre 
Para mais informações, trata-se com o agente Provinom=so os recehedores Pp 
prevenirem as embarcações 
Rus da Nava Alfandega; 71, 1.º vial-as para bordo logo que 0! 
[entre evitando assim que o faç 
ide sua canta e risco. , 


Acceitam-se passageiros de 3.» ojasse 
id 


E 
'; 


recebem carga com q 


al, Cabedelo 
Aracaju, Victória, 


Os vapores que iazem,a escala 


sa para Pelotas e Porto Alegre. 


iloga-se aos senhores passageiros de toma 
s su&s pastagens com maior antecipação) 
estas condições ser-lhe-hão. Teservados 4 ú 
go OB yin 


erraram 
Para carga, passagens e nnassoner asel 
nenins. trata-se com os agentes 


Limitada 


SUCCESSEUR DE eo 


No Porto Em Ustea 


Rua da Prata, E 
Telephone, ATL Ea 


Velenhone, 1020 


Companhia de Navegação 
SUD-ATLA NTIQUEI 


Sorvigo exclusivo do passogoRda 
Paguote de luxo, extra-s raplêo, 3 quatro. E | 


A sahir de. Lisboa 


| Em25 de abril ti 


Para Rio de Jancivo, Santos 
tevidou 9 Basnos-, 


Recsbem passago: E K 
intormodiaria e 3º olassos 


“Es senhores passageiros 

infopmediaria nódoa ress 
“Us sous iogares à vista de 
náqueto, mas recorsandiam: 
isso 3 pastor. andevinação. 
Para passagens B Iuaesquar 
mentos, trata-se com Os agentas 
Portugal 


Gomptoir: Maritime. Franc 
“lugais, Limitada. 
SUCCEESEUR DE 


DIOGO JOAQUIM DE MATTOS 


No Porto Em Lisboa! 4 
2. Nova Alfandega, 7] Rua CajPrata, si] 
Telephone, 1580 À Telenhone, 


LE RIPAULT pata RO N 


a” da mo. ia Bai 


Este vapor com cascaria. 


Os agonstos, 


: Xena, Pinto Basta, & EL 


Rua Infante D. Henrique, é, 
Tatenhona, 470 


“Saho em 30 do gor 


AUTOMOVEL 


BerictIO-t2BP, 4 
res. Vende-se, R 
ta Cabral 845 3 


= aa ga Da 


Rá grrevecEmos toa tonsiadas de to 


da ago a chegar dentro d! 


mezos. Desejam-se offortas de fre! 
à Mallar das 6 20) cio |& ts & 


ho d'Sliveira Ro: 


